
Of. nº 212/26 – COND                                                 Caxias do Sul, 08 de maio de 2026

Senhores,

Em anexo, encaminhamos a documentação que acompanha o histórico escolar para transferência de

aluno de nossa instituição,  contendo:

� Atestado de vínculo;

� Histórico escolar;

� Sistema de avaliação (informado no histórico escolar);

� Autorização ou reconhecimento do curso (informado no histórico escolar);

� Classificação do processo seletivo (informado no histórico escolar);

� Situação no ENADE (informado no histórico escolar);

� Certificado de Conclusão do Ensino Médio ou equivalente.                

Solicitamos, também, a gentileza do envio de documento oficial da vinculação do aluno em sua

instituição de ensino para finalização do referido processo. Favor informar ao aluno que, em caso de

não efetivação da transferência para reativar  o vínculo com nossa instituição, o  mesmo deverá

retornar com os documentos acima relacionados no prazo de um semestre.

____________________________________________________________________________________________________________________
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HISTÓRICO ESCOLAR PARA TRANSFERÊNCIA

Nome : Júlia da Silva Titoni

Filiação Pai : Elvis Carvalho Titoni

Mãe : Marcilene Feistauer da Silva

Data Nascimento : 18/01/2003

Natural : Torres - RS

Cadastro : 744407 - 99

Documento Militar e Título de Eleitor : Dispensado conforme Parecer CNE/CES Nº 379/2004
Carteira Identidade : 1115959353 Órgão Expedidor : SSP/RS
C. P. F. : 069.659.829-93

Vida Acadêmica
GRA044437RCurso : Bacharelado em Medicina Veterinária 

Cidade : Caxias do Sul
Média Acadêmica (0 - 4) : 2,3488 Média Acadêmica (0 - 10) : 7,77674
Reconhecimento : Portaria de Renovação SERES/MEC Nº 17, de 02-02-26 - D.O.U. de 03-02-26, Seção I, p.103
Ano/Per Descrição
2021/2 Processo Seletivo Contínuo Média Harmônica: 432,5821

2021/4 Estudante não habilitado ao Enade em razão do calendário do ciclo avaliativo

2022/4 Estudante não habilitado ao Enade em razão do calendário do ciclo avaliativo

2023/4 Estudante dispensado do ENADE nos termos da Portaria Normativa MEC Nº 840/2018

2024/4 Estudante não habilitado ao Enade em razão do calendário do ciclo avaliativo

2025/4 Estudante não habilitado ao Enade em razão do calendário do ciclo avaliativo

2026/1 Interrupção de Estudos  

 
Curso : GRA044437 R Bacharelado em Medicina Veterinária 
Ano/Per Disciplina Descrição da Disciplina Equiv. CursoConc. Nota Sit. C.H.
2021/2 VET4000DA Anatomia Veterinária I GRA0444373,0 8,7 H 60

2021/2 VET4001A Fisiologia Veterinária I GRA0444373,0 8,7 H 80

2021/2 VET4002A Introdução à Medicina Veterinária GRA0444374,0 9,7 H 40

2021/4 FBB5002A Bioquímica Metabólica GRA0444371,0 6,5 H 80

2021/4 FBV5001AC Histologia e Embriologia GRA0444373,0 8,6 H 80

2021/4 VET4005D Microbiologia Veterinária GRA0444373,0 8,2 H 80

2021/4 VET4006A Virologia Veterinária GRA0444374,0 9,0 H 40

2022/2 FBB4002C Plantas Forrageiras GRA044437K 40

2022/2 FBV5004AB Bioestatística GRA0444372,0 7,6 H 40

2022/2 FBV5015HC Imunologia Geral GRA0444373,0 8,2 H 40

2022/2 VET4003D Anatomia Veterinária II GRA0444372,0 7,5 H 60

2022/2 VET4004A Fisiologia Veterinária II GRA0444371,0 6,4 H 80
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2022/4 FBV4008D Farmacologia GRA0444372,0 7,4 H 80

2022/4 FBV5003A Saúde Coletiva GRA0444373,0 8,1 H 80

2022/4 FGU8001E Sociedade, Cultura e Cidadania GRA0444372,0 7,5 H 80

2022/4 VET4008A Nutrição de Monogástricos GRA0444372,0 7,2 H 40

2022/4 VET4009A Nutrição de Ruminantes GRA0444372,0 7,2 H 40

2023/2 FBB4000D Ovinocultura e Caprinocultura GRA0444373,0 8,8 H 40

2023/2 FBB4005D Avicultura e Suinocultura GRA0444374,0 9,1 H 40

2023/2 FBB4006D Bovinocultura GRA0444373,0 8,4 H 40

2023/2 FBB8000E Gerenciamento Ambiental Rural GRA0444374,0 10,0 H 40

2023/2 VET4014D Equideocultura GRA0444374,0 9,5 H 40

2023/4 FBB4002A Plantas Forrageiras GRA0444373,0 8,1 H 40

2023/4 FGU8000EB Ética GRA0444373,0 8,0 H 40

2023/4 VET4007L Bioclimatologia e Bem-estar Animal VET4055 GRA044437E 40

2023/4 VET4055AA Etologia e Bem-estar animal GRA0444371,0 6,5 H 40

2024/2 FBB5004A Genética Geral GRA0444373,0 8,4 H 80

2024/2 FBE8006EB Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS GRA0444374,0 9,3 H 40

2024/2 VET4010B Parasitologia Veterinária GRA0444371,0 6,4 H 60

2024/2 VET4015L Epidemiologia e Saúde Pública VET4059 GRA044437E 40

2024/2 VET4020L Semiologia Veterinária VET4078 GRA044437E 120

2024/2 VET4059A Epidemiologia e Saúde Única GRA0444371,0 6,9 H 60

2024/2 VET4078AB Semiologia Veterinária GRA0444371,0 6,5 H 100

2024/4 FGU8003EA Lógica e Argumentação GRA0444372,0 7,0 H 40

2024/4 VET4016C Diagnóstico por Imagem GRA0444372,0 7,7 H 60

2024/4 VET4017L Patologia Veterinária I VET4063 GRA044437E 80

2024/4 VET4019L Patologia Clínica Veterinária VET4064 GRA044437E 80

2024/4 VET4021CA Práticas Zootécnicas GRA0444371,0 6,1 H 60

2024/4 VET4063DA Patologia Veterinária I GRA0444371,0 6,2 H 60

2024/4 VET4064D Patologia Clínica Veterinária GRA0444371,0 6,1 H 60

2025/2 VET4012A Melhoramento Animal GRA0444372,0 7,9 H 40

2025/2 VET4022C Piscicultura e Apicultura GRA0444373,0 8,0 H 40

2025/2 VET4023CA Anatomia Topográfica GRA0444372,0 7,8 H 40

2025/2 VET4024B Patologia Veterinária II GRA0444371,0 6,0 H 80

2025/2 VET4025C Diagnóstico Patológico GRA0444374,0 9,7 H 40

2025/2 VET4027L Doenças Parasitárias dos Animais Domésticos VET4070 GRA044437E 80

2025/2 VET4028C Terapêutica Veterinária GRA0444372,0 7,2 H 60

2025/2 VET4070B Doenças Parasitárias dos Animais Domésticos GRA0444371,0 6,8 H 60

2025/4 VET4011L Imunologia Veterinária VET4057 GRA044437E 40

2025/4 VET4026L Doenças Infecciosas dos Animais Domésticos VET4065 GRA044437E 80
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2025/4 VET4057C Imunologia Veterinária GRA0444371,0 6,6 H 60

2025/4 VET4065C Doenças Infecciosas dos Animais Domésticos GRA0444373,0 8,9 H 60

 
Atividades Curriculares Complementares
Data Início Data Final Descrição da Atividade Carga Horária

209/03/2021 09/03/2021 Palestra - O Que Você Está Fazendo Aqui?

822/03/2021 05/07/2021 Liga Acadêmica em Medicina Equina

114/07/2021 14/07/2021 Palestra - Princípios da Fisiologia Cardiorrespiratória

405/08/2021 16/12/2021 Liga de Neurologia Veterinária

506/08/2021 10/12/2021 Liga Universitária de Cardiologia Veterinária

130/09/2021 30/09/2021 IX Semana Acadêmica Medicina Veterinária

101/10/2021 01/10/2021 IX Semana Acadêmica Medicina Veterinária

322/03/2022 22/03/2022 Aula Inaugural do Curso de Medicina Veterinária

219/10/2022 19/10/2022 X Semana Acadêmica do Curso de Medicina Veterinária

320/10/2022 20/10/2022 X Semana Acadêmica do Curso de Medicina Veterinária

225/03/2024 25/03/2024 Aula Inaugural: Gestão de Carreira do Profissional Veterinário

817/04/2024 10/07/2024 Liga Acadêmica de Estudos em Produção de Ruminantes

425/05/2024 25/05/2024 II Simpósio Beneficente da Medicina Veterinária da UCS

513/06/2024 13/06/2024 Curso-VetDay: Alimentando Saberes

207/11/2024 07/11/2024 II VetDay: Alimentando Saberes

825/03/2025 08/07/2025 Liga Acadêmica de Reprodução Animal

302/04/2025 02/04/2025 Curso-Trajetória Acadêmica: da Graduação à Docência em Medicina 
Veterinária

205/06/2025 05/06/2025 3º Vetday Alimentando Saberes

630/06/2025 09/07/2025 Mostra de Pesquisa e Produção de Conhecimento dos Cursos da área da 
Vida

322/08/2025 22/08/2025 International Week 2025 - Área de Conhecimento de Ciências da Vida: Day 5

Carga Horária Disciplinas Cursadas :
Carga Horária Atividades Complementares :

Total de Carga Horária Cursada :
Carga Horária Total: 4120h + 200h de Atividades Complementares = 4320h + ENADE

Obs.: Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS (Decreto nº 5.626/05), o acadêmico poderá cursar com aproveitamento para disciplina eletiva de créditos
equivalentes ou como parte de Atividades Complementares.
ENADE - Exame Nacional de Desempenho de Estudantes, componente curricular obrigatório para a conclusão do curso, instituído pela Lei nº 10.861
de 14-04-2004.
 

(58,74%)

(36,50%)
2.420
73
2.493
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LEGENDAS:

H-Aprovado
R-Reprovado por Nota
M-Matriculado
E-Equivalência de Disciplina
P-Recuperação Terapêutica V-Igual Valor Formativo/Experiência Profissional 

A-Extraordinário Aproveitamento de Estudos
G-Nota não Informada
I-Dispensa sem CH
L-Aproveitamento de Estudos com CH K-Cancelamento

T-Trancamento
F-Reprovado por Faltas
AE-Aproveitamento de Estudos

Ano/Per : Os quatro primeiros dígitos indicam o ano, o quinto o Período Letivo :
1 - Janeiro/Fevereiro     2 - Março/Julho    3 - Julho     4 - Agosto/Dezembro

Conc. = Conceito                    C.H. = Carga Horária
Sistema de Avaliação conforme Regimento Geral da Universidade de Caxias do Sul:

A partir do 2º semestre de 2008 adotou-se as notas decimais de ZERO a DEZ  permanecendo a nota mínima de aprovação 6,0 ou Conceito 1
Conceito 0 (0 a 5,9) - Conceito 1 (6,0 a 6,9) - Conceito 2 (7,0 a 7,9) - Conceito 3 (8,0 a 8,9) - Conceito 4 (9,0 a 10)

Para validar a assinatura digital, acesse https:/validar.iti.gov.br
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D E C L A R A Ç Ã O  D E  V Í N C U L O

2247649/26COND/

               A Divisão de Registro Acadêmico da Universidade de 
Caxias do Sul, DECLARA, para os devidos fins, que Júlia da Silva 
Titoni é aluno(a) do Curso de Bacharelado em Medicina 
Veterinária  - GRA044437R reconhecido pelo(a) Portaria de 
Renovação SERES/MEC Nº 17, de 02-02-26 - D.O.U. de 03-02-
26, Seção I, p.103, e que o(a) mesmo(a) encontra-se, até a 
presente data, com vínculo acadêmico. Divisão de Registro 
Acadêmico da Universidade de Caxias do Sul, aos 8 dias de maio 
de 2026.

A Divisão de Registro Acadêmico da Universidade de Caxias do Sul,
DECLARA, para os devidos fins, que Júlia da Silva Titoni é aluno(a)
do Curso de Bacharelado em Medicina Veterinária - GRA044437R
reconhecido pelo(a) Portaria de Renovação SERES/MEC Nº 17, de
02-02-26 - D.O.U. de 03-02-26, Seção I, p.103, e que o(a)
mesmo(a) encontra-se, até a presente data, com vínculo
acadêmico. Divisão de Registro Acadêmico da Universidade de
Caxias do Sul, aos 8 dias de maio de 2026.
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Código: VET4000 Anatomia Veterinária I Carga Horária:
Créditos:

60
0

Ementa:
Conceituação de nomenclatura anatômica, planos de delimitação e secção do corpo animal, eixos de construção e 
termos de posição de direção. Estudo teórico-prático comparado da osteologia, artrologia, miologia, angiologia e 
neurologia. Ênfase no estudo comparado dos equinos, ruminantes, suínos, felinos e caninos.

Objetivos gerais
- Conhecer os aspectos históricos e evolutivos da anatomia animal, os parâmetros de posicionamento anatômico, os 
aspectos morfofuncionais da osteologia, da miologia, da angiologia e da neurologia através do estudo comparado entre 
os animais domésticos, de forma inter-relacionada com as áreas de atuação do médico veterinário.
Competências e habilidades a serem desenvolvidas
C1: Dominar os parâmetros de posicionamento anatômico dos diversos órgãos encontrados nos sistemas estudados.
H1: Descrever e compreender a localização dos órgãos nas diferentes espécies domésticas.

C2: Identificar as estruturas anatômicas dos sistemas estudados e relacioná-las com os processos fisiopatológicos.
H1: Associar a anatomia normal com a anatomia patológica. 

Objetivo:

Conteúdo Programático:
1. Introdução à anatomia veterinária: conceituação, histórico, nomenclatura anatômica, planos de delimitação e secção 
do corpo animal e termos de posição e de direção. 
2. Osteologia dos animais domésticos.
3. Artrologia dos animais domésticos. 
4. Miologia dos animais domésticos. 
5. Angiologia dos animais domésticos: sistema cardiovascular e sistema linfático
6. Neurologia dos animais domésticos: sistema nervoso central e sistema nervoso periférico.

Bibliografia Básica:
DYCE, K.M.; SACK, W.O.; WENSING, C. J. G. Tratado de anatomia veterinária. Rio de Janeiro: Saunders, 2004. xix, 
813 p. 

KONIG, Horst Erich; LIEBICH, Hans-Georg. Anatomia dos animais domésticos. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. 787 
p. 

SALOMON, Franz-Viktor; GEYER, Hans (Ed.). Atlas de anatomia aplicada dos animais domésticos. 2. ed., ampl. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, c2006. xii, 242 p.

Bibliografia Complementar:
ASHDOWN, Raymond R.; DONE, Stanley H. Atlas colorido de anatomia veterinária de equinos. 2. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2012. ix, 349 p. (Atlas colorido de anatomia veterinária ; 2).

ASHDOWN, Raymond R.; DONE, Stanley H. Atlas colorido de anatomia veterinária dos ruminantes. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Mosby Elsevier, 2011. ix, 259 p.

DONE, Stanley H. Atlas colorido de anatomia veterinária do cão e gato. 2. ed. Rio de Janeiro: Mosby Elsevier, 2010. xiv, 
527 p.

DYCE, K.M.; SACK, W.O.; WENSING, C. J. G. Tratado de anatomia veterinária. Rio de Janeiro: Elsevier, c2010. xvi, 
834 p. 

GETTY, Robert. Sisson/Grossman anatomia dos animais domesticos. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c1986. 
2 v.
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Código: VET4001 Fisiologia Veterinária I Carga Horária:
Créditos:

80
0

Ementa:
Estudo da Fisiologia dos animais domésticos, com a caracterização dos sistemas: circulatório (funcionamento 
cardíaco, sangue e coagulação sanguínea), respiratório, nervoso central e autônomo, endócrino, muscular, ósseo, 
além da percepção sensorial.

- Compreender o funcionamento dos órgãos e/ou sistemas dos animais domésticos de interesse em Medicina 
Veterinária.
- Criar situações de aprendizagem para que o aluno compreenda o funcionamento dos órgãos e/ou sistemas que 
compõem o organismo das espécies animal de interesse na Medicina Veterinária.
- Contribuir para o desenvolvimento de habilidades inter-relacionadas aos aspectos fisiológicos do funcionamento do 
organismo com as demandas clínicas e produtivas dos animais domésticos.
- Estimular o acadêmico para que se expresse de modo crítico e analítico diante dos diferentes contextos da fisiologia 
veterinária e dos diferentes espécimes animais.
- Contribuir para o desenvolvimento de competências humanísticas em conformidade com o Conselho Federal de 
Medicina Veterinária (CFMV), voltadas à atenção à saúde, tomada de decisões, comunicação, administração e 
gerenciamento, liderança e educação permanente, proporcionando a formação de um profissional adaptado às 
mudanças, com flexibilidade, com espírito científico e reflexivo, apto para a inserção em setores profissionais e capaz 
de participação no desenvolvimento da sociedade brasileira.
- Auxiliar o estudante a desenvolver autonomia em seus múltiplos processos de aprendizagem, inclusive ao realizar 
trabalhos discentes efetivos.

Competências e Habilidades a serem desenvolvidas
Competências:
- Compreensão das competências humanísticas em conformidade com o CFMV, voltadas à atenção à saúde, tomada 
de decisão, comunicação, administração e gerenciamento, liderança e educação permanente.
- Adaptação às mudanças, com flexibilidade, espírito científico e reflexivo.
 
Habilidades:
- Construir a aptidão de inter-relacionar o conteúdo teórico-prático com sua utilização nas áreas do conhecimento 
médico veterinário.
- Aplicar o conhecimento nas diversas áreas, sendo capaz de participar no desenvolvimento da sociedade brasileira.

Objetivo:

Conteúdo Programático:
1. Introdução à fisiologia dos animais domésticos: homeostase, revisão de organelas e células, permeabilidade de 
membranas e potenciais de ação.
2. Sistema nervoso central e autônomo: revisão anatômica, funções, interações e reflexos.
3. Percepção sensorial: revisão anatômica, funções e interações.
4. Sistema circulatório, funcionamento cardíaco, sangue e coagulação sanguínea.
5. Sistema respiratório: revisão anatômica, trocas e pressões gasosas e ciclo respiratório.
6. Sistema endócrino: revisão anatômica, organização do sistema endócrino, glândulas e interações.
7. Sistema muscular e ósseo: revisão anatômica, funções, interações e potencial de ação.

Bibliografia Básica:
DUKES, H. H.; REECE, W. O. Fisiologia dos animais domésticos. 12. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 
 
REECE, W. O. Anatomia funcional e fisiologia dos animais domésticos. 3. ed. São Paulo: Roca, 2008. 

SCHMIDT-NIELSEN, K.. Fisiologia animal: adaptação e meio ambiente. 5. ed. São Paulo: Santos, 2002. 

Bibliografia Complementar:
ALMEIDA, J. M. de. Embriologia veterinária comparada. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999.
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CUNNINGHAM, J. G. Tratado de fisiologia veterinária. 4. ed. Rio de Janeiro: Sauders, 2007.

FRANDSON, R. D; WILKE, W. L.; FAILS, A. D. Anatomia e fisiologia dos animais de fazenda. 6. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2005.
 
OSTANZO, L. S. Fisiologia. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.
 
MOYES, C. D.; SCHULTE, P. M.; KUCHARSKI, L. C. R. Princípios de fisiologia animal. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2010. 
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Código: VET4002 Introdução à Medicina Veterinária Carga Horária:
Créditos:

40
0

Ementa:
Introdução ao estudo de medicina veterinária: seus pressupostos, suas interfaces e seu campo de ação. Estudo da 
história da medicina veterinária no mundo e no Brasil. Reflexão sobre a formação, exercício profissional e áreas de 
atuação do médico veterinário. Análise e reflexão sobre o perfil de formação em medicina veterinária e de suas 
relações com clientes, animais, equipes, meio acadêmico (professores e colegas), profissionais e sociedade. 
Introdução ao estudo da ética no exercício profissional, com análise da legislação pertinente, incluindo o código de 
ética profissional e demais atos de regulamentação do médico veterinário. Estudo de aspectos éticos no exercício 
profissional, na pesquisa e no exercício da cidadania, com análise de temas polêmicos. Estudo sobre o bem-estar 
animal, e atual inter-relação homem animal na criação de famílias interespécies. Discussão, reflexão e análise do 
Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE). 

Objetivos geral 
- criar situações de aprendizagem para que o aluno compreenda o objeto de estudo da medicina veterinária, a 
distribuição curricular do curso, e reflita sobre as principais implicações da atuação profissional nos diferentes contextos 
(foco no conteúdo); 
- mobilizar os conhecimentos dos estudantes para o desenvolvimento de soluções criativas e eficazes, estabelecendo 
um elo entre teoria e a prática (foco nas habilidades e competências); 
- estimular o acadêmico para que se expresse de modo crítico e analítico diante dos diferentes contextos da atuação 
como médico veterinário desenvolvendo valores, atitudes e normas para o exercício profissional e para a cidadania 
(foco nas atitudes).

Objetivos específicos
- estimular o acadêmico para que se expresse de modo crítico e analítico diante dos diferentes contextos da fisiologia e 
anatomia veterinária e dos diferentes espécimes animais (foco nas atitudes); 
- contribuir para o desenvolvimento de competências humanísticas em conformidade com o CFMV, voltadas à atenção, 
à saúde, à tomada de decisão, à comunicação, à administração e ao gerenciamento, liderança e educação 
permanente, proporcionando a formação de um profissional adaptado às mudanças, com flexibilidade, com espírito 
científico e reflexivo, apto para a inserção em setores profissionais e capaz de participar no desenvolvimento da 
sociedade brasileira. Auxiliar o estudante a desenvolver autonomia em seus múltiplos processos de aprendizagem, 
inclusive ao realizar trabalhos discentes efetivos.

Competências e Habilidades a serem desenvolvidas 
Competências:
- domínios e compreensão dos conceitos básicos que norteiam á Medicina Veterinária e suas distintas áreas de 
atuação;
- construção e solução de problemas na área de Medicina Veterinária, baseado em pensamentos críticos desenvolvidos 
ao longo da disciplina entre teoria e a prática desenvolvidas em sala de aula e saídas de campo;

Habilidades:
- dominar conteúdo desenvolvido em sala de aula;
- construir e aplicar seu conhecimento baseando nas aulas expositivas, discussões e experiências vivenciadas pelo 
grupo de alunos e professores envolvidos na dinâmica do curso;
- desenvolver competências humanísticas em conformidade com o CFMV, voltadas à atenção, à saúde coletiva.

Objetivo:

Conteúdo Programático:
1.  Curso de medicina veterinária da Universidade de Caxias do Sul.
1.1 Representação gráfica do perfil de formação nas diferentes disciplinas do curso de medicina veterinária.
1.2 Perfil do médico veterinário, com formação generalista, humanista, crítica e reflexiva.
1.2.1 Relação das disciplinas profissionalizantes com as disciplinas básicas e a interdisciplinaridade na formação do 
aluno.
1.3 Atividades extracurriculares na formação acadêmica e profissional do futuro médico veterinário.
2. História da medicina veterinária mundial e nacional.
3. Papel social e áreas de atuação do médico veterinário.
3.1 Especializações, mestrados e doutorados em medicina veterinária. 
4. Apresentação do Código de ética do médico veterinário.
5. Relação da profissão com temas polêmicos em medicina veterinária.
5.1 Eutanásia.
5.2 Protetores ou acumuladores de animais.
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5.3 Aspectos relevantes do bem-estar e comportamento animal e suas implicações na sociedade atual. 
6. Organização da classe médico veterinário em nível nacional (CFMV) e regional (CRMV/RS) e suas integrações 
internacionais: 
7. Relevância do ENADE (Exame Nacional de Desempenho de Estudantes). 

Bibliografia Básica:
BROOM, Donald M. Comportamento e bem-estar de animais domésticos. 4. ed. Barueri, SP: Manole, 2010. 

HORWITZ, Debra; NEILSON, Jacqueline C. Comportamento canino & felino. Porto Alegre: Artmed, 2008. 

LEVAI, Laerte Fernando. Direito dos animais. 2. ed. Campos do Jordão, SP: Mantiqueira, 2004. 

Bibliografia Complementar:
CFMV - Conselho Federal de Medicina Veterinária - Leis, Decretos-Lei, Medidas Provisórias, Resoluções e Revista do 
CFVM que versam sobre as profissões de Médico Veterinário. Disponível em: 
<http://portal.cfmv.gov.br/portal/legislacao/index/secao/2>. 

CFMV - Conselho Federal de Medicina Veterinária - Profissão Médico Veterinário. Disponível em: 
<http://portal.cfmv.gov.br/portal/pagina/index/id/67/secao/5>. 

CRMV/RS - Palestras sobre responsabilidade técnica. Disponível em: <http://www.crmvrs.gov.br>. 

CRMV/RS - Manual de responsabilidade técnica. Disponível em: <http://www.crmvrs.gov.br/>. 

DIAS, João Castanho. Virtuosa missão: a história da medicina veterinária e suas contribuições para o desenvolvimento 
da criação de animais no Brasil. Academia Paulista de Medicina Veterinária (ApamVet). São Paulo: Barleus, 2015. 

WORLD Animal Protection - Disponível em: <http://www.worldanimalprotection.org.br/>. 
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Código: FBB5002 Bioquímica Metabólica Carga Horária:
Créditos:

80
0

Ementa:
Estudo da água. Caracterização de pH e tampões. Definição da estrutura e função das biomoléculas:  carboidratos, 
aminoácidos, lipídios, ácidos nucléicos e vitaminas. Estudo de proteínas e enzimas. Conceituação e análise de 
atividade enzimática. Estudo da bioenergética: glicólise, ciclo de Krebs e fosforilação oxidativa. Estudo do 
metabolismo de biomoléculas (carboidratos, lipídios, aminoácidos e  nucleotídeos). Análise da integração do 
metabolismo. Estabelecimento de relações entre as práticas de laboratório com os diferentes objetos de estudo da 
disciplina. 

Conhecer as biomoléculas quanto às suas estruturas e funções, assim como o metabolismo de degradação  e síntese 
das mesmas, bem como a integração entre as rotas metabólicas, relacionando a teoria e a prática  com a importância 
da bioquímica na fisiologia do organismo.  
Competências e Habilidades  
C1: Dominar conhecimentos básicos de metabolismo que permitam a discussão científica, a divulgação e o ensino de 
bioquímica. 
H1: Identificar a biomolécula, bem como seu comportamento e função em meio aquoso. H2: Identificar a rota 
metabólica de cada biomolécula. 
H3: Relacionar e integrar as diferentes rotas no metabolismo geral do organismo. 
H4: Selecionar conteúdo confiável para desenvolver as diferentes atividades propostas. 

C2: Construir soluções a partir da interpretação de resultados obtidos no desenvolvimento de atividades  práticas 
laboratoriais. 
H1: Aplicar as técnicas aprendidas para desenvolver protocolos experimentais/metodológicos. 
H2: Interpretar resultados e relacionar com o conhecimento adquirido.

Objetivo:

Conteúdo Programático:
1 Água 
2 pH e tamponamento 
3 Biomoléculas 
3.1 Carboidratos 
3.2 Aminoácidos 
3.2.1 Proteínas 
3.2.2 Enzimas 
3.3 Lipídios 
3.4 Nucleotídeos 
3.5 Vitaminas 
4 Metabolismo energético 
4.1 Glicólise 
4.2 Ciclo de Krebs 
4.3 Fosforilação oxidativa 
5 Metabolismo de carboidratos 
5.1 Metabolismo do glicogênio 
5.2 Rota das pentoses 
5.3 Metabolismo de outros açúcares 
5.4 Fotossíntese 
6 Metabolismo de lipídios 
7 Metabolismo de aminoácidos 
8 Metabolismo de nucleotídeos 
9 Integração do metabolismo 

Bibliografia Básica:
BERG, Jeremy M et al. Bioquímica. 9. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. E-book. ISBN 9788527738224. 
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527738224/epubcfi/6/2%5B%
3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2%4051:2 
 
NELSON, David L; COX, Michael M; HOSKINS, Aaron A. Princípios de bioquímica de Lehninger. 8.ed. Porto Alegre: 
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ArtMed, 2022. E-book. ISBN 9786558820703. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786558820703/ 

VOET, Donald; VOET, Judith G.; PRATT, Charlotte W. Fundamentos de bioquímica: a vida em nível molecular. 4. ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2014. xxx, 1167 p. 

Bibliografia Complementar:
DAU, Ana Paula de Mattos Arêas (org.). Bioquímica humana. 1. ed. São Paulo: Pearson, 2015. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22138/pdf/0 

CAMPBELL, Mary K.; FARRELL, Shawn O. Bioquímica. 2. ed. Porto Alegre: +A Educação - Cengage Learning Brasil, 
2016. E-book. ISBN 9788522125005. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522125005/  

FERRIER, Denise R. Bioquímica ilustrada. (Ilustrada). 7. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2019. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582714867/pageid/0 

MORAN, Laurence A. et al. Bioquímica. 5. ed. São Paulo: Pearson, 2013. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/4233/pdf/0 

MARZZOCO, Anita; TORRES, Bayardo B. Bioquímica Básica. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2015. E-book. 
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85-277-2782-2/epubcfi/6/2%5B%
3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2%4051:1 
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Código: FBV5001 Histologia e Embriologia Carga Horária:
Créditos:

80
0

Ementa:
Estudo de conceitos básicos e dos aspectos gerais da gametogênese, fecundação, desenvolvimento do zigoto, 
períodos embrionário e fetal. Estudo e caracterização da histogênese e organogênese animal e dos componentes 
teciduais. Caracterização celular e tecidual; classificação e funções dos tecidos animais. 

1. Objetivo Geral
Compreender os processos de gametogênese, fecundação, embriogênese e histogênese animal.
2. Objetivos de aprendizagem
- Compreender e caracterizar o metabolismo celular.
- Descrever os processos da gametogênese.
- Reconhecer os diferentes estágios de desenvolvimento embrionário, relacionando com a evolução dos sistemas 
fisiológicos.
- Identificar os fatores internos e externos que interferem no desenvolvimento embrionário.
- Identificar e caracterizar os diferentes tipos de tecidos animais.
- Localizar os tecidos nos órgãos e sistemas animais.
- Desenvolver habilidades de microscopia.
- Auxiliar o estudante a desenvolver autonomia em seus múltiplos processos de aprendizagem, inclusive ao realizar 
trabalhos discentes efetivos.
3. Competências e habilidades a serem desenvolvidas
1. Competências
- Compreensão e caracterização do metabolismo celular.
- Descrição dos processos da gametogênese e fecundação.
- Reconhecimento dos diferentes estágios de desenvolvimento embrionário e a evolução dos sistemas fisiológicos.
- Identificação dos diferentes tipos de tecidos animais e seus aspectos gerais.
- Participação e interação com os demais colegas na execução das atividades propostas na disciplina.
2. Habilidades
- Identificar os fatores que interferem no desenvolvimento embrionário.
- Relacionar as etapas do desenvolvimento embrionário e os eventos característicos de cada uma delas.
- Relacionar e caracterizar os diferentes tipos de tecidos animais.
- Desenvolver habilidades de microscopia.
- Comunicar-se de forma oral e escrita, com coesão e coerência, utilizando os termos técnicos pertinentes ao contexto.
- Expressar-se de modo crítico e analítico em diferentes situações, com postura profissional ética e socialmente 
responsável.
- Trabalhar em equipe, demonstrando competências individuais como comprometimento, empatia e autonomia, 
compartilhando objetivos que beneficiem o contexto profissional, comprometendo-se com os objetivos e a busca dos 
resultados desejados. 
- Desenvolver competências individuais como comprometimento, empatia e autonomia para o trabalho em equipe, 
compartilhando objetivos que beneficiem o contexto profissional, comprometendo-se com os objetivos e a busca dos 
resultados desejados.

Objetivo:

Conteúdo Programático:
- Histórico e generalidades da Histologia.
- Microscopia e uso. Métodos histológicos.
- Fundamentos de biologia celular.
- Gametogênese e fecundação, nidação.
- Período embrionário (embriogênese).
- Período fetal (histogênese e organogênese).
- Anexos embrionários.
- Conceitos básicos de histologia.
- Tecido epitelial.
- Epitélio glandular (exócrino e endócrino).
- Tecido conectivo; sistema tegumentar.
- Tecido adiposo.
- Sistema circulatório e linfático (tecido sanguíneo).
- Sistema esquelético (tecido ósseo e cartilaginoso).
- Sistema muscular (tecido muscular, liso e estriado).
- Sistema digestório, urinário e respiratório.
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- Sistema nervoso (tecido nervoso, sentidos).

Bibliografia Básica:
ALBERTS, Bruce. Fundamentos da biologia celular. 4. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2017. E-book. ISBN 9788582714065. 
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582714065/ 

JUNQUEIRA, Luiz Carlos U.; CARNEIRO, José. Histologia Básica: Texto e Atlas. 14. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2023. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527739283/epubcfi/6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%
5D!/4/2/2%4051:2 

SADLER, T W. Langman Embriologia Médica. 14. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. E-book. Disponível 
em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527737289/epubcfi/6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%
3Dcover%5D!/4/2/2%4076:85 

Bibliografia Complementar:
ROBERTIS, Edward M De; HIB, José. De Robertis Biologia Celular e Molecular. 16. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2014. E-book. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85-277-2386-
2/epubcfi/6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2%4051:1
  
GARCIA, Sônia Maria Lauer; FERNÁNDEZ, Casimiro García (Org.). Embriologia. Porto Alegre: Artmed, 2012. E-book. 
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536327044/pageid/0. 

GARTNER, Leslie P.,; HIATT, James L. Tratado de histologia em cores. 3. ed. Rio de Janeiro: Saunders, 2007.

KUNZLER, Alice et al. Citologia, histologia e genética. Porto Alegre: Grupo A, 2018. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595023178/.
 
MOORE, Keith L; PERSAUD, T. V. N; TORCHIA, Mark G. Embriologia básica. 10.ed. Rio de Janeiro: GEN Guanabara 
Koogan, 2022 .E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595159020/epubcfi/6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%
5D!/4/2/2%4051:2
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Código: VET4005 Microbiologia Veterinária Carga Horária:
Créditos:

80
0

Ementa:
Estudo da organização celular e princípios de fisiologia, resistência a drogas, genética e taxonomia microbiana. 
Estudo da interação parasita-hospedeiro e dos fatores determinantes de patogenicidade. Diagnóstico etiológico de 
bactérias e fungos de interesse da medicina veterinária.

Objetivo geral: 
Compreender os conceitos básicos de microbiologia para a formação dos futuros profissionais da medicina veterinária, 
ressaltando aspectos morfológicos, culturais, antigênicos, laboratoriais e imunoprofiláticos que permitem ao acadêmico 
embasamento para as demais disciplinas do plano de execução curricular.
Competências e habilidades:
C1 - Diagnosticar as doenças relacionadas aos microrganismos e agir de modo critico.
H1- Reconhecer os microrganismos.

C2: Compreender os problemas correlatos a saúde humana e animal.
H1: Inter-relacionar o conteúdo teórico-prático com sua utilização nas áreas do conhecimento médico veterinário.

C3: Expressar-se de modo crítico e analítico diante dos diferentes contextos da microbiologia veterinária e dos 
diferentes espécimes animais.
H1: Identificar os diferentes fatores de virulência dos microrganismos para futuramente associar a sintomatologia que o 
animal apresenta quando infectado.

C4: Adaptar-se às mudanças, com flexibilidade, com espírito científico e reflexivo.
H1: Aplicar o conhecimento nas diversas áreas, sendo capaz de participar no desenvolvimento da sociedade brasileira.

C5: Construir raciocínio lógico, de observação, de interpretação e de crítica de dados e informações, bem como dos 
conhecimentos essenciais de Microbiologia Veterinária, para identificação e resolução de problemas.
H1: Identificar e classificar os agentes etiológicos, bem como compreender e elucidar a patogenia das diferentes 
doenças que acometem os animais.

Objetivo:

Conteúdo Programático:
Conteúdo teórico:
1. Introdução à microbiologia
2. Classificação dos microrganismos
3. Características distintivas dos principais grupos de microrganismos
4. Estrutura dos microrganismos procariotos e eucariontes
5. Nutrição e cultivo de microrganismos
6. Reprodução e crescimento de microrganismos
7. Métodos de identificação
8. Controle de microrganismos
9. Alvos terapêuticos
10. Princípios de genética microbiana
11. Microbiota normal de animais
12. Bacteriologia Veterinária
13. Micologia Veterinária
Conteúdo prático:
1. Regras de biossegurança
2. Ubiquidade e plaqueamento dos microrganismos
3. Microscopia, coloração simples e de Gram
4. Antimicrobianos - antibiogramas
5. Cultivo de microbiota e assepsia
6. Cultivo de bactérias de interesse veterinário
7. Cultivos de fungos de interesse veterinário

Bibliografia Básica:
MCVEY, D. Scott; KENNEDY, Melissa; CHENGAPPA, M. M. (Ed.). Microbiologia veterinária. 3. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, c2016. xiv, 617 p.

TORTORA, Gerard J.,; FUNKE, Berdell R.; CASE, Christine L. Microbiologia. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2000. xxiv, 
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827 p. 

TRABULSI, Luiz Rachid; ALTERTHUM, Flavio (Ed.). Microbiologia. 5. ed. São Paulo: Atheneu, 2008. [18], 760 p. 
(Biblioteca biomédica).

Bibliografia Complementar:
MADIGAN, Michael T. et al. Microbiologia de Brock. 12. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. xix, 1128 p.

PELCZAR JR., Michael Joseph; CHAN, E. C. S.; KRIEG, Noel R. Microbiologia: conceitos e aplicações. 2. ed. São 
Paulo: Makron Books, 1997. 2 v.

SCHAECHTER, Moselio. Microbiologia: mecanismos das doenças infecciosas. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2002.

SIDRIM, José Júlio Costa; ROCHA, Marcos Fábio Gadelha. Micologia médica à luz de autores contemporâneos. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 388 p.

STROHL, William A.; ROUSE, Harriet; FISHER, Bruce D. Microbiologia ilustrada. Porto Alegre: Artmed, 2004. 531 p.
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Código: VET4006 Virologia Veterinária Carga Horária:
Créditos:

40
0

Ementa:
Estudo sobre as propriedades gerais dos vírus, incluindo sua morfologia, classificação, sistemática, replicação e 
genética. Relação do vírus com o hospedeiro, mecânica de infecção e reação do organismo. Características 
básicas e compreensão das técnicas de diagnóstico utilizadas para identificar vírus e dos principais antivirais.

Objetivo geral: 
Conhecer e compreender as linhas gerais da virologia veterinária, ressaltando as diferentes estruturas biológicas, o 
funcionamento de replicação viral, técnicas laboratoriais e de controle viral, relacionados as principais enfermidades 
dos animais domésticos.
Competências e habilidades:
C1: Atender problemas relacionados à virologia na área de saúde humana e animal, com capacidade de tomar 
decisões, comunicar-se e gerenciar problemas correlatos.
H1: Inter-relacionar o conteúdo teórico-prático com sua utilização na área de saúde humana e animal.

C2: Adaptar-se às mudanças científicas e profissionais na área de Virologia Veterinária, com flexibilidade, com espírito 
científico e reflexivo.
H1: Aplicar o conhecimento nas diversas áreas, tendo base científica que possibilite ser capaz de participar no 
desenvolvimento regional.

C3: Construir raciocínio lógico, de observação, de interpretação e de crítica de dados e informações, bem como dos 
conhecimentos essenciais de Virologia Veterinária, para identificação e resolução de problemas.
H1: Identificar e classificar os agentes etiológicos, bem como compreender e elucidar a patogenia das diferentes 
doenças que acometem os animais.

Objetivo:

Conteúdo Programático:
1. Características estruturais, físico-químicas, antigênicas e o modo de replicação das famílias de vírus de interesse 
médico-veterinário. 
2. Relação dos vírus com hospedeiro. 
3. Principais métodos utilizados para o diagnóstico das viroses nos diferentes hospedeiros.
4. Principais métodos utilizados para controle das infecções víricas nos diferentes hospedeiros

Bibliografia Básica:
BROOKS, George F.; BUTEL, Janet S.; MORSE, Stephen A. Jawetz, Melnick & Adelberg: microbiologia médica. 21. ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c2000. x, 612 p.

FLORES, Eduardo Furtado (Org.). Virologia veterinária. Santa Maria, RS: UFSM, 2007. 888 p. 

MCVEY, D. Scott; KENNEDY, Melissa; CHENGAPPA, M. M. (Ed.). Microbiologia veterinária. 3. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, c2016. xiv, 617 p.

Bibliografia Complementar:
MAZA, Luis M. de la; PEZZLO, Marie T.; BARON, Ellen Jo. Atlas de diagnóstico em microbiologia. Porto Alegre: Artmed, 
1999. 216 p.

MURRAY, Patrick R. Manual of clinical microbiology. 6. ed. Washington, US: ASM, 1995. xxi, 1482 p.

MURRAY, Patrick R. Microbiologia médica. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. [12], 604 p.
 
PELCZAR JR., Michael Joseph; CHAN, E. C. S.; KRIEG, Noel R. Microbiologia: conceitos e aplicações. 2. ed. São 
Paulo: Makron Books, 1997. 2 v.

TRABULSI, Luiz Rachid. Microbiologia. 3. ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 1999. 586 p. (Biblioteca biomédica).
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Código: FBV5004 Bioestatística Carga Horária:
Créditos:

40
0

Ementa:
Estudo dos métodos da estatística descritiva e inferencial, como recurso auxiliar na análise da pesquisa científica, 
na gestão e no planejamento dos cursos de formação em saúde. Aplicação do enfoque racional da estatística, com 
recursos matemáticos, para compreensão e definição dos métodos na prática da pesquisa. Utilização de pacotes 
estatísticos para auxílio na aplicação e compreensão dos métodos de análises, para organização dos dados, 
realização dos testes apropriados para a solução da questão de pesquisa e interpretação dos resultados.

Desenvolver no aluno a capacidade de compreensão e aplicação dos conceitos dos métodos da estatística descritiva e 
inferencial, com conhecimento teórico e aplicações na área da saúde, com vista ao planejamento, aquisição, 
organização, análise e interpretação de dados observacionais e/ou experimentais, qualitativos e/ou quantitativos. 
Competências (C) e Habilidades (H)
C1: Compreender situações-problema que envolvam estudos observacionais e/ou experimentais na área da saúde
H1: Modelar situações-problema que envolvam variáveis na área da saúde, com auxílio de conhecimentos numéricos 
da estatística e probabilidade.
H2: Resolver situações-problema que envolvam variáveis na área da saúde, com auxílio de conhecimentos numéricos 
da estatística e probabilidade.

C2: Compreender o caráter aleatório e não determinístico dos fenômenos naturais e sociais ao utilizar instrumentos 
adequados para medidas e verificações obtidas da leitura de dados, gráficos e tabelas
H1: Aplicar instrumentos adequados de medidas estatísticas para determinar amostras e cálculos de probabilidade, no 
auxílio à interpretação das informações de variáveis apresentadas em uma distribuição estatística na área da saúde.
H2: Interpretar informações de natureza científica obtidas da leitura de gráficos e tabelas, realizando previsão de 
tendência, extrapolação, interpolação e interpretação.

C3: Interpretar resultados numéricos para afirmações quantitativas e qualitativas de problemas de pesquisa associados 
à área da saúde no contexto contemporâneo e histórico
H1: Avaliar a razoabilidade de um resultado numérico na construção de argumentos sobre afirmações quantitativas e 
qualitativas.
H2: Aplicar propostas de intervenção na realidade utilizando conhecimentos numéricos e análises estatísticas 
adequadas a situação-problema e objetivo de pesquisa.

Objetivo:

Conteúdo Programático:
- Estatística descritiva com organização dos dados
- Distribuições de frequências, tabelas, gráficos, tipos de variáveis 
- Medidas de tendência central e de dispersão
- Introdução à teoria da probabilidade 
- Técnicas de amostragem e definição do tamanho da amostra 
- Teste de hipótese
- Comparação de médias (Distribuição normal, t-student, análise de variância) 
- Teste qui-quadrado 
- Correlações

Bibliografia Básica:
BLAIR, R. Clifford; TAYLOR, Richard A. Bioestatística para ciências da saúde. São Paulo: Pearson, 2013. E-book. ISBN 
9788581431710. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/3626/pdf/0.

OLIVEIRA FILHO, Petrônio Fagundes de. Epidemiologia e bioestatística: fundamentos para a leitura crítica. Rio de 
Janeiro: Rubio, 2015. 221 p. ISBN 9788584110308.

VIEIRA, Sonia. Bioestatística: tópicos avançados: testes não paramétricos, testes diagnósticos, medidas de associação
e concordância. 4. ed. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2018. Ebook. Disponivel em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595156524/epubcfi/6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%
3Dcover.xhtml%5D!/43.
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Bibliografia Complementar:
GLANTZ, Stanton A. Princípios de bioestatística. Porto Alegre: Grupo A, 2014. E-book. ISBN 9788580553017. 
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788580553017/.

CALLEGARI-JACQUES, Sidia M. Bioestatística: princípios e aplicações. Porto Alegre: ArtMed, 2003. E-book. Disponível 
em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536311449/

JEKEL, James F.; ELMORE, Joann G.; KATZ, David L. Epidemiologia, bioestatística e medicina preventiva. 2. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2005. 432 p. ISBN 8536302968.

MOTTA, Valter Teixeira da. Bioestatística. 2. ed. Caxias do Sul, RS: EDUCS, 2006. 190 p. ISBN 8570613652.

VIEIRA, Sonia; HOSSNE, William S. Metodologia Científica para a Área de Saúde. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2021. 
E-book. ISBN 9788595158658. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595158658/.
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Código: FBV5015 Imunologia Geral Carga Horária:
Créditos:

40
0

Ementa:
Diferenciação entre resposta imune inata (inespecífica) e adaptativa (específica). Estudo da anatomia e morfologia 
do sistema imune (células, tecidos e órgãos linfóides). Estudo dos antígenos e suas propriedades, da 
Imunogenética e do Complexo Principal de Histocompatibilidade. Caracterização da estrutura e das funções dos 
Anticorpos e Sistema Complemento. Estudo do desencadeamento dos mecanismos de Resposta Imune Humoral, 
Resposta Imune Celular, regulação da resposta imune e desencadeamento das imunopatologias. Exame dos 
processos de imunoprofilaxia e imunoterapia.

Compreender os conceitos básicos da Imunologia a partir da caracterização dos fenômenos e mecanismos das 
respostas de defesa do organismo, envolvendo tanto a resposta imune inata quanto a adaptativa.

Competências e habilidades a serem desenvolvidas
C1: Compreender e aplicar os conceitos que envolvem o sistema imune inato e adaptativo por meio do conhecimento 
das funções das células e moléculas relacionadas ao sistema imunológico.
 H1: Diferenciar e caracterizar as células que compõem o sistema imune
 H2: Relacionar a anatomia e a morfologia do sistema imune (células, tecidos e órgãos linfóides), a estrutura e a função 
destes com os mecanismos de defesa do indivíduo. 
 H3: Compreender, diferenciar e caracterizar os mecanismos das respostas imunológicas, inata (inespecífica) e 
adaptativa (específica), e suas consequências para o indivíduo.

C2: Compreender o sistema imune associado às funções dos anticorpos e do sistema do complemento.
 H1: Descrever a estrutura e a função dos diferentes isotipos de anticorpos e das proteínas do sistema complemento 
(via clássica e alternativa), considerando sua ação nos mecanismos de defesa do hospedeiro, assim como sua 
utilização no imunodiagnóstico.
 H2: Relacionar as características estruturais e a produção dos anticorpos com suas funções, ao longo de um processo 
infeccioso.

C3: Analisar os principais conceitos e as bases fundamentais relacionados às moléculas agressoras e à imunogenética.
 H1: Caracterizar as propriedades dos antígenos e os princípios da imunogenética.
 H2: Relacionar a estrutura, a função e a aplicabilidade clínica do Complexo Principal de Histocompatibilidade (MHC) / 
Antígeno Leucocitário Humano (HLA).

C4: Descrever os desequilíbrios imunológicos.
 H1: Relacionar os desequilíbrios imunológicos com o desencadeamento de doenças auto-imunes
 H2: Relacionar os desequilíbrios imunológicos com o desenvolvimento das hipersensibilidades

C5: Aplicar os conceitos dos processos de imunoprofilaxia e imunoterapia.
 H1: Compreender os conceitos dos processos de imunoprofilaxia e imunoterapia.
 H2  Aplicar os conceitos nas diferentes situações práticas o uso da imunoprofilaxia e da imunoterapia.
 H2: Reconhecer a importância da imunoprofilaxia no contexto da saúde pública.

C6: Trabalhar em equipe, demonstrando comprometimento, empatia, autonomia, assertividade, resiliência, para atingir 
metas que beneficiem o contexto profissional.
 H1: Empregar visão crítico-científica, ética, humana e reflexiva durante a atuação profissional.
 H2: Demonstrar autonomia em seus múltiplos processos de aprendizagem, inclusive ao realizar trabalhos discentes 
efetivos.

Objetivo:

Conteúdo Programático:
1. Células do Sistema Imune
2. Órgãos do Sistema Imune 
3. Imunidade Inata e Adaptativa 
4. Antígenos
5. Imunidade Celular e Humoral
6. Anticorpos
7. Sistema Complemento
8. Complexo Principal de Histocompatibilidade (MHC)
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9. Soros e vacinas
10. HIV/AIDS
11. Doenças autoimunes

Bibliografia Básica:
ABBAS, Abul K. Imunologia Celular E Molecular. 10.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2023. E-book. ISBN 
9788595158924. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595158924/epubcfi/6/2%
5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2%4051:2 

DELVES, Peter J et al. ROITT, fundamentos de imunologia. 13.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. E-book. 
ISBN 9788527733885. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527733885/epubcfi/6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%
5D!/4/2/2%4076:40 

PARHAM, Peter. O sistema imune. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. xx, 588 p. ISBN 9788536326146.

Bibliografia Complementar:
MARTINS, Mílton de Arruda et al. (ed.). Clínica médica, v.1: atuação da clínica médica, sinais e sintomas de natureza 
sistêmica, medicina preventiva, saúde da mulher, envelhecimento e geriatria, medicina física e reabilitação, medicina 
laboratorial na prática médica. 2.ed. Barueri: Manole, 2016. E-book. ISBN 9788520447710. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520447710/pageid/0 

MARTINS, Mílton de Arruda et al. (ed.). Clínica médica, v.2: doenças cardiovasculares, doenças respiratórias, 
emergências e terapia intensiva. 2.ed. Barueri: Manole, 2016. E-book. ISBN 9788520447727. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520447727/pageid/0 

SCUTTI, Jorge Augusto Borin (org.). Fundamentos da imunologia. São Paulo: Rideel, 2016. E-book. ISBN 
9788533943575. ISBN 9788582710401.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582710401/ 

PEAKMAN, Mark; VERGANI, Diego. Imunologia básica e clínica. 2. ed. Rio de Janeiro: Churchill Livingstone Elsevier, 
2011. viii, 365 p. ISBN 9788535239355.

SILVA, Paulo Henrique da et al. Hematologia laboratorial: teoria e procedimentos. Porto Alegre: ArtMed, 2015. E-book. 
ISBN 9788582712603. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582712603/pageid/0 
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Código: VET4003 Anatomia Veterinária II Carga Horária:
Créditos:

60
0

Ementa:
Introdução à Esplancnologia. Estudo teórico-prático comparado do Sistema Digestório, do Sistema Respiratório, do 
Sistema Urinário, do Sistema genital feminino, do Sistema genital masculino, dos Órgãos do sentido, do Sistema 
Tegumentar e do Sistema Endócrino. Estudo comparado dos equinos, ruminantes, suínos, felinos, caninos e aves.

Objetivos gerais
Compreender os conceitos básicos de esplancnologia, identificar e entender os aspectos morfofuncionais dos sistemas 
digestório, respiratório, urinário, genitais feminino e masculino, assim como aspectos descritivos do sistema senorial, 
tegumento comum, glândulas endócrinas, através do estudo comparado entre os animais domésticos, de forma inter-
relacionada com as áreas de atuação do médico veterinário.
Competências e habilidades a serem desenvolvidas
C1: Dominar os conhecimentos relativos às diferenças anatômicas encontradas nas espécies domésticas. 
H1: Identificar as principais estruturas anatômicas nos sistemas estudados, relacionando com as espécies domésticas 
e as suas particularidades.

C2: Identificar as estruturas anatômicas e relacioná-las com os processos fisiopatológicos.
H1: Associar a anatomia normal com a anatomia patológica. 

Objetivo:

Conteúdo Programático:
1. Introdução ao estudo da Esplancnologia: conceitos. 
2. Sistema digestório dos animais domésticos
3. Sistema Urinário dos animais domésticos
4. Sistema genital masculino dos animais domésticos
5. Sistema genital feminino dos animais domésticos
6. Sistema Respiratório dos animais domésticos
7. Órgãos dos sentidos dos animais domésticos.
8. Sistema Tegumentar dos animais domésticos
9. Glândulas endócrinas dos animais domésticos
10. Estudo dos diversos sistemas em aves domésticas: digestório, respiratório, urinário, genital feminino, genital 
masculino e tegumentar.

Bibliografia Básica:
DYCE, K.M.; SACK, W.O.; WENSING, C. J. G. Tratado de anatomia veterinária. Rio de Janeiro: Saunders, 2004. xix, 
813 p. 

KONIG, Horst Erich; LIEBICH, Hans-Georg. Anatomia dos animais domésticos. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. 787 
p. 
 
SALOMON, Franz-Viktor; GEYER, Hans (Ed.). Atlas de anatomia aplicada dos animais domésticos. 2. ed., ampl. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, c2006. xii, 242 p.

Bibliografia Complementar:
ASHDOWN, Raymond R.; DONE, Stanley H. Atlas colorido de anatomia veterinária de equinos. 2. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2012. ix, 349 p. (Atlas colorido de anatomia veterinária ; 2).

DONE, Stanley H. Atlas colorido de anatomia veterinária do cão e gato. 2. ed. Rio de Janeiro: Mosby Elsevier, 2010. xiv, 
527 p. 
  
GETTY, Robert. Sisson/Grossman anatomia dos animais domesticos. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c1986. 
2 v.

MERIGHI, Adalberto. Anatomia topográfica veterinária. Rio de Janeiro: Revinter, 2010. [14], 337 p.
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POPESKO, Peter. Atlas de anatomia topográfica dos animais domésticos. 5. ed. Barueri, SP: Manole, 2012. 605 p.
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Código: VET4004 Fisiologia Veterinária II Carga Horária:
Créditos:

80
0

Ementa:
Estudo da fisiologia do sistema reprodutor masculino e feminino, fisiologia da gestação, parto e puerpério nas 
diferentes espécies de animais domésticos, fisiologia da lactação, fisiologia da digestão e absorção em 
monogástricos e ruminantes, fisiologia do sistema urinário, fisiologia do estresse e termo regulação.

Objetivo geral
Compreender ofuncionamento do trato digestório, geniturinário e a regulação térmica que compõem o organismo das 
espécies animais de interesse na Medicina Veterinária.
Competências e Habilidades a serem desenvolvidas
C1: Compreender a inter-relação entre o funcionamento dos diferentes sistemas orgânicos e sua aplicabilidade na 
clínica e produção dos animais domésticos.
H1: Inter-relacionar causa e efeito nos processos fisiológicos;
H2: Descrever a organização e o funcionamento dos sistemas digestório, geniturinário e a regulação térmica.
H3: Identificar alterações básicas na resposta fisiológica dos sistemas digestório, geniturinário e a regulação térmica.
H4: Conhecer as principais diferenças estruturais e funcionais entre as diferentes espécies estudadas, com relação aos 
sistemasdigestório, geniturinário e a regulação térmica.
H5: Correlacionar o funcionamento dos sistemas digestório, geniturinário e a regulação térmica com situações 
cotidianas básicas, na medicina veterinária.

C2: Relacionar as questões fisiológicas dos animais voltadas à saúde única, tomada de decisão, comunicação, 
administração e gerenciamento, liderança e educação permanente.
H1: Identificar as necessidades de indivíduos, grupos sociais e comunidades, com relação às atividades inerentes aos 
processos fisiológicos.
H2: Tomar decisões visando o uso apropriado dos aspectos fisiológicos, quando há o desequilibro na homeostasia.
H3: Ser acessíveis na interação com outros colegas.
H4: Aprimorar a comunicação verbal, não verbal e habilidades de escrita e leitura.

Objetivo:

Conteúdo Programático:
1. Fisiologia do sistema reprodutor masculino.
2. Fisiologia do sistema reprodutor feminino.
2.1. Fisiologia da gestação nas diferentes espécies domésticas.
2.2. Fisiologia do parto e do puerpério nas diferentes espécies domésticas.
2.3. Fisiologia da lactação nas diferentes espécies domésticas.
3. Fisiologia da digestão e absorção dos nutrientes em animais não-ruminantes.
4. Fisiologia da digestão e absorção dos nutrientes em animais ruminantes.
5. Fisiologia do sistema urinário nas diferentes espécies domésticas.
6. Fisiologia do estresse e termo regulação nas diferentes espécies domésticas.
7. Fisiologia reprodutiva das aves domésticas.

Bibliografia Básica:
DUKES, Henry Hugh; REECE, William O. Fisiologia dos animais domésticos. 12. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2006. xvi, 926 p.

REECE, William O. Anatomia funcional e fisiologia dos animais domésticos. 3. ed. São Paulo: Roca, 2008. 468 p.

SCHMIDT-NIELSEN, Knut. Fisiologia animal: adaptação e meio ambiente. 5. ed. São Paulo: Santos, 2002. 611 p.

Bibliografia Complementar:
ALMEIDA, Jorge Mamede de. Embriologia veterinária comparada. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999. 176 p.

UNNINGHAM, James G. Tratado de fisiologia veterinária. 4. ed. Rio de Janeiro: Sauders, c2007. xvi, 710 p. 

ENGELKING, Larry Rex. Fisiologia endócrina e metabólica em medicina veterinária. 2. ed. São Paulo: Roca, c2010. 
xviii, 165 p.

FRANDSON, R. D; WILKE, W. Lee; FAILS, Anna Dee. Anatomia e fisiologia dos animais de fazenda. 6. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, c2005. xvi, 454 p. 
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MOYES, Christopher D.; SCHULTE, Patricia M.; KUCHARSKI, Luiz Carlos Rios. Princípios de fisiologia animal. 2. ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2010. xxxiv, 757 p.
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Código: FBV4008 Farmacologia Carga Horária:
Créditos:

80
0

Ementa:
Estudo dos princípios fundamentais de farmacologia. Compreensão das diferentes classes de fármacos, 
caracterizando seus efeitos farmacológicos, seus efeitos adversos e suas interações medicamentosas. 

Instrumentalizar o aluno para compreender e reconhecer os princípios envolvidos em farmacologia, em relação ao 
mecanismo de ação de fármacos de diferentes classes farmacológicas, bem como a interação destes com outras 
substâncias e seus possíveis efeitos adversos. 
Competências e habilidades: 
C1: Compreender os conceitos básicos aplicados em farmacologia.
H1: Reconhecer e caracterizar as classes de medicamentos no Brasil. 
H2: Diferenciar formas farmacêuticas e vias de administração.
H3: Relacionar os processos farmacocinéticos e farmacodinâmicos que ocorrem entre o organismo e com os fármacos. 
H4: Classificar e identificar efeitos adversos e interações medicamentosas e os mecanismos pelos quais estes 
acontecem.

C2: Caracterizar as classes farmacológicas comumente utilizadas na clínica e suas implicações no funcionamento dos 
órgãos e/ou sistemas.
H1: Conhecer os mecanismos de ação dos fármacos das classes farmacológicas mais comumente utilizadas na clínica, 
sua classificação, seus usos terapêuticos, seus efeitos adversos e contraindicações. 
H2: Aplicar os conhecimentos construídos na resolução de casos clínicos aplicados.

C3: Promover uso racional de medicamentos e da adesão ao tratamento medicamentoso.
H1: Escolher os fármacos de acordo com a necessidade de resposta desejada, objetivando máxima eficácia com 
mínimos efeitos adversos.
H2: Orientar usuários sobre uso racional de medicamentos e adesão a tratamento usando linguagem adequada.

Objetivo:

Conteúdo Programático:
- Introdução e conceitos gerais de farmacologia. Tipos de medicamentos.
- Formas farmacêuticas.
- Vias de administração.
- Definições e conceitos de Farmacodinâmica e Farmacocinética.
- Interações medicamentosas e reações adversas a medicamentos.
- Farmacologia de sistemas e classes de fármacos:
1. Anti-inflamatórios não esteroides
2. Anti-inflamatórios de estrutura esteroide
 - Analgésicos
 - Fármacos que atuam no Sistema Nervoso Central
 - Fármacos que atuam no Sistema Nervoso Autônomo
 - Antimicrobianos
- Uso racional e adesão ao tratamento com medicamentos

Bibliografia Básica:
GOLAN, David E.  Princípios de farmacologia: a base fisiopatológica da farmacologia. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2014. E-book. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85-277-2600-
9/epubcfi/6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2%4051:1.
 
KATZUNG, Bertram G.; TREVOR, Anthony J. (Org.). Farmacologia básica e clínica. 13. ed. Porto Alegre:  AMGH, 2017. 
E-book. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788580555974/.
 
RITTER, James M.. Rang & Dale Farmacologia. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2020. E-book. Disponível 
em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595157255.

Bibliografia Complementar:
BARROS, Ciro Moraes. Farmacologia veterinária. Barueri, SP: Manole, 2012. E-book. Disponível em: 
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https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520449981/.
 
BRUNTON, Laurence L. As bases farmacológicas da terapêutica de Goodman e Gilman.13. ed.  Porto Alegre: McGraw-
Hill, 2018. E-book. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788580556155/pageid/0.
 
MADDISON, Jill E.; PAGE, Stephen W.; CHURCH, David B. (Ed.). Farmacologia clínica de pequenos animais. 2. ed. 
Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 

RIVIERE, Jim E.; PAPICH, Mark G. Adams Booth Farmacologia e terapêutica veterinária. 10. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2021. E-book. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527738309/epubcfi/6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%
5D!/4.
 
SPINOSA, Helenice de Souza. Farmacologia aplicada à medicina veterinária. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2017. E-book. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527731348/. 
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Código: FBV5003 Saúde Coletiva Carga Horária:
Créditos:

80
0

Ementa:
Estudo de conceitos, constituição e organização do Sistema Único de Saúde (SUS). Análise dos determinantes 
psicobiológicos, sociais, políticos e ambientais da saúde. Compreensão, caracterização e definição dos âmbitos de 
atuação dos diferentes profissionais da saúde.

Compreender os conceitos, a constituição e a organização do Sistema Único de Saúde (SUS), caracterizando os 
determinantes da saúde e estudando os impactos dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) sobre a saúde, 
além dos âmbitos de atuação dos diferentes profissionais da saúde.
Competências e Habilidades a serem desenvolvidas 
C1: Compreender os conceitos de saúde e a constituição e organização do SUS.
              H1 Conhecer os conceitos de saúde.

H2: Identificar as necessidades em saúde (do solo, dos animais, do homem, do meio ambiente);
              H3 Conhecer a história de saúde pública no Brasil e no mundo.
              H4 Conhecer a constituição e a organização do SUS.
              H5 Identificar os princípios e diretrizes do SUS
 
C2: Identificar os determinantes de saúde e doença e a importância do protagonismo do sujeito no processo saúde-
doença.
              H1 Entender as relações do processo saúde-doença.
              H2 Identificar os determinantes de saúde.
              H3 Conhecer os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e os determinantes ambientais da saúde .
              H2 Refletir sobre o protagonismo do sujeito no processo saúde-doença.
 
C3: Identificar os âmbitos de atuação profissional no trabalho em saúde.
              H1 Conhecer os diferentes âmbitos de atuação na saúde.
              H2 Reconhecer as diferentes formas de organização e processos de  trabalho em saúde.
              H3 Compreender as redes de cuidado em saúde.
              H4 Conceituar multi e interprofissionalidade.
              H5 Aplicar o conceito de interprofissionalidade.

Objetivo:

Conteúdo Programático:
Módulo I: Constituição e organização do Sistema de Saúde Brasileiro
1.1   Conceitos de saúde.
1.2 Necessidades em saúde (do solo, dos animais, do homem, do meio ambiente)
1.3   Marcos históricos da constituição do SUS no Brasil
1.4   Princípios, diretrizes e organização do SUS
 
Módulo II: Os determinantes de saúde: a singularidade do sujeito/usuário
        2.1 O processo saúde-doença
        2.2 A multideterminação do processo saúde doença
2.3 Determinantes sociais da saúde
2.4 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)
        2.5 Autonomia, protagonismo e tutela do sujeito/usuário
 
Módulo III: O trabalho em saúde e as especificidades profissionais
        3.1 Organização do trabalho em saúde
        3.2 Vigilância em saúde
3.3 Núcleo e campo de trabalho em saúde
3.4 Trabalho inter, multi e transdisciplinar e interprofissional
3.5 Educação em saúde

Bibliografia Básica:
ALMEIDA FILHO, Naomar de. Epidemiologia & saúde: fundamentos, métodos e aplicações. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2011. E-book. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85-277-2119-
6/pageid/0.
BRASIL. Ministério da Saúde. O SUS de A a Z : garantindo saúde nos municípios. 3. ed. Brasília: Ministerio da Saúde, 
2009. Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/sus_az_garantindo_saude_municipios_3ed_p1.pdf.
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CAMPOS, Gastão Wagner de Sousa (Org.). Tratado de saúde coletiva. 2. ed., rev. e aumentada. São Paulo:Hucitec, 
2012.

Bibliografia Complementar:
ABRASCO. Abrasco nO Globo: artigos publicados entre agosto de 2013 e outubro de 2014. Rio de Janeiro:ABRASCO, 
2015. Disponível em: https://www.abrasco.org.br/site/wp-content/uploads/2015/07/Ebook_a_saude_e_coletiva_edit.pdf.
CECILIO, Luiz Carlos de Oliveira et al. O agir leigo e o cuidado em saúde: a produção de mapas de cuidado.
Cadernos de Saúde Pública [online]. 2014, v. 30, n. 7 [Acessado 6 Setembro 2022] , pp. 1502-1514.Disponível em: 
<https://doi.org/10.1590/0102-311X00055913>. ISSN 1678-4464.
https://doi.org/10.1590/0102-311X00055913.
FREIRE, Caroline; ARAÚJO, Débora Peixoto D. Política nacional de saúde: contextualização, programas e estratégias 
públicas sociais. São Paulo: Saraiva, 2015. Disponível em:https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
#/books/9788536521220/.
PAIM, Jairnilson Silva Paim. O que é o SUS. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2015. E-book. Disponível 
em:http://www.livrosinterativoseditora.fiocruz.br/sus/.
VIANNA, Luciana Amaral Carneiro. Determinantes Sociais de Saúde: processo saúde doença. Disponível em: 
https://www.unasus.unifesp.br/biblioteca_virtual/pab/7/unidades_conteudos/unidade05/unidade05.pdf.
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Código: FGU8001 Sociedade, Cultura e Cidadania Carga Horária:
Créditos:

80
0

Ementa:
Estudo das transformações estruturais da sociedade contemporânea. Análise dos processos sociais no contexto 
da globalização. Compreensão das garantias de direitos, políticas públicas, assim como dos dilemas 
socioambientais, para o exercício da cidadania.

Refletir sobre os desafios dos profissionais de nível superior na promoção da cidadania, por meio do conhecimento, 
compreensão e prática de inclusão, igualdade, diversidade e sustentabilidade ambiental, incentivando a autonomia dos 
estudantes na sociedade contemporânea.

Competências e Habilidades a serem desenvolvidas:

C1 - Compreender as transformações e permanências da sociedade contemporânea.
H1 - Pesquisar e identificar as situações problemas de caráter histórico, social, econômico, político, cultural, ambiental 
e tecnológico na sociedade contemporânea.

C2 - Refletir sobre os desafios dos profissionais de nível superior na promoção da cidadania.
H1 - Analisar situações problemas, aplicando conceitos das humanidades para o entendimento da realidade social e 
para uma prática cidadã.

C3 - Reconhecer os princípios orientadores das políticas públicas de inclusão, igualdade, diversidade e 
sustentabilidade socioambiental.
H1 - Formular estratégias colaborativas para aplicar os conhecimentos acadêmicos em situações problemas.

Objetivo:

Conteúdo Programático:
1. Globalização e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)
1.1 Globalizações e sociedade brasileira
1.2 Transformações tecnológicas e relações de trabalho 
1.3 Ordem internacional e formas de inserção dos agentes sociais

2. Estado: garantias de direitos e políticas públicas
2.1 Educação em direitos humanos 
2.2 Relações e identidades de gênero 
2.3 Relações étnico raciais
2.4 História e cultura afro-brasileira
2.5 História e culturas indígenas

3. Dilemas Socioambientais
3.1 A crise ambiental-climática e os desafios da contemporaneidade
3.2 Modelos de desenvolvimento e sustentabilidade
3.3 Educação ambiental e promoção da saúde 

Bibliografia Básica:
CAPRA, Fritjof. A teia da vida: uma nova compreensão científica dos sistemas vivos. São Paulo: Cultrix, [20--]. E-book. 
Disponível em: http://www.communita.com.br/assets/teiadavidafritjofcapra.pdf  

CARVALHO, José Murilo de. Cidadania no Brasil: o longo caminho. 3.ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002. E-
book. Disponível em: https://necad.paginas.ufsc.br/files/2012/07/CARVALHO-Jos%C3%
A9-Murilo-de.-Cidadania-no-Brasil1.pdf

SANTOS, Milton. Por uma outra globalização: do pensamento único à consciência universal. 6.ed. Rio de Janeiro: 
Record, 2001. E-book. ISBN 8501058785. Disponível em: 
http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/2010/sugestao_leitura/sociologia/outra_globalizacao.pdf  

Bibliografia Complementar:
BARROSO, Priscila Farfan; BONETE, Wilian Junior. Estudos culturais e antropológicos. Porto Alegre: SAGAH, 2018. E-
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book. ISBN 9788595027862. Disponível em:
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595027862/pageid/0

KOPENAWA, Davi; ALBERT, Bruce. A queda do céu: palavras de um xamã yanomami. São Paulo: Cia. das Letras, 
2015. E-book. ISBN 9788535926200. Disponível em:
https://leiaarqueologia.wordpress.com/wp-content/uploads/2017/08/davi_kopenawa___bruce_albert_-
_a_queda_do_c_u.pdf

PECEQUILO, Cristina Soreanu. Temas da agenda internacional: o Brasil e o mundo. 1. ed. Curitiba: Intersaberes, 2017. 
E-book. ISBN 9788559722994. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/52536/pdf/0

JAHAN, Selim. Relatório do desenvolvimento humano 2015: o trabalho como motor do desenvolvimento humano. New 
York, Estados Unidos: PNUD, c2015. E-book. ISBN 9789216260293. Disponível em:
https://hdr.undp.org/system/files/documents/hdr2015reportpt.pdf

RIBEIRO, Djamila. Pequeno manual antirracista. São Paulo: Cia. das Letras, [2019]. E-book. ISBN 9788554515997. 
Disponível em: https://cogetes.epsjv.fiocruz.br/storage/ANEXO_SOCIOLOGIA_2%C2%
BAANO_PEQUENO_MANUAL_ANTIRRACISTA_RIBEIRO_DJAMILA-v_5f0659881d9e4.pdf
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Código: VET4008 Nutrição de Monogástricos Carga Horária:
Créditos:

40
0

Ementa:
Estudo das necessidades nutricionais de animais monogástricos (cães, gatos, aves de produção e suínos) nas 
diferentes fases da vida do animal. Aprofundamento no entendimento da relação entre a fisiologia da digestão, 
bioquímica e metabolismo dos nutrientes de acordo com as espécies estudadas. Estudo da composição dos 
alimentos e níveis nutricionais em dietas comerciais de animais monogástricos e aditivos nutricionais utilizados 
comercialmente. Entendimento das práticas de manejo nutricional de animais de produção. Introdução à nutrição 
clínica de animais de companhia. Introdução ao cálculo de rações e suplementos com uso de softwares.

Objetivo geral:
Criar situações de aprendizagem que permitam o entendimento da relação entre a nutrição e os processos de digestão, 
absorção e metabolismo dos nutrientes pelos animais não ruminantes. Assim, aproximando o acadêmico da realidade 
profissional do médico veterinário inserido na área de nutrição animal através da prática dos conteúdos abordados em 
aula, através de discussão de casos clínicos. Além de estimular o acadêmico para que se expresse de modo crítico e 
analítico diante dos diferentes contextos da nutrição de monogástricos.
Competências e habilidades:
C1: Desenvolver competências humanísticas em conformidade com o CFMV, voltadas à atenção à saúde, tomada de 
decisão, comunicação, administração e gerenciamento das relações intra e interpessoais.
H1: Criar a aptidão de inter-relacionar o conteúdo teórico-prático com sua utilização nas áreas do conhecimento médico 
veterinário.
H2: Proporcionar a formação de um profissional adaptado às mudanças, com flexibilidade, com espírito científico e 
reflexivo, apto para a inserção em setores profissionais e capaz de participar no desenvolvimento da sociedade 
brasileira.

C2: Compreender a importância da educação permanente em nutrição animal.
H1: Aplicar as habilidades cognitivas na identificação das principais diferenças entre as espécies monogástricas e suas 
necessidades nutricionais. 

Objetivo:

Conteúdo Programático:
1) Particularidades fisiológicas da digestão de monogástricos (aves, suínos, cães e gatos)
2) Caracterização e metabolismo dos nutrientes
2.1 Proteínas
2.2 Lipídeos
2.3 Carboidratos
2.4 Energia
2.5 Água, vitaminas e minerais
3) Apresentação e composição dos alimentos usados em dietas de monogástricos
3.1 Alimentos proteicos
3.2 Alimentos energéticos
3.3 Pré-misturas vitamínicas e minerais
4) Exigências nutricionais e balanço de nutrientes.
5) Aditivos nutricionais
5.1 Conceitos e funções
5.2 Classificação e importância.
6) Manejo alimentar e nutrição clínica
7) Processamento e cálculo de rações e suplementos
8) Visitas técnicas

Bibliografia Básica:
ANDRIGUETTO, José Milton. Nutrição animal. São Paulo: Nobel, 2002.

BERTECHINI, Antônio Gilberto. Nutrição de monogástricos. Lavras, MG: UFLA, 2006.

NUTRIÇÃO para Cães e Gatos. São Paulo: Gen, c2009.

Bibliografia Complementar:
HORWITZ, Debra; NEILSON, Jacqueline C. Comportamento canino & felino. Porto Alegre: Artmed, 2008.

JERICÓ, Márcia Marques; KOGIKA, Márcia Mery; ANDRADE NETO, João Pedro. Tratado de medicina interna de cães 
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e gatos. Rio de Janeiro: Roca, 2015.

LESSON, S. and J. D. SUMMER. Commercial Poultry Nutrition. 3. ed. Canada:Nottingham University Press, 2009.

LEWIS, Austin J; SOUTHERN, L. Lee . Swine nutrition. London: CAB International, 2001.

ROSTAGNO, H.S.; et al. Tabelas brasileiras para aves e suínos: composição de alimentos e exigências nutricionais. 3. 
ed. Viçosa, MG: UFV, Departamento de Zootecnia, 2011. Disponivel em: 
https://www.ebah.com.br/content/ABAAAg6EUAC/tabelas-brasileiras-aves-suinos-2011?part=2.
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Código: VET4009 Nutrição de Ruminantes Carga Horária:
Créditos:

40
0

Ementa:
 Estudo das necessidades nutricionais das diferentes espécies de ruminantes (bovinos, ovinos e caprinos) nas 
diferentes fases da vida do animal.  Aprofundamento no entendimento da relação entre a fisiologia da digestão 
fermentativa, bioquímica e metabolismo dos nutrientes de acordo com as espécies estudadas. Estudo da 
composição dos alimentos e níveis nutricionais em dietas comerciais de animais ruminantes e aditivos nutricionais 
utilizados comercialmente. Entendimento das práticas de manejo nutricional de animais de produção. Introdução 
aos efeitos da dieta na composição do leite e produção de carne. Introdução ao cálculo de ração com uso do 
quadrado de Pearson.

 Criar situações de aprendizagem que permitam o entendimento da relação entre a nutrição e os processos de 
digestão, absorção e metabolismo dos nutrientes pelos animais ruminantes.
 Competências e Habilidades a serem desenvolvidas
C1: Compreender a inter-relação entre o funcionamento do sistema digestivo dos ruminantes e sua aplicabilidade na 
produção de carne, leite, lã e pelos.
H1: Interpretar alterações na produção animal, com foco no desequilíbrio nutricional.
H2: Identificar os principais gargalos na dieta, com base nos resultados produtivos.
H3: Dominar o conhecimento fisiológico, metabólico e prático da aplicação dos nutrientes na produção animal, para 
atuar de forma assertiva quando na aplicação do conhecimento técnico em nutrição de ruminantes.
C2: Construir competências humanísticas voltadas à atenção à saúde única, tomada de decisão, comunicação, 
administração e gerenciamento, liderança e educação permanente.
H1: Aplicar o conhecimento nas diversas áreas, sendo capaz de participar no desenvolvimento da sociedade brasileira.
H2: Construir inter-relações entre o conteúdo teórico prático com sua utilização nas áreas do conhecimento, voltada 
para produção animal e suas demandas práticas.

Objetivo:

Conteúdo Programático:
1.  Particularidades fisiológicas da digestão dos ruminantes
1.1.Importância da manutenção do equilíbrio no funcionamento ruminal
1.2.Relação entre a alimentação volumosa e a concentrada
2.  Caracterização e metabolismo dos nutrientes
2.1.Carboidratos fibrosos e não fibrosos
2.2.Proteínas e fontes de Nitrogênio não proteico (NNP)
2.3 Lipídeos e uso da gordura protegida
2.4.Água, vitaminas e minerais
3.  Ingredientes concentrados na composição da dieta de ruminantes
3.1.Alimentos proteicos e fontes de NNP
3.2.Alimentos energéticos
3.3.Pré misturas minerais e suplementação vitamínica
4.  Exigências nutricionais e balanço de nutrientes
5.  Aditivos nutricionais
5.1.Conceitos e funções
5.2.Atualidades na nutrição de ruminantes
6.  Metodologias de formulação de rações

Bibliografia Básica:
ANDRIGUETTO, José Milton. Nutrição animal. V.2. São Paulo: Nobel, c1983. 

BERCHIELLI, Telma Teresinha; PIRES, Alexandre Vaz; OLIVEIRA, Simone Gisele de (Ed.). Nutrição de ruminantes. 2. 
ed. Jaboticabal, SP: FAPESP, 2011.

DUKES, Henry Hugh,; REECE, William O. Fisiologia dos animais domésticos. 12. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2006.

Bibliografia Complementar:
LEDIC, Ivan Luz 1952-. Manual de bovinotecnia leiteira: alimentos: produção e fornecimento. São Paulo: Varela, 2002.

MARTIN, Luiz Carlos Tayarol. Bovinos: volumosos suplementares: métodos de conservação de forragem, formação e 
uso de capineiras, aproveitamento de resíduos agroindustriais. São Paulo, SP: Nobel, 1997.
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NELSON, David L.,; LEHNINGER, Albert Lester; COX, Michael M. Princípios de bioquímica de Lehninger. 5. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2011.
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Código: FBB4000 Ovinocultura e Caprinocultura Carga Horária:
Créditos:

40
0

Ementa:
Estudo da classificação, origem e domesticação de ovinos e caprinos. Compreensão da relação entre os princípios 
básicos de manejo reprodutivo, sanitário e nutricional, com as atuais demandas do mercado, na produção de 
ovinos e caprinos. Estudos das principais raças ovinas e caprinas criadas no Rio Grande do Sul e no Brasil. 

Criar situações de aprendizagem que permitam o entendimento da relação entre os sistemas de criação de ovinos e 
caprinos, e as atuais demandas do mercado consumidor, facilitando a análise de contextos de produção animal, com 
foco em pequenos ruminantes. 
Competências e Habilidades a serem desenvolvidas
C1: Compreender a inter-relação entre os manejos zootécnicos e as respostas produtivas na produção de carne, leite, 
lã e pelos.
H1: Interpretar alterações na produção animal, com foco na adequação dos manejos.
H2: Identificar os principais gargalos na produção animal, com foco na criação de ovinos e caprinos.
H3: Utilizar conhecimentos fisiológico, metabólico e prático, para atuar em zootecnia de pequenos ruminantes.

Objetivo:

Conteúdo Programático:
1. Aplicação de princípios básicos sobre manejo nos rebanhos ovinos.
2. Aplicação de princípios básicos sobre manejo nos rebanhos caprinos.
3. Principais comportamentos e características que diferem ovinos dos caprinos;
4. Tópicos em manejo reprodutivo de ovinos e caprinos;
5. Tópicos em manejo sanitário de ovinos e caprinos;
6. Instalações de interesse no manejo de ovinos e caprinos.

Bibliografia Básica:
ANDRIGUETTO, José Milton. Nutrição animal. São Paulo: Nobel, c1983. 2 v.

BROOM, D. M.; FRASER, A. F.. Comportamento e bem-estar de animais domésticos. 4. ed. Barueri: Manole, 2010. E-
book. ISBN 9788520455715. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520455715. 

COIMBRA FILHO, Adayr. Técnicas de criação de ovinos. 2. ed. rev. e ampl. Guaíba, RS: Agropecuária, 1992. 

Bibliografia Complementar:
BERCHIELLI, Telma Teresinha ; PIRES, Alexandre Vaz ; OLIVEIRA, Simone Gisele de (ed.). Nutrição de ruminantes. 2. 
ed. Jaboticabal, SP: FAPESP, 2011. 

COIMBRA FILHO, Adayr. Lã e carne ovina: o Mercosul frente aos maiores produtores mundiais. Porto Alegre: EMATER,
1993.

CONSTABLE, Peter D.. Clínica Veterinária - Um Tratado de Doenças dos Bovinos, Ovinos, Suínos e Caprinos. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2020. E-book. ISBN 9788527737203. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527737203. 

DIAS, José Galdino Garcia; BERNHARD, Eduardo Amato; GRAZZIOTIN, Marcelo Spinelli. Guia prático do ovinocultor. 
Porto Alegre: SEAPA; Bagé, RS: A.R.C.O., [20--?]. 1 recurso on-line (117 p. Disponível em: 
https://wp.ufpel.edu.br/gecapec/files/2015/08/Guia-pr%C3%A1tico-do-Ovinocultor.pdf.

SCHMIDT-NIELSEN, Knut. Fisiologia Animal - Adaptação e Meio Ambiente. 5.ed. Rio de Janeiro: Santos, 2002. E-book. 
ISBN 978-85-412-0294-7. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-412-0294-7. 
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Código: FBB4005 Avicultura e Suinocultura Carga Horária:
Créditos:

40
0

Ementa:
Estudo das cadeias de produção de aves de corte, postura e suínos e sua importância econômica em nível regional, 
nacional e mundial. Descrição das funções zootécnicas e dos sistemas de produção de aves e suínos. 
Compreensão dos processos biológicos e tecnologias utilizadas para viabilizar a produção animal sustentável e 
dentro dos parâmetros de bem-estar animal aceitáveis pelos mercados consumidores.

Favorecer a compreensão do funcionamento dos sistemas de criação de aves de produção e suínos e o 
estabelecimento da relação entre a performance zootécnica dos animais e o atendimento de suas necessidades 
fisiológicas de forma a permitir que os acadêmicos desenvolvam habilidades que permitam gerenciar de forma 
sustentável, tanto econômica como ambientalmente, os sistemas produtivos.
Competências e habilidades: 
C1: Criar a aptidão de inter-relacionar o conteúdo teórico-prático com a realidade vivida nas diferentes etapas da 
produção comercial de aves e suínos.
H1: Compreender a organização do mercado de aves e suínos.
H2: Estabelecer relações entre os aspectos teóricos e práticos da cadeia produtiva;
H3: Analisar diferentes contextos da produção comercial de aves e suínos no mercado local e internacional.

C2: Identificação e resolução de problemas limitantes para as práticas de criação de aves de produção e suínos com 
base no conhecimento das características de cada sistema de criação.
H1: Dimensionar a capacidade produtiva dos animais em cada fase da criação;
H2: Compreender os fatores que afetam o desenvolvimento de aves e suínos, tanto de forma positiva como negativa. 
H3: Identificar as necessidades específicas para as diferentes fases de criação em termos de instalações, 
equipamentos e práticas de manejo.

Objetivo:

Conteúdo Programático:
1) Organização de mercado e cadeia produtiva da avicultura e suinocultura em nível mundial, nacional e regional.
2) Raças de interesse econômico e formação de híbridos comerciais de aves de produção e suínos.
3) Instalações, equipamentos e ambiência e relação com desempenho produtivo dos rebanhos.
4) Categorias animais dos rebanhos de aves de postura, corte e suínos.
5) Sistemas de produção de aves e suínos.
6) Manejo dos rebanhos de aves de postura.
7) Manejo dos rebanhos de aves de corte.
8) Manejo dos rebanhos de suínos.
9) Biosseguridade na produção de aves e suínos.
10) Manejo e tratamento de dejetos em diferentes sistemas de produção de aves e suínos.

Bibliografia Básica:
FERREIRA, Adilson Hélio; REIS, Adrienny; CORDEIRO, Alexandra; MARCHETTI, Alexandre; SARAIVA, Alysson; 
CARRARO, Bruno; DALLANORA, Djane. Produção de suínos: teoria e prática. Brasília: ABCS, 2014. Disponível em: 
https://abcs.org.br/wp-content/uploads/2020/06/01_Livro_producao_bloq_reduce.pdf.

LANA, Geraldo Roberto Quintão. Avicultura. Campinas: Rural, 2000. 

REVISTA BRASILEIRA DE CIÊNCIA AVÍCOLA. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=
1516-635X&lng=en&nrm=iso.

Bibliografia Complementar:
BRITISH POULTRY SCIENCE. Disponível em: https://www.tandfonline.com/loi/cbps20.

CIÊNCIA RURAL. UFSM. Santa Maria, RS: Centro de Ciências Rurais. Disponível em: 
http://coral.ufsm.br/ccr/cienciarural/.

DIAS, Cleandro Pazinato; SILVA, Caio Abércio da; MANTECA, Xavier. Bem-estar dos suínos. 2. ed. Londrina, PR: Ed. 
do Autor, 2016.

JOURNAL OF ANIMAL SCIENCE. Disponível em: https://academic.oup.com/jas.
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REVISTA BRASILEIRA DE ZOOTECNIA. Disponível em: https://www.rbz.org.br/pt-br/.
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Código: FBB4006 Bovinocultura Carga Horária:
Créditos:

40
0

Ementa:
Estudo da classificação, origem e domesticação de bovinos com aptidão para corte e com aptidão para leite e as 
principais raças no RS e Brasil. Compreensão da relação entre os princípios básicos de manejo reprodutivo, 
sanitário e nutricional, com as atuais demandas do mercado, na produção de bovinos com aptidão para corte e com 
aptidão para leite. 

Objetivo geral:
Criar situações de aprendizagem que permitam o entendimento da relação entre os sistemas de criação de bovinos 
com aptidão para corte e com aptidão para leite e as atuais demandas do mercado consumidor. 
Competências e Habilidades a serem desenvolvidas
C1: Compreender a inter-relação entre os manejos zootécnicos e as respostas produtivas na produção de carne e leite.
H1: Interpretar alterações na produção animal, com foco na adequação dos manejos.
H2: Identificar as principais demandas na produção animal, com foco na criação de bovinos com aptidão para corte e 
com aptidão para leite.
H3: Descrever aspectos fisiológicos, metabólicos e práticos que permitam atuar de forma assertiva quando na 
aplicação do conhecimento técnico em zootecnia de bovinos.

Objetivo:

Conteúdo Programático:
1. Escrituração zootécnica: Índices zootécnicos e avaliação da produtividade dos sistemas pecuários de corte
2. Raças e aptidões carniceiras
3. Sistemas de produção e criação de bovinos de corte
4. Aplicação de princípios básicos sobre manejo nos rebanhos de bovinos de corte
5. Manejo de ordenha de sistemas pecuários de leite
6. Raças e aptidões leiteiras
7. Sistemas de produção e criação de bovinos de leite.

Bibliografia Básica:
BROOM, D. M.; FRASER, A. F.. Comportamento e bem-estar de animais domésticos. 4. ed. Barueri: Manole, 2010. E-
book. ISBN 9788520455715. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520455715.
 
PEIXOTO, Aristeu Mendes; MOURA, José Carlos de; FARIA, Vidal Pedroso de; FUNDAÇÃO DE ESTUDOS 
AGRÁRIOS LUIZ DE QUEIROZ. Bovinocultura leiteira: fundamentos da exploração racional. 3. ed. Piracicaba, SP: 
FEALQ, 2000. 

SALOMONI, Eduardo; SILVEIRA, Cora Luciiane Mendonça da. Acasalamento de outono em bovinos de corte: abrace 
essa idéia. Guaíba, RS: Agropecuária, 1996.

Bibliografia Complementar:
GAZETA MERCANTIL; NICOLINI, Elizete. O mercado de rações. São Paulo: Panorama, 1999.

KIRCHOF, Breno. Alimentação da vaca leiteira. Guaíba, RS: Agropecuária, 1997. 

LAZZARINI NETO, Sylvio. Manejo de pastagens. 2. ed. Viçosa, MG: Aprenda Fácil, 2000. 

MAYNARD, Leonard Amby; LOOSLI, John K. Nutrição animal. Rio de Janeiro: F. Bastos, 1966. 

VALLE, Ezequiel Rodrigues do. Mitos e realidades sobre o consumo de carne bovina. Campo Grande: EMBRAPA, 
2000.
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Código: FBB8000 Gerenciamento Ambiental Rural Carga Horária:
Créditos:

40
0

Ementa:
Planejamento e organização da estrutura técnico-administrativa em agronegócios, com enfoque em gestão 
ambiental, segundo a legislação vigente. Treinamento e preparação de recursos humanos para a importância do 
uso da Gestão Ambiental. Organização e preparo dos sistemas produtivos para evitar, diminuir ou remediar os 
impactos ambientais vinculados à produção agrícola. Conhecimento e condução dos processos de certificação 
ambiental vinculado ao agronegócio. Planejamento, implantação e execução de ações de controle e monitoramento 
ambiental buscando a sustentabilidade.

Objetivo geral
Habilitar o aluno a planejar e organizar a atividade produtiva de forma a reduzir o impacto sócio-econômico e ambiental 
produzido pela atividade agropecuária.
Competências e habilidades a serem desenvolvidas
C1: Compreender a importância da gestão ambiental no agronegócio como uma ferramenta para crescimento e 
adequação dos processos produtivos.
H1: Identificar e compreender aspectos da gestão ambiental que possam ser aplicados em diferentes sistemas 
produtivos, estimulando processos sustentáveis no agronegócio. 

C2: Reconhecer a legislação ambiental vigente no que compete ao profissional qualificado, para adequar o processo de 
produção à realidade legal. 
H1: Identificar as regulamentações atuais aplicáveis a cada setor do agronegócio, incluindo os processos de 
certificação ligados ao setor. 

C3: Analisar possíveis impactos referentes aos processos de produção, e definir estratégias para reduzir seus efeitos 
negativos no ambiente.
H1: Definir estratégias para monitorar as atividades produtivas, indicando as ações de controle dos eventuais impactos.

Objetivo:

Conteúdo Programático:
1. Expectativas da sociedade quanto aos usos dos sistemas agroalimentares
2. Introdução ao direito ambiental aplicado à agropecuária
3. Uso da educação ambiental como técnica de apoio
4. O espaço produtivo; planejamento ambiental (territorial, econômico, ecológico e humano)
5. Poluição na agropecuária; contaminantes, rotas de contaminação e tratamentos.
6. Introdução do conceito e do uso de análise de risco econômico, social e ecológico, aplicados a agropecuária; 
escolha e aplicação de ferramental de apoio
7. Sistemas de certificação vinculados ao agronegócio
8. Avaliação de Impactos Ambientais na Agropecuária
9. Medidas de mitigação e controle

Bibliografia Básica:
GEBLER, Luciano; PALHARES, Julio Cesar Pascale (ed.). Gestão ambiental na agropecuária. Brasília: EMBRAPA, 
2007.

SANTOS, Rozely Ferreira dos. Planejamento ambiental: teoria e prática. São Paulo: Oficina de Textos, 2004. E-book. 
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194758/epub/0.

VERDUM, Roberto; MEDEIROS, Rosa Maria Vieira. RIMA - Relatório de Impacto Ambiental: legislação, elaboração e 
resultados. 5.ed. ampl. Porto Alegre: UFRGS, 2006.

Bibliografia Complementar:
MOREIRA, Maurício Alves. Fundamentos do sensoriamento remoto e metodologias de aplicação. 3. ed. atual. e ampl. 
Viçosa, MG: UFV, 2005. 

PROTAS, José Fernando da Silva; VALDEBENITO-SANHUEZA, Rosa Maria; EMBRAPA UVA E VINHO. Produção 
integrada de frutas: o caso da maçã no Brasil. Bento Gonçalves, RS: Embrapa Uva e Vinho, 2003. 
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VARGAS, Leandro ; ROMAN, Erivelton Scherer (ed.). Manual de manejo e controle de plantas daninhas. Bento 
Gonçalves, RS: EMBRAPA-CNPUV, 2004. 

VIEIRA, Vicente P. P. B. Análise de risco em recursos hídricos: fundamentos e aplicações. Porto Alegre: ABRH, 2005. 

ZYLBERSZTAJN, Decio; NEVES, Marcos Fava (org.). Economia e gestão dos negócios agroalimentares: indústria de 
alimentos, indústria de insumos, produção agropecuária, distribuição. São Paulo: Pioneira, 2000.
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Código: VET4014 Equideocultura Carga Horária:
Créditos:

40
0

Ementa:
Introdução à Equideocultura. Discussões sobre mercado da medicina equina, características externas dos 
equídeos, como pelagens, andamentos, aprumos; Características odontológicas; Raças; Manejo geral das 
criações, incluindo manejo sanitário, nutricional e reprodutivo, discutindo características anatomofisiológicas de 
cada sistema.

Objetivo geral: 
Compreender os conceitos básicos da criação de equídeos para a formação de futuros profissionais de medicina 
veterinária, ressaltando questões anatomofisiológicas individuais dos animais, estrutura necessária para criação, raças 
e suas aptidões, enfermidades e suas formas de prevenção, permitindo ao acadêmico embasamento para o 
planejamento e avaliação de diferentes sistemas de criação.  
Competências e habilidades: 
C1: Conhecer os princípios do comportamento equino.
H1: Capacidade de manejá-los.

C2: Compreender a relação entre as patologias com o manejo correto.
H2: Ser capaz de planejar uma criação com princípios de profilaxia.

C3: Conhecer diferentes raças de equídeos.
H3: Reconhecer suas particularidades e aptidões.

C4: Expressar-se de modo crítico e analítico diante de diferentes manejos encontrados na região da serra gaúcha.
H4: Identificar características regiões da criação de equídeos. 
C5: Planejar um calendário zooprofilático de uma criação de equídeos.
H5: Aplicar conhecimentos multidisciplinares com outras disciplinas da graduação.

Objetivo:

Conteúdo Programático:
1. Introdução à Equideocultura
2. Mercado da Medicina Equina
3. Origem e evolução dos equinos
4. Pelagens
5. Dentição dos Equídeos
6. Aprumos dos Equinos
7. Como confeccionar a resenha de um equino.
8. Manejo geral dos equinos.
9. Manejo sanitário dos equinos.
10. Manejo nutricional dos equinos.
11. Manejo Reprodutivo dos Equinos.

Bibliografia Básica:
BAYLY, W. M.; REED, S. M. Medicina interna equina. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 

FEITOSA, F.L. Semiologia veterinária: a arte do diagnóstico. 3ª ed. São Paulo: Roca, 2014. 

SPEIRS, V. Exame clínico de equinos. Rio de Janeiro: Roca. 2000. 

Bibliografia Complementar:
CINTRA, André G. Alimentação equina : nutrição, saúde e bem-estar. São Paulo, Roca, 2016. Disponível em: 
<https://ucsvirtual.ucs.br/startservico/MIB/>.

COURA, José Rodrigues (Org.). Dinâmica das doenças infecciosas e parasitárias. 2. ed., ampl. e atual. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, c2013.
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FERREIRA, Elvino Alves. Criação de eqüídeos: alimentação e principais cuidados. 2.ed. Rio de Janeiro: SIA, 1967. 

MARQUES, José Ribamar Felipe (Ed.). Produção animal na Ilha de Marajó. 2. ed. Belém, PA: Embrapa Amazônia 
Ocidental, 2011.

ROSSI, Fabrício; VIEIRA, Arnaldo Pereira. Passo-a-passo da doma natural. Viçosa, MG: Centro de Produções Técnicas 
- CPT, 1999. 
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Código: FBB4002 Plantas Forrageiras Carga Horária:
Créditos:

40
0

Ementa:
Apresentar aos alunos as forrageiras de cultivo tropical e subtropical, promover esclarecimentos sobre a 
implantação de pastagens e as necessidades de adubação. Promover o conhecimento sobre valor cultural, e as 
formas de produção de pastagens. Manejar a produção e utilização de forrageiras anuais e perenes, além das 
pastagens nativas e cultivadas no Rio Grande do Sul. Discutir a qualidade e conservação de pastagens.

Proporcionar conhecimentos que possibilitem ao aluno avaliar os fatores que determinam os aspectos fundamentais da 
produção de alimento as diversas criações de animais, promovendo melhor aproveitamento, produzindo maior 
produtividade, capacitando-o para a produção, manejo e conservação das principais espécies forrageiras cultivadas no 
Brasil.
Competências e Habilidades
C1: Analisar os parâmetros necessários a implantação de pastagens
H1: Identificar os preceitos técnicos necessários para implantação de pastagens tropicais e de inverno
H2: Identificar possíveis falhas na implantação de pastagens
H3: Compreender a importância das adubações no desenvolvimento das pastagens e produção de oferta alimentar aos 
animais.
 
C2: Conhecer as plantas forrageiras tropicais e de inverno utilizadas para produção de alimentos
H1: Identificar as plantas forrageiras utilizadas na produção animal para diferentes estações de cultivo
H2: Manejar as plantas respeitando a fisiologia para obtenção do potencial forrageiro.

Objetivo:

Conteúdo Programático:
- Implantação de pastagens nos ecossistemas brasileiros.
Parâmetros necessários a implantação de pastagens
Aspectos de preparo de solo para plantio
Técnicas utilizadas no preparo do solo
Tipos de plantio
Valor cultural e seu uso
- Adubação de pastagens
Principais adubos utilizados
Importância da adubação
Tipos de adubação
Adubação verde
- Espécies forrageiras tropicais
Brachiarias e seus aspectos de produção
Panicuns e seus aspectos de produção
Forrageiras tropicais estabelecidas por mudas
- Espécies forrageiras subtropicais
Gramíneas anuais
Gramíneas perenes
- Manejo de Pastagens
Pastejo Contínuo
Pastejo em faixas
Pastejo Creep Grazing
Pastejo Rotacionado
Pastejo Semi intensivo
Pastejo Intensivo
Pastejo intensivo de ponta e repasse
Pastejo racionado com diferimento
- Integração lavoura pecuária
Sistema Barreirão
Sistema Santa Fé
Lavoura pecuária
Lavoura pecuária floresta
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Bibliografia Básica:
CONGIO, Guilhermo Francklin de Souza; MESCHIATTI, Murillo Alves Porto. Forragicultura. Porto Alegre: SAGAH, 
2019. E-book. ISBN 9788595029279. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595029279. 

LAZZARINI NETO, Sylvio. Manejo de pastagens. 2.ed. Viçosa, MG: Aprenda Fácil, 2000. 

MACEDO, Walfredo; OLIVEIRA, João Carlos Pinto; GIRARDI-DEIRO, Ana Maria. Considerações sobre conservação e 
manejo de pastagens naturais nos ecossistemas de campos de clima temperado. Bagé, RS: EMBRAPA-CPPSUL, 
1994. E-book. (5 p. (Documentos, 8). Disponível em: 
https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/91805/1/CONSIDERACOES-SOBRE-CONSERVACAO-OK.pdf.

Bibliografia Complementar:
ANDRADE, Carlos Mauricio Soares de; ASSIS, Giselle Mariano Lessa de. Capim-Xaraés: cultivar de gramínea 
forrageira recomendada para pastagens no Acre. Rio Branco: EMBRAPA, 2008.

CINTRA, André G.. Alimentação Equina - Nutrição, Saúde e Bem-Estar. Rio de Janeiro: Roca, 2016. E-book. ISBN 
9788527730129. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527730129. 

REICHARDT, Klaus; TIMM, Luís Carlos. Água e Sustentabilidade no Sistema Solo-planta-atmosfera. Barueri: Manole, 
2016. E-book. ISBN 9788520446805. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520446805. 

SANTOS, Rozely Ferreira dos. Planejamento ambiental: teoria e prática. São Paulo: Oficina de Textos, 2004. E-book. 
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194758/epub/0.

SILVA, Sila Carneiro da; NASCIMENTO JUNIOR, Domício do; EUCLIDES, Valéria Pacheco Batista. Pastagens: 
conceitos básicos, produção e manejo. Viçosa, MG: Suprema, 2008. 
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Código: FGU8000 Ética Carga Horária:
Créditos:

40
0

Ementa:
Estudo dos principais conceitos e questões da histórica da ética e das teorias morais que orientam as 
deliberações. Reflexão sobre os grandes desafios éticos enfrentados pela humanidade a partir de uma análise de 
problemas sobre direitos humanos, justiça social, liberdade, discriminação, o impacto das novas tecnologias e 
temas afins.

Compreender os principais desafios éticos que atravessam diferentes áreas da vida contemporânea, considerando 
tanto a reflexão teórica sobre a ética e sua história quanto a análise de problemas concretos, como direitos humanos, 
justiça social, liberdade, discriminação e as transformações tecnológicas;

(iii) Competências e Habilidades:
C1: Compreender problemas éticos em diferentes contextos
H1: Identificar e descrever questões éticas complexas que afetam diferentes esferas da vida humana.
H2: Avaliar criticamente diferentes perspectivas morais e suas implicações para os direitos humanos e a justiça social.
H3: Aplicar conceitos éticos na análise de cenários concretos relacionados à liberdade e discriminação.

C2: Avaliar criticamente a relação entre tecnologia e ética
H1: Reconhecer os dilemas éticos gerados pelo avanço das novas tecnologias.
H2: Analisar as implicações éticas das tecnologias emergentes para a liberdade individual e coletiva.
H3: Refeltir acerca de diferentes soluções éticas para problemas relacionados ao uso da inteligência artificial e outras 
inovações tecnológicas.

C3: Deliberar sobre questões éticas complexas
H1: Desenvolver a habilidade de argumentar e deliberar eticamente sobre problemas complexos.
H2: Integrar reflexões éticas nas tomadas de decisão em contextos profissionais e sociais.

Objetivo:

Conteúdo Programático:
1. Introdução à Ética: conceitos fundamentais e evolução histórica
2. Deliberação e Teorias Morais: ética das virtudes, deontologia e utilitarismo
3. Direitos Humanos e Violência: fundamentos éticos e as violações contemporâneas
4. Ética e Sociedade: intolerância religiosa e laicidade
5. Justiça Social: o problema das desigualdades
6. Limites da Liberdade: entre público e privado
7. Discriminação: análise crítica de raça, gênero e classe
8. Ética e Tecnologias: inteligência artificial, privacidade, e os desafios éticos da era digital

Bibliografia Básica:
RACHELS, James; RACHELS, Stuart. Os elementos da filosofia moral. 7. ed. Porto Alegre: AMGH, 2013. E-book. ISBN 
9788580552331. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788580552331/

SANDEL, Michael J. Justiça: o que é fazer a coisa certa. 10. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2013. 349 p. 
ISBN 9788520010303.

TORRES, João Carlos Brum (org.). Manual de ética: questões de ética teórica e aplicada. Petrópolis, RJ: Vozes, c2014. 
753 p. ISBN 9788532648266.

Bibliografia Complementar:
BUCCI, Eugênio. "Igreja", "Estado" e certas circunstâncias. Sumários Revista da ESPM, [S. l.], v. 17, n. 5, p. 26?37, 
2013. Disponível em: https://bibliotecasp.espm.br/espm/article/view/1050

COMPARATO, Fábio Konder. Ética: direito, moral e religião no mundo moderno. São Paulo: Companhia das Letras, 
2006.
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CORTINA ORTS, Adela; MARTÍNEZ, Emilio. Ética. 3. ed. São Paulo: Loyola, 2010. 176 p. ISBN 9788515031153.

NOVAES, Adauto (org.). Ética. São Paulo: Cia. das Letras, 1992. 395 p. ISBN 8571642109.

SOUZA FILHO, Danilo Marcondes de. Textos básicos de ética: de Platão a Foucault. 4. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 
2009. 143 p. ISBN 9788571109674.
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Código: VET4055 Etologia e Bem-estar animal Carga Horária:
Créditos:

40
0

Ementa:
Conceitos básicos, métodos de avaliação e medida do bem-estar animal. Influências genética no bem-estar animal. 
Princípios éticos na criação de animais de produção e de companhia. Efeitos diretos e indiretos de ações humanas 
sobre o bem-estar animal. Conscientização da análise da inter-relação homem-animal na definição de limites 
éticos e biológicos.

Fornecer aos estudantes conhecimentos relativos à importância de manter as condições adequadas de bem-estar a 
todo e a qualquer categoria de animal, bem como sobre as avaliações dos graus de bem-estar animal e do papel do 
médico veterinário e dos consumidores de produtos de origem animal para a manutenção do bem-estar animal.

Competências e Habilidades:

C1: Compreender e identificar o ambiente e sua influência na produção animal;
H1: - Aplicar o conhecimento nas diversas áreas que envolvem o comportamento dos animais não-humanos, 
principalmente como formador de opinião, sendo capaz de participar no desenvolvimento da sociedade brasileira e no 
estudo do bem-estar animal;
H2: - Dominar o conhecimento sobre o comportamento dos animais não-humanos, para atuar de forma assertiva 
quando na aplicação do conhecimento técnico em medicina veterinária.

C2- Construção de competências humanísticas voltadas à atenção à saúde única, tomada de decisão, comunicação, 
administração e gerenciamento, liderança e educação permanente.
H1: Aplicar o conhecimento nas diversas áreas, sendo capaz de participar no desenvolvimento da sociedade brasileira.

Objetivo:

Conteúdo Programático:
1. Atmosfera terrestre, características, efeito estufa e aquecimento global
2. Elementos climáticos, formas de medição e equipamentos
3. Climas do Brasil e do mundo
4. Conceito do ambiente
4.1. O ambiente termodinâmico
4.2. Índices Bioclimáticos e de conforto térmico
5. Conceitos de Adaptação, zonas de sobrevivência e de conforto térmico
5.1. Medidas de tolerância ao calor
5.2. Formas de adaptação dos animais ao ambiente
5.3. Estresse térmico na produção de leite, ovos e carne
5.4. Estresse térmico na nutrição e reprodução animal
6. Efeito do fotoperíodo da reprodução animal
7. Estratégias para amenizar os efeitos do ambiente na produção animal
8. Conceitos básicos sobre bem-estar animal
8.1. Declaração Universal do direito dos animais
8.1.1. As cinco leis do bem-estar animal
8.2. Tópicos sobre a domesticação das principais espécies de animais, visando o entendimento das necessidades 
atuais
9. Métodos de avaliação e medida do bem-estar animal
9.1. Nos sistemas de criação de pecuária leiteira e de corte
9.2. Nos sistemas de criação de suínos e aves
9.3. Na manutenção doméstica dos animais de companhia
10. Influência da seleção e dos cruzamentos genéticos no bem-estar animal
11. Princípios éticos na criação de animais de produção e de companhia
12. Efeitos diretos e indiretos de ações humanas sobre o bem-estar dos animais não-humanos
13. Conscientização da análise da inter-relação dos humanos com os animais não-humanos na definição de limites 
éticos e biológicos

Bibliografia Básica:
AYOADE, J. O. Introdução à climatologia para os trópicos. 16.ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2012.
 
BROOM, Donald M. Comportamento e bem-estar de animais domésticos. 4.ed. Barueri, SP: Manole, 2010. 
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FERREIRA, R.A. Maior produção com melhor ambiente: para aves, suínos e bovinos.2 ed. Viçosa, MG: Aprenda Fácil, 
2011.

Bibliografia Complementar:
CARTHY, J. D. El estudio del comportamiento. Barcelona, Espanha: Ediciones Omega, 1974. 

COSTA, J.R.P; SCHMIDEK, A; TOLEDO, L.M. Boas práticas de manejo, bezerros ao nascimento. Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Secretaria de Desenvolvimento Agropecuário e Cooperativismo. Brasília: 

MAPA/ Brasil. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. ACS, 2013.
Disponível em: http://www.agricultura.gov.br/arq_editor/file/Aniamal/Bemestar-animal/Manual%20Bezerros%20WEB%
20-%2009_05_2013.pdf

MARENGO, José A; BRASIL. Mudanças climáticas globais e seus efeitos sobre a biodiversidade: caracterização do 
clima atual e definição das alterações climáticas para o território brasileiro ao longo do século XXI. Brasília, DF: 
Ministério do Meio Ambiente, 2006.

SANT'ANNA, A.C; PARANHOS DA COSTA, M.J.R; MADUREIRA, A.P. Boas práticas de manejo: conforto vacas em 
lactação. Jaboticabal: Funep, 2014.
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Código: FBB5004 Genética Geral Carga Horária:
Créditos:

80
0

Ementa:
Estudo dos ácidos nucleicos, conceito de gene e introdução às vias metabólicas. Análise e caracterização dos 
Padrões de Herança Monogênica. Caracterização da distribuição independente, das extensões e exceções das Leis 
de Mendel (Alelos múltiplos, interações gênicas, herança mitocondrial). Estudo das características multifatoriais. 

Objetivo geral
Oportunizar aos estudantes obter conhecimento sobre a hereditariedade, bem como a transmissão e a expressão dos 
genes nos indivíduos, nas diferentes espécies.
COMPETÊNCIAS E HABILIDADES
C1: Compreender o processo de hereditariedade.
H1: Conhecer os ácidos nucleicos.
H2: Identificar e diferenciar os tipos de herança.
H3: Interpretar e classificar corretamente heredogramas.
H4: Reconhecer as relações entre a informação genética e o meio interno e externo dos organismos.

C2: Compreender o contexto e os métodos de investigação usados em genética no processo de produção do 
conhecimento. 
H1: Analisar criticamente os princípios éticos envolvidos na pesquisa e aplicação dos conhecimentos da genética.
H2: Resolver problemas por meio de investigação documental.

C3: Desenvolver trabalho de relacionamento interpessoal, interprofissional e em equipe, características cada vez mais 
importantes na atuação profissional.
H1: Discutir assuntos polêmicos como clonagem reprodutiva, clonagem terapêutica, e testes genéticos aplicando os 
princípios da bioética.
H2: Demonstrar capacidade de comunicar-se com clareza e coerência, utilizando os termos técnicos pertinentes ao 
contexto.
H3: Reconhecer argumentos pró ou contra o uso de determinadas tecnologias para solução de problemas, 
relacionadas à saúde.

C4: Trabalhar em equipe, demonstrando competências individuais, tais como, comprometimento, empatia, autonomia, 
assertividade, resiliência, para atingir metas que beneficiem o contexto profissional.
H1: Empregar visão crítico-científica, ética, humana e reflexiva durante a atuação profissional.
H2: Demonstrar autonomia em seus múltiplos processos de aprendizagem, inclusive ao realizar trabalhos discentes 
efetivos.
H3: Identificar as peculiaridades de situações práticas da genética nas distintas profissões.

C5: Transpor o conhecimento acadêmico para produção de materiais informativos ou pedagógicos.
H1: Associar a solução de problemas da genética humana, animal ou vegetal, com o correspondente desenvolvimento 
científico e tecnológico.
H2: Relacionar saúde com o uso de substâncias químicas (medicamentos, defensivos ou outras drogas), considerando 
diferentes momentos do ciclo de vida humano, animal ou vegetal.

Objetivo:

Conteúdo Programático:
1. Ácidos nucleicos
2. Genes e Vias Metabólicas
3. Mutações 
4. Leis de Mendel 
5. Interações alélicas
6. Alelos múltiplos
7. Probabilidades
8. Herança e ambiente
9. Análise de genealogias
10. Determinação do sexo
11. Interações não-alélicas
12. Ligação Gênica
13. Herança Extranuclear
14. Herança Multifatorial
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Bibliografia Básica:
BORGES-OSÓRIO, Maria Regina Lucena; ROBINSON, Wanyce Miriam. Genética humana. 3.ed. Porto Alegre: ArtMed, 
2013. E-book. ISBN 9788565852906.. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788565852906/pageid/0

GRIFFITHS, Anthony J. F et al. Introdução à genética. 12.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2022. E-book. ISBN 
9788527738682.Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527738682/

PIERCE, Benjamin A. Genética: um enfoque conceitual. 5.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. E-book. ISBN 
9788527729338. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527729338/epubcfi/6/2%
5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%5D!/4/2/2%4076:39

Bibliografia Complementar:
OTTO, Priscila Guimarães. Genética básica para veterinária. 5.ed. Rio de Janeiro: Roca, 2012. E-book. ISBN 978-85-
412-0094-3. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85-412-0094-3/pageid/0
 
RAMALHO, Magno Antônio Patto; SANTOS, João Bosco dos; PINTO, César Augusto Brasil Pereira. Genética na 
agropecuária. 3.ed. rev. Lavras, MG: UFLA, 2004.

SNUSTAD, D. Peter; SIMMONS, Michael J. Fundamentos de genética. 7.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 
E-book. ISBN 9788527731010. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527731010/epubcfi/6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover%
5D!/4/2/2%4051:1

WATSON, James D et al. Biologia molecular do gene. 7.ed. Porto Alegre: ArtMed, 2015. E-book. ISBN 9788582712092. 
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582712092/pageid/0
 
ZAHA, Arnaldo; FERREIRA, Henrique Bunselmeyer; PASSAGLIA, Luciane M. P. Biologia molecular básica. 5.ed. Porto 
Alegre: ArtMed, 2014. E-book. ISBN 9788582710586. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582710586/pageid/0
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Código: FBE8006 Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS Carga Horária:
Créditos:

40
0

Ementa:
Introdução ao mundo surdo a partir de uma abordagem socioantropológica e linguística. História da Língua de 
Sinais. Implicações sociais, linguísticas, legais e culturais. Abordagens educacionais para educação de surdos: 
oralismo, comunicação total e bilinguismo. Teoria e conversação básica em Libras.

Conhecer o mundo, identidade e cultura surda, e desenvolver o conhecimento básico de conversação em Língua 
Brasileira de Sinais.

COMPETÊNCIAS E HABILIDADE
C1: Compreender questões acerca das especificidades das pessoas surdas, usuárias da língua de sinais.
 H1: Identificar as diferenças entre pessoas surdas e ouvintes.
 H2: Conhecer as diferenças identitárias das pessoas surdas.

C2: Adquirir vocábulos da Libras para estabelecer uma comunicação básica com as pessoas Surdas.
 H1: Apropriar-se dos sinais da Libras a fim de utilizar para uma comunicação básica.
 H2: Utilizar os conhecimentos adquiridos em situações reais.

C3: Analisar e refletir acerca das questões da inclusão de pessoas surdas na sociedade em geral;
 H1: Construir uma visão crítica acerca dos aspectos inclusivos relacionados às pessoas surdas.

C4: Refletir sobre as metodologias aplicadas a educação de surdos;
 H1 Conhecer as metodologias aplicadas à educação de surdos.
 H2: Compreender os aspectos linguísticos implicados na educação de surdos;

Objetivo:

Conteúdo Programático:
1. História da Língua de Sinais
2. Identidade e cultura surda
3. Aspectos legais, sociais e culturais da Libras e suas implicações sociais
4. Aspectos educacionais da surdez
5. Língua Brasileira de Sinais teoria e conversação básica.

Bibliografia Básica:
GESSER, Audrei. Libras? que língua é essa? : crenças e preconceitos em torno da língua de sinais e da realidade 
surda. São Paulo: Parábola, 2009. 87 p. (Estratégias de ensino; 14) ISBN 9788579340017

SKLIAR, Carlos (Org.). A surdez: um olhar sobre as diferenças. 6. ed. Porto Alegre: Mediação, 2012. 190 p. ISBN 
9788587063175

QUADROS, Ronice Müller de. Libras. São Paulo: Parábola, c2019. 190 p. (Linguística para o ensino superior, 5). ISBN 
9788579341663.

Bibliografia Complementar:
CAPOVILLA, Fernando C.; RAPHAEL, Walkiria Duarte. Dicionário enciclopédico ilustrado trilíngüe da língua de sinais 
brasileira. 2.ed. São Paulo: EDUSP, 2001. 2 v.

CORRÊA, Ygor; CRUZ, Carina R. Língua brasileira de sinais e tecnologias digitais. Porto Alegre: Penso, 2019. E-book. 
ISBN 9788584291687. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788584291687/

RAMOS, Clélia Regina. LIBRAS: a língua de sinais dos surdos brasileiros. Disponível em: 
http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/artigos_edespecial/libras.pdf

SACKS, Oliver W. Vendo vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. São Paulo: Companhia de Bolso, 2010. 215 p. 
ISBN 9788535916089.
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VALENTINI, Carla Beatris. Língua Brasileira de Sinais e educação de surdos. Caxias do Sul, RS: EDUCS, 2009. 78 p. 
ISBN 9788570615343.
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Código: VET4010 Parasitologia Veterinária Carga Horária:
Créditos:

60
0

Ementa:
Introdução à parasitologia veterinária. Estudo morfológico, ecológico, biológico e sistemático dos principais 
parasitas dos animais domésticos, com enfoque em taxonomia, identificação morfológica, ciclos evolutivos, 
mecanismos de transmissão e interação parasito - hospedeiro - meio ambiente. Desenvolvimento de visão 
integrada de parasitologia com outras áreas afins. Aplicação das técnicas de diagnóstico parasitológico para 
identificação dos principais grupos de parasitas (Helmintos, Artrópodes e Protozoários).

Objetivo geral:
Compreender os conceitos básicos de parasitologia para a formação dos futuros profissionais da medicina veterinária, 
ressaltando a sistemática, morfologia, biologia, ecologia e técnicas laboratoriais de diagnóstico das diferentes espécies 
de parasitas que acometem os animais domésticos e o homem, permitindo ao acadêmico embasamento para as 
demais disciplinas do plano de execução curricular.
Competências e habilidades:
C1 - Diagnosticar as doenças relacionadas aos parasitas e agir de modo crítico.
H1- Reconhecer os parasitas.

C2: Compreender os problemas correlatos a saúde humana e animal.
H1: Inter-relacionar o conteúdo teórico-prático com sua utilização nas áreas do conhecimento médico veterinário.

C3: Expressar-se de modo crítico e analítico diante dos diferentes contextos da parasitologia veterinária e dos 
diferentes espécimes animais.
H1: Identificar os diferentes fatores de patogenicidade dos parasitas para futuramente associar a sintomatologia que o 
animal apresenta quando infectado ou infestado.

C4: Adaptar-se às mudanças, com flexibilidade, com espírito científico e reflexivo.
H1: Aplicar o conhecimento nas diversas áreas, sendo capaz de participar no desenvolvimento da sociedade brasileira.

C5: Construir raciocínio lógico, de observação, de interpretação e de crítica de dados e informações, bem como dos 
conhecimentos essenciais de Parasitologia Veterinária, para identificação e resolução de problemas.
H1: Identificar e classificar os agentes etiológicos, bem como compreender e elucidar a patogenia das diferentes 
doenças que acometem os animais.

Objetivo:

Conteúdo Programático:
1. Introdução à parasitologia
1.1. Conceitos gerais; definição de parasito; tipos de parasita; tipos de hospedeiro; tipos de ciclos do parasita; 
especificidade parasitária; interação parasito - hospedeiro - meio ambiente; períodos de parasitismo
1.2. Regras internacionais de nomenclatura
2. Filo Arthropoda
2.1. Classe Arachnida
2.1.1. Subordem Mesostigmata: Famílias: Dermanyssidae; Macronyssidae; Laelapidae; Macrochelidae; Varroidae; 
Raillietidae
2.1.2. Subordem Metastigmata: Famílias: Ixodidae; Argasidae.
2.1.3. Subordem Astigmata: Famílias Sarcoptidae; Knemidocoptidae; soroptidae
2.1.4. Subordem Prostigmata: Famílias Demodecidae; Myobiidae; Cheyletidae; Trombiculidae.
2.1.5. Subordem Cryptostigmata: Família Oribatidae
2.2. Classe Insecta
2.2.1. Ordem Phthiraptera: Subordens Amblycera (Famílias Menoponidae; Boopidae); Ischnocera (Famílias 
Trichodectidae; Philopteridae); Anoplura (Famílias Haematopinidae; Pediculidae)
2.2.2. Ordem Hemiptera: Subordem Gymnocerata (Famílias Reduviidae; Cimicidae)
2.2.3. Ordem Siphonaptera: Subordens Fracticipta (Família Hystrichopsyllidae); Integricipta (Famílias Hectopsyllidae; 
Pulicidae)
2.2.4. Ordem Diptera: Subordens Nematocera (Famílias Culicidae; Ceratopogonidae; Simulidae; Psychodidae); 
Brachycera Tabano morpha (Família Tabanidae); Brachycera Cyclorrhapha (Famílias Muscidae; Calliphoridae; 
Sarcophagidae; Oestridae; Cuterebridae; Gasterophilidae; Hippoboscidae)
3. Protozoários
3.1. Conceitos e morfologia geral
3.2. Endamoebidae; Trichomonadidae; Hexamitidae; Mastigoamoebidae
3.3. Trypanosomatidae
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3.4. Eimeridae; Sarcocystidae
3.4. Plasmodidae; Haemoproteidae
3.5. Hepatozoidae; Babesiidae; Theileridae; Anaplasmataceae; Rickettsiaceae
4. Trematoda
4.1. Conceitos e morfologia geral
4.2. Fasciolidae; Dicrocoelidae; Paramphistomatidae; Schistosomatidae
5. Cestoda
5.1. Conceitos e morfologia geral
5.2. Taeniidae; Davaineidae; Hymenolepidae; Dilepididae; Anoplocephalidae
6. Nematoda
6.1. Conceitos e morfologia geral
6.2. Rhabditidae; Strongyloididae; Oxyuridae; Ascaridae; Subuluridae; Heterakidae; Ancylostomatidae; Syngamidae; 
Stephanuridae; Trichostrongylidae; Protostrongylidae; Dioctophymatidae; Spiruridae; Ascaropidae; Physalopteridae; 
Acuriidae; Tetrameridae; Thelazidae; Dipetalonematidae; Filariidae; Trichuriidae
7. Aulas práticas
7.1. Coleta e conservação de parasitos
7.2. Identificação morfológica

Bibliografia Básica:
MONTEIRO, Silvia Gonzalez. Parasitologia na medicina veterinária. 2. ed. Rio de Janeiro: Roca, 2017. Disponível em: 
<https://ucsvirtual.ucs.br/startservico/MIB/>. 

TAYLOR, Mike A.; COOP, R. L. Parasitologia veterinária. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010.

TAYLOR, M. A; Parasitologia veterinária. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. Disponível em: 
<https://ucsvirtual.ucs.br/startservico/MIB/>. 

Bibliografia Complementar:
GREENE, Craig E. Doenças infecciosas em cães e gatos. 4. ed. São Paulo: Roca, 2015.

PINHEIRO, Alfredo da Cunha; ALVES-BRANCO, Francisco de Paula Jardim; SAPPER, Maria de Fátima Munhós. 
Controle estratégico das helmintoses dos bovinos no Rio Grande do Sul. Bagé, RS: EMBRAPA 
Pecuária Sul, 2000. Disponivel 
em:https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/infoteca/bitstream/doc/227046/1/CONTROLEDOSPRINCIPAIS.pdf. 

RADOSTITS, O. M. et al. Clínica veterinária: um tratado de doenças dos bovinos, ovinos, suínos, caprinos e eqüinos. 9. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 

REY, Luís. Bases da parasitologia médica. 3.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010.

SEQUEIRA, Teresa Cristina Goulart de Oliveira; AMARANTE, Alessandro Francisco Talamini do. Parasitologia animal: 
animais de produção. Rio de Janeiro: EPUB, 2002.
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Código: VET4059 Epidemiologia e Saúde Única Carga Horária:
Créditos:

60
0

Ementa:
Introdução ao estudo da Epidemiologia Veterinária. Conceitos, histórico e suas atribuições no diagnóstico de 
doenças (surtos) e na promoção de saúde populacional. Medidas da Saúde Coletiva. Morbidade, mortalidade e 
indicadores de Saúde. Aspectos ecológicos e de manejo no desencadeamento de doenças em populações 
animais e humanas. Epidemiologia descritiva: indicadores de saúde animal e saúde pública; estimativa de 
população e métodos epidemiológicos. Vigilância epidemiológica. Teste diagnóstico. Zoonoses, Sistema Único de 
Saúde (SUS) e o papel do médico veterinário no NASF. Legislações sanitárias vigentes e sua aplicação Medicina 
Veterinária e Saúde Pública. 

Compreender os conceitos epidemiológicos para caracterizar e monitorar as doenças que afetam os animais e os 
humanos, de caráter zoonótico, em áreas urbanas e rurais. Determinar os fatores de importância sanitária, econômica, 
política e socioculturais determinantes, assim como a relação entre medicina veterinária e saúde pública (saúde 
coletiva).

Competências e habilidades:

C1: Diagnosticar as doenças dos animais e humanos, de caráter zoonótico, em áreas rurais e urbanas de regiões 
tropicais e subtropicais.
H1: Determinar os fatores de importância sanitária, econômica, política e socioculturais no desenvolvimento dessas 
doenças e a relação entre medicina veterinária e saúde pública (saúde coletiva).

C2: Atuar como médico veterinário no Núcleo de Assistência Familiar (NASF) ligado ao Sistema Único de Saúde (SUS). 
H1: Identificar fatores relacionados ao saneamento básico e ambiental, como destino de resíduos domésticos e de 
saúde, higiene dos estabelecimentos produtores, manipulação de produtos de origem animal, no contexto das 
principais tóxico-infecções alimentares.

C3: Expressar-se de modo crítico e analítico diante dos diferentes contextos da epidemiologia veterinária e a saúde 
coletiva.
H1: Identificar os diferentes fatores de epidemiológicos envolvidos no curso das doenças dos animais e humanos.

C4: Adaptar-se às mudanças, com flexibilidade, com espírito científico e reflexivo.
H1: Aplicar o conhecimento nas diversas áreas, sendo capaz de participar no desenvolvimento da sociedade brasileira.

C5: Construir raciocínio lógico, de observação, de interpretação e de crítica de dados e informações, bem como dos 
conhecimentos essenciais da Epidemiologia Veterinária, para identificação e resolução de problemas.
H1: Identificar e classificar os agentes etiológicos, bem como determinar as medidas de prevenção e controle das 
diferentes doenças que acometem os animais e os humanos.

Objetivo:

Conteúdo Programático:
Introdução a Epidemiologia Veterinária.
1.1 Conceitos, histórico e suas atribuições no diagnóstico de doenças (surtos) e na promoção de saúde populacional.
Medidas da Saúde Coletiva.
2.2 Morbidade, mortalidade e indicadores de Saúde.
3. Aspectos ecológicos e de manejo no desencadeamento de doenças em populações animais e humanas.
3.1 Princípios de saneamento básico e ambiental.
3.2 Principais zoonoses de áreas rurais e urbanas de regiões tropicais e subtropicais;
4. Natureza dos agentes causais ou determinantes de doença.
4.1 Tipos e características dos agentes biológicos.
4.2 Fatores de importância sanitária, econômica, política e socioculturais determinantes na transmissão e disseminação 
de zoonoses em áreas rurais e urbanas; 
5. Relação hospedeiro-parasita.
5.1 Mecanismos de resistência do hospedeiro, cadeia epidemiológica, formas individuais de doença, portadores, vias 
de eliminação.
6. Estudos Analíticos em Epidemiologia.
7. Testes diagnósticos.
8. Relação entre medicina veterinária e saúde coletiva (Sistema Único de Saúde); 
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9. Papel do médico veterinário no NASF. 
10. Legislações sanitárias vigentes e sua aplicação na vigilância sanitária 

Bibliografia Básica:
COURA, José Rodrigues. Dinâmica das doenças infecciosas e parasitárias. 2.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2013.

THRUSFIELD, E. Epidemiologia veterinária. Espanha: ACRIBIA, 1990.

MCVEY, D. Scott; KENNEDY, Melissa; CHENGAPPA, M. M. (Ed.). Microbiologia veterinária. 3. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, c2016. xiv, 617 p. ISBN 9788527726641. 

Bibliografia Complementar:
RADOSTITS, O. M.; GAY, C. C.; BLOOD, D C.; HINCHCLIFF, K. W. Clínica veterinária: um tratado de doenças dos 
bovinos, ovinos, suínos, caprinos e equinos. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 

GREENE, C. E. Doenças infecciosas em cães e gatos. 4. ed. São Paulo: Roca, 2015. 

PELCZAR, M. J.; CHAN, E. C. S.; KRIEG, N. R. Microbiologia: conceitos e aplicações. 2.ed. São Paulo: Makron Books, 
1997.

BENSEÑOR, I. M.; LOTUFO, P. A. Epidemiologia: abordagem prática. 2. ed. São Paulo: Sarvier, 2011. 

CAMPOS, G. W. de S. A saúde pública e a defesa da vida. 3. ed. São Paulo: Hucitec, 2006. 
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Código: VET4078 Semiologia Veterinária Carga Horária:
Créditos:

100
0

Ementa:
Estudo dos meios e métodos de exploração semiológica dos diferentes sistemas orgânicos de grandes animais e 
de animais de companhia. Treinamento em anamnese, exame físico geral e específico dos sistemas orgânicos. 
Métodos de abordagem e contenção física dos animais domésticos. Termometria clínica. Avaliação da pele e 
anexos, avaliação das mucosas aparentes, avaliação do sistema linfático, avaliação do sistema cardiovascular, 
avaliação do sistema respiratório, avaliação do sistema urinário, avaliação do sistema reprodutor do macho e da 
fêmea, avaliação do sistema digestório, avaliação do sistema nervoso, avaliação dos olhos, ouvidos e anexos.

Proporcionar aos estudantes subsídios propedêuticos adequados que possibilitem o reconhecimento dos sinais clínicos 
e das manifestações de doença nas diferentes espécies animais. Promover o desenvolvimento do raciocínio na 
elaboração do exame clínico levando ao diagnóstico e dedução do prognóstico das enfermidades que acometem 
animais. Treinamento em anamnese, exame físico geral e específico necessário para a formação dos futuros 
profissionais da medicina veterinária. Fornecer o conhecimento sobre meios auxiliares de diagnóstico utilizados nos 
diferentes sistemas orgânicos dos animais. Dar ênfase aos aspectos clínicos, comportamentais e específicos de cada 
espécie a fim de permitir ao acadêmico embasamento para as demais disciplinas do plano de execução curricular.

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES:
C1 ? Compreender a terminologia, os princípios e métodos de exploração semiológica nos diferentes sistemas 
orgânicos de animais domésticos.
H1: Identificar e aplicar os métodos de anamnese e exame clínico geral e específico.
H2: Reconhecer e descrever os sinais clínicos e manifestações clínicas de doenças em diferentes espécies animais.
H3: Agregar ao vocabulário a terminologia técnica utilizada em  semiologia para descrição dos achados clínicos, nos 
diferentes sistemas orgânicos dos animais.
H4: Interpretar os achados clínicos para subsidiar hipóteses diagnósticas e prognósticas.

C2 - Desenvolver habilidades práticas na contenção, abordagem e exame físico dos animais.
H1: Aplicar técnicas adequadas de contenção física em diferentes espécies.
H2: Executar corretamente a termometria clínica e avaliação das mucosas aparentes.
H3: Diferenciar as alterações clínicas observadas em cada sistema orgânico.

C3 - Avaliar os sistemas orgânicos dos animais com base nos métodos semiológicos.
H1: Examinar, interpretar e saber descrever tecnicamente os sinais clínicos coletados durante o exame clínico geral e 
específico nos diferentes sistemas orgânicos dos animais.
H2: Avaliar o funcionamento do sistema cardiovascular, respiratório e digestório por meio de inspeção, palpação, 
percussão e auscultação.
H3: Aplicar técnicas propedêuticas na avaliação dos sistemas urinário, reprodutor, locomotor e nervoso.
H4: Examinar órgãos sensoriais, em especial olhos e ouvidos, identificando possíveis alterações patológicas.

C4 - Integrar os conhecimentos semiológicos ao raciocínio clínico na prática médica veterinária.
H1: Correlacionar sinais clínicos as possíveis alterações patológicas e diagnósticos diferenciais.
H2: Formular hipóteses diagnósticas e estimar prognósticos com base nos achados semiológicos.
H3: Relacionar os exames clínicos gerais e específicos com os corretos meios auxiliares de diagnóstico e exames 
complementares necessários para uma avaliação mais precisa.

C5 - Desenvolver capacidade de observação, interpretação e crítica na investigação clínica.
H1: Desenvolver e aplicar o raciocínio lógico na identificação de problemas clínicos.
H2: Analisar criticamente os dados obtidos no exame clínico para tomada de decisão.
H3: Utilizar a semiologia como base para o aprimoramento contínuo no exercício da clínica médico veterinária.

Objetivo:

Conteúdo Programático:
Conteúdo teórico:
Introdução à Semiologia Veterinária e Conceitos Semiológicos Básicos.
Métodos de Exploração clínica.
Métodos de Contenção Física. 
Exame Clínico Geral 
Semiologia do Sistema Cardiovascular.
Semiologia do Sistema Respiratório.
Semiologia do sistema Digestório de Monogástricos.
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Semiologia do Sistema Digestório de Ruminantes.
Semiologia do Sistema Locomotor.
Semiologia do Sistema Nervoso.
Semiologia do Sistema Tegumentar.
Semiologia do Sistema Oftalmológico.
Semiologia do Sistema Otológico.
Semiologia do Sistema Urinário.
Semiologia do Sistema Reprodutor Masculino e Feminno.
Semiologia de Animais Sistema Silvestres.

Conteúdo prático:
Introdução a Semiologia Veterinária. 
Métodos de Contenção Física e Exploração Clínica.
Semiologia do Sistema Cardiovascular.
Semiologia do Sistema Urinário.
Semiologia do Sistema Reprodutor Masculino e Feminino.
Semiologia do Sistema Tegumentar.
Semiologia do Sistema Oftalmológico.
Semiologia do Sistema Otológico.
Semiologia dos Animais Silvestres.
Semiologia do Sistema Respiratório.
Semiologia do Sistema Digestório de Monogástricos.
Semiologia do Sistema Digestório de Ruminantes.
Semiologia do Sistema Cardiovascular.
Treinamento em Coleta de Sangue e demais materiais biológicos.
Semiologia do Sistema Locomotor.
Semiologia do Sistema Nervoso.

Bibliografia Básica:
FEITOSA, Francisco Leydson F. Semiologia Veterinária - A Arte do Diagnóstico. 4. ed. Rio de Janeiro: Roca, 2020. E-
book. p.i. ISBN 9788527736336. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527736336/. Acesso em: 31 mar. 2025.

DONE, Stanley H. Atlas Colorido de Anatomia Veterinária de Equinos. 2. ed. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 
2012. E-book. p.i. ISBN 9788595151864. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595151864/. Acesso em: 31 mar. 2025.
CONSTABLE, Peter D. Clínica Veterinária - Um Tratado de Doenças dos Bovinos, Ovinos, Suínos e Caprinos. 11. ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2020. E-book. p.i. ISBN 9788527737203. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527737203/. Acesso em: 31 mar. 2025.

Bibliografia Complementar:
KLEIN, Bradley G. Cunningham Tratado de Fisiologia Veterinária. 6. ed. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 
2021. E-book. p.1. ISBN 9788595158085. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595158085/. Acesso em: 31 mar. 2025.

SANTOS, Renato de L.; ALESSI, Antonio C. Patologia Veterinária. 3. ed. Rio de Janeiro: Roca, 2023. E-book. p.Capa. 
ISBN 9788527738989. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527738989/. Acesso 
em: 31 mar. 2025.

ALCOCK, John. Comportamento animal: uma abordagem evolutiva. 9. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2011. E-book. p.
[Inserir número da página]. ISBN 9788536325651. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536325651/. Acesso em: 31 mar. 2025.

TAYLOR, Susan M. Clínica em Pequenos Animais. 3. ed. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2022. E-book. 
p.Capa. ISBN 9788595158856. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595158856/. 
Acesso em: 31 mar. 2025.

CUBAS, Zalmir S.; SILVA, Jean Carlos R.; CATÃO-DIAS, José L. Tratado de Animais Selvagens-Medicina Veterinária - 
2 Vol.. 2. ed. Rio de Janeiro: Roca, 2014. E-book. p.i. ISBN 978-85-277-2649-8. Disponível em: 
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https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85-277-2649-8/. Acesso em: 31 mar. 2025.
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Código: FGU8003 Lógica e Argumentação Carga Horária:
Créditos:

40
0

Ementa:
Estudo de conceitos e leis lógicas e de sua importância para a argumentação, tais como: noções de lógica 
proposicional; análise crítica dos tipos argumentativos e da natureza da inferência na argumentação; investigação 
da dedução natural e das regras inferenciais valorativas das oposições; compreensão dos componentes de 
argumentos bem formados e argumentos falaciosos. 

1. Objetivo Geral
Desenvolver habilidade de argumentação lógica.
2. Objetivos Específicos
a) discriminar os elementos componentes da argumentação;
b) compreender os tipos de argumentação indutivo e dedutivo;
c) identificar leis gerais do argumento e do raciocínio;
d) analisar a aplicação e a importância argumentativa das proposições categóricas e suas oposições;
e) identificar argumentos falaciosos e argumentos bem formados;
f) compreender a aplicação e a importância da dedução natural;
3. Competências e Habilidades
Competências a serem desenvolvidas:
a) dominar a estrutura argumentativa e os princípios básicos pressupostos em qualquer raciocínio ou discurso;
b) compreender e elaborar argumentos falaciosos e argumentos bem formados;
c) demonstrar domínio crítico e construção de argumentos indutivos e dedutivos;
d) compreender o uso e a importância argumentativa de proposições categóricas e suas oposições;
e) entender as regras básicas de inferência.
4. Habilidades a serem desenvolvidas:
a) identificar leis gerais do argumento e do raciocínio;
b) saber construir argumentos falaciosos e argumentos bem formados;
c) dominar a argumentação com uso de proposições categóricas e suas oposições;
d) aplicar regras inferenciais na dedução natural;
e) argumentar logicamente.

Objetivo:

Conteúdo Programático:
1. Estrutura de conceitos, sentenças e argumentos: diferença entre conteúdo e forma, premissa e conclusão, 
antecedente e consequente; noção de inferência
2. Cálculo proposicional: a simbologia
3. Cálculo proposicional: os conetivos lógicos
4. Cálculo proposicional: proposição atômica e elementar
5. Tradução da linguagem natural para a linguagem formal e vice-versa
8. Cálculo proposicional: função dos conectivos
9. Cálculo proposicional com valoração dada
10. Cálculo proposicional com valoração dada (tabela verdade) e a identificação de fórmulas em tautologias, 
contradições e contingências.

Bibliografia Básica:
KELLER, Vicente; BASTOS, Cleverson Leite. Aprendendo lógica. 21. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2015. 

MORTARI, Cézar Augusto. Introdução à lógica. São Paulo: UNESP, 2001. xiii, 393 p. ISBN 8571393370.

PINTO, Paulo Roberto Margutti. Introdução à lógica simbólica. Belo Horizonte: UFMG, 2001.

Bibliografia Complementar:
COPI, Irving M. Introdução à lógica. 3. ed. São Paulo: Mestre Jou, 1981. 491 p.

GARRIDO, Manuel. Lógica simbólica. 4.ed. Madrid: Editorial Tecnos, 2001. 540 p. (Filosofía y ensayo (Tecnos)). ISBN 
8430937471.
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HEGENBERG, Leonidas. Dicionário de lógica. São Paulo: EPU, 1995. 223 p. ISBN 8512790601.

SALMON, Wesley C. Lógica. 3.ed. Rio de Janeiro: LTC, 1993. 92 p. ISBN 9788521616990.

SMULLYAN, Raymond M. Alice no país dos enigmas: incríveis problemas lógicos no País das Maravilhas. Rio de 
Janeiro: J. Zahar, c2000. 191 p. ISBN 9788571105508.
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Código: VET4016 Diagnóstico por Imagem Carga Horária:
Créditos:

60
0

Ementa:
Introdução ao diagnóstico por imagem (princípios físicos, exames de diagnóstico por imagem avançados, formação 
da imagem radiográfica e ultrassonográfica, equipamentos e acessórios, técnicas radiográficas simples e 
contrastadas, técnicas ultrassonográficas, nomenclatura). Descrição das anatomias radiográfica e 
ultrassonográfica e abordagem das alterações para os sistemas músculo-esqueléticos, digestório e anexos, 
cardiorrespiratório, nervoso e genitourinário de animais domésticos e exóticos. 

Compreender os conceitos básicos de diagnóstico por imagem, tipos de exames e técnicas, ressaltando o objetivo de 
cada um, identificando órgãos e alterações/patologias, nas diferentes espécies de interesse do curso. 
Competências e habilidades:
C1: Identificar o exame necessário para diagnosticar ou observar lesões em determinadas doenças.
H1: Reconhecer os princípios físicos dos aparelhos e como ocorre a formação de imagem dos órgãos.
H2: Identificar os órgãos/estruturas visíveis em cada exame.

C2: Reconhecer a periculosidade da radiação ionizante envolvida nos exames radiológicos e ou radioativos, e utilizar 
aspectos de prevenção no âmbito do diagnóstico por imagem.
H1: Identificar os EPIs, metodologias que devem ser utilizadas durante os exames, necessidade da 
configuração/calibração adequada de cada equipamento, locais apropriados e segurança do pessoal envolvido.
H2: Conhecer as alterações provocadas em seres vivos pelas radiações ionizantes.

C3: Expressar-se de modo crítico/analítico frente aos resultados dos exames de imagem levando em consideração a 
anatomia de cada espécie animal.
H1: Reconhecer os órgãos, locais onde se situam, formato característico, identificando alterações quando presentes.

C4: Elaborar um raciocínio lógico/crítico, utilizando os critérios de informações científicas relacionadas ao Diagnóstico 
por Imagem, observação e interpretação em cada situação, tendo como objetivo identificar/resolver 
conflitos/problemas/situações adversas.
H1: Identificar e classificar as alterações nos exames de imagem, estabelecendo os diagnósticos definitivos ou 
sugestivos, bem como a possibilidade de utilização de outros tipos de exames para concluir/complementar os 
casos/patologias.

C5: Adaptar-se às mudanças, com flexibilidade, com espírito científico e reflexivo no âmbito da grande área de 
medicina veterinária.
H1: Contribuir para o desenvolvimento de competências humanísticas em conformidade com o Conselho Federal de 
Medicina Veterinária, voltadas à atenção à saúde, tomada de decisão, comunicação, administração e gerenciamento, 
liderança e educação permanente, proporcionando a formação de um profissional adaptado às mudanças, apto para a 
inserção em setores profissionais e capaz de participar no desenvolvimento da sociedade brasileira. 

Objetivo:

Conteúdo Programático:
1. Introdução ao diagnóstico por imagem 
2. Métodos de diagnóstico por imagem
3. Radiografia convencional e digital 
4. Técnicas radiográficas, posições e nomenclatura 
5. Prática de posicionamento com manequins simuladores
6. Radiologia dos sistemas músculo-esquelético e nervoso
7. Radiologia do sistema cardiorrespiratório
8. Discussão de casos clínicos radiológicos animais domésticos e exóticos;
9. Radiologia do sistema digestório e anexos
10. Radiologia do sistema geniturinário
11. Prática de radiologia com animais na Clínica Veterinária da UCS.
12. Princípios básicos da ultrassonografia
13. Ultrassonografia abdominal / pélvica
14. Ultrassonografia torácica
15. Discussão de casos clínicos ultrassonográficos de animais domésticos e exóticos; 
16. Prática de ultrassonografia com animais e ou modelos alternativos (simuladores) na Clínica Veterinária da UCS.
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Bibliografia Básica:
HAN, Connie M.; HURD, Cheryl D. Diagnóstico por imagem para a prática veterinária. 3. ed. São Paulo: Roca, 2007.

KEALY, J. Kevin; MCALLISTER, Hester; GRAHAM, John P. Radiografia e ultrassonografia do cão e do gato. 5. ed. Rio 
de Janeiro: Elsevier, c2012.

THRALL, Donald E. (Ed.). Thrall: diagnóstico de radiologia veterinária. Rio de Janeiro: Elsevier, c2015. 

Bibliografia Complementar:
ASHDOWN, Raymond R.; DONE, Stanley H. Atlas colorido de anatomia veterinária de equinos. 2. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2012.

ANATOMIA do cão: texto e atlas. 5. ed. Barueri, SP: Manole, 2012. 

EXAMES laboratoriais e procedimentos diagnósticos em cães e gatos. Rio De Janeiro: Roca, 2013. Disponível em: 
<https://ucsvirtual.ucs.br/startservico/MIB/>.

REECE, William O. Anatomia funcional e fisiologia dos animais domésticos. 3. ed. São Paulo: Roca, 2008.

SALOMON, Franz-Viktor; GEYER, Hans (Ed.). Atlas de anatomia aplicada dos animais domésticos. 2. ed., ampl. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, c2006.
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Código: VET4021 Práticas Zootécnicas Carga Horária:
Créditos:

60
0

Ementa:
Aplicação prática dos conteúdos desenvolvidos nas disciplinas teóricas de Bovinocultura, Ovinocultura e 
Caprinocultura, Avicultura de Corte e Postura e Suinocultura. Execução de manejos relacionados a criação dos 
animais de produção com enfoque na nutrição, bem-estar animal, sanidade e reprodução. Identificação dos 
problemas de manejo nas propriedades visitadas visando compilação de um relatório técnico e orientação e 
sugestão das correções no manejo da propriedade, objetivando a sustentabilidade do sistema.

Objetivo geral:
Entender in loco da relação entre os sistemas de criação dos animais de produção (aves de corte e postura, bovinos de 
corte, bovinos de leite, caprinos, ovinos e suínos) e as atuais demandas do mercado consumidor. 
Competências e Habilidades a serem desenvolvidas
C1: Diagnosticar as falhas na inter-relação entre os manejos zootécnicos e as respostas produtivas dos animais de 
produção.
H1: Quantificar os prejuízos produtivos com base na potencialidade dos sistemas de criação de cada propriedade 
visitada.
H2: Identificar alterações na produção animal, com foco na adequação dos manejos.
H3: Relacionar os problemas produtivos aos aspectos fisiológicos, metabólicos e práticos que permitam identificar de 
forma assertiva o diagnóstico do sistema de produção.

C2: Elaborar projeto zootécnico em equipe com base nas informações coletadas no diagnóstico na visita in loco na 
propriedade.
H1: Trabalhar em equipe.
H2: Sugerir correções de manejo sustentável ao produtor com foco nas melhorias produtivas.
H3: Montar, apresentar e defender as sugestões técnicas da equipe para as professoras.

C3: Construir competências humanísticas voltadas à atenção à saúde única, tomada de decisão, comunicação, 
administração e gerenciamento, liderança e educação permanente.
H1: Aplicar o conhecimento nas diversas áreas, sendo capaz de participar no desenvolvimento da sociedade brasileira.
H2: Construir a aptidão de inter-relacionar o conteúdo a aplicabilidade prática no manejo zootécnico de animais de 
produção e sua utilização nas áreas do conhecimento, voltada para produção animal e suas demandas práticas. 

Objetivo:

Conteúdo Programático:
1. Produção de ovinos: avaliação do manejo reprodutivo, nutricional e sanitário. Práticas zootécnicas de casqueamento, 
avaliação de dentição (idade), avaliação de lã, avaliação da condição corporal.
2. Produção de caprinos: avaliação do manejo reprodutivo, nutricional e sanitário. Práticas zootécnicas de 
casqueamento, avaliação de dentição (idade), avaliação morfológica e sanitária do úbere, avaliação da condição 
corporal, características raciais e medidas biométricas das raças leiteiras.
3. Produção de bovinos de leite: avaliação do manejo reprodutivo, nutricional e sanitário. Práticas zootécnicas de 
morfologia e exterior, avaliação fibra efetiva na dieta, avaliação morfológica e sanitária do úbere, avaliação da condição 
corporal, manejo de ordenha e qualidade do leite e criação da terneira.
4. Produção de bovinos de corte: avaliação do manejo reprodutivo, nutricional e sanitário. Avaliação do bem-estar 
animal, em sistema de confinamento, instalações e equipamentos, avaliação da fibra efetiva na dieta, taxa de 
ruminação, escore de condição corporal e padrão racial.
5. Frangos de corte e poedeiras comerciais: avaliação do manejo reprodutivo, nutricional e sanitário. Avaliação de 
condições de ambiência em diferentes instalações, acompanhamento e comparação entre o funcionamento de 
equipamentos diferentes e sua relação com a produtividade dos lotes. Avaliação de condição sanitária e de bem-estar 
animal, alimentação e coleta de dados para rotina de acompanhamento de lotes com a ferramenta usada na indústria.
6. Produção de suínos: avaliação do manejo reprodutivo, nutricional e sanitário. Avaliação fenotípica de suínos da raça 
moura e comparação com híbridos comerciais. Práticas de seleção e manejo reprodutivo, avaliação de condição 
corporal de fêmeas e manejo de leitões.

Bibliografia Básica:
BROOM, Donald M. Comportamento e bem-estar de animais domésticos. 4. ed. Barueri, SP: Manole, 2010. 

PEIXOTO, Aristeu Mendes; MOURA, José Carlos de; FARIA, Vidal Pedroso de FUNDAÇÃO DE ESTUDOS AGRÁRIOS 
LUIZ DE QUEIROZ. Bovinocultura leiteira: fundamentos da exploração racional. 3. ed. Piracicaba, SP: FEALQ, 2000.
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SALOMONI, Eduardo; SILVEIRA, Cora Luciiane Mendonça da. Acasalamento de outono em bovinos de corte: abrace 
essa idéia. Guaíba, RS: Agropecuária, 1996. 

Bibliografia Complementar:
GAZETA MERCANTIL; NICOLINI, Elizete. O mercado de rações. São Paulo: Panorama, 1999. 

KIRCHOF, Breno. Alimentação da vaca leiteira. Guaíba, RS: Agropecuária, 1997. 

LAZZARINI NETO, Sylvio. Manejo de pastagens. 2. ed. Viçosa, MG: Aprenda Fácil, 2000. 

MAYNARD, Leonard Amby; LOOSLI, John K. Nutrição animal. Rio de Janeiro: F. Bastos, 1966. 

VALLE, Ezequiel Rodrigues do; EMBRAPA GADO DE CORTE. Mitos e realidades sobre o consumo de carne bovina. 
Campo Grande: EMBRAPA, 2000.
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Código: VET4063 Patologia Veterinária I Carga Horária:
Créditos:

60
0

Ementa:
Degenerações celulares, necrose e apoptose, Alterações cadavéricas, não lesões e achados de pouca importância. 
Distúrbios circulatórios: edemas, hemorragia, congestão, isquemia, infarto, trombose, embolia e choque 
circulatório. Reação inflamatória aguda, crônica e reparação tecidual. Imunopatologia: reações de 
hipersensibilidade, reações autoimunes e imunodeficiência. Alterações do crescimento e desenvolvimento celular. 
Neoplasias.

Compreender os conceitos básicos da patologia através da observação das lesões macroscópicas durante uma 
necropsia e no exame clínico, contribuindo para a formação dos futuros profissionais da medicina veterinária. Criar 
situações de aprendizagem para que o aluno reconheça os diferentes tipos de alterações patológicas e reconheça os 
mecanismos de formação de lesões com o entendimento da patofisiologia, através da forma inter-relacionada com as 
áreas de atuação do médico veterinário. Desenvolver base teórica para o conhecimento clínico-patológico de 
enfermidades. 

Competências e habilidades:
C1: Entender os mecanismos formadores de lesões comumente apresentadas em enfermidades da medicina 
veterinária.
H1: Relacionar os achados patológicos básicos com a apresentação clínica e com exames complementares 
apresentados pelos animais.

C2: Compreender a patofisiologia das lesões pela observação dos achados patológicos.
H1: Entender os achados patológicos. 
H2: Identificar as lesões e relacionar os sistemas corporais envolvidos.
H3: Inter-relacionar o conteúdo teórico com sua utilização nas áreas do conhecimento médico veterinário.
C3: Conhecer os achados patológicos possíveis nas doenças.
H1: Direcionar o diagnóstico com as observações de lesões.
H2: Diagnosticar doenças de forma correta.
H3: Facilidade na avaliação do quadro clínico.
H4: Escolher terapias conhecendo as lesões e complicações em doenças. 
C4: Expressar-se de modo crítico e analítico diante da apresentação das lesões visualizadas.
H1: Auxiliar o diagnóstico específico de enfermidades, auxiliando na tomada de decisões, na escolha de terapias e na 
formulação de programas sanitários.
C5: Adaptar-se às mudanças, com flexibilidade, com espírito científico e reflexivo.
H1: Aplicar o conhecimento nas diversas áreas, sendo capaz de participar no desenvolvimento da sociedade brasileira.
C6: Construir raciocínio lógico, de observação, de interpretação e de crítica de dados e informações, bem como dos 
conhecimentos essenciais de Patologia Veterinária, para identificação e resolução de problemas.
H1: Possibilita criar uma base de conhecimento de enfermidades, auxiliando a definição de etiologias, baseando-se na 
identificação dos achados característicos, bem como compreender os sinais clínicos observados nas principais 
doenças de animais.

Objetivo:

Conteúdo Programático:
1. Degenerações celulares:
1.1 Causas de degenerações.
1.2 Tipos de degenerações.
1.3 Características patológicas
2. Necrose e apoptose:
2.1 Causas de necrose.
2.2 Tipos de Necrose.
2.3 Características patológicas
2.4 Apoptose em medicina veterinária
3. Alterações cadavéricas, não lesões e achados de pouca importância patológica:
3.1 Fatores externos e internos para decomposição
3.2 Diferentes tipos de alterações post mortem
4. Distúrbios circulatórios: edemas, hiperemia, hemorragia, congestão, isquemia, infarto, trombose, embolia e choque 
circulatório;
5. Reação inflamatória aguda:
5.1 Sinais da inflamação aguda.
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5.2 Células inflamatórias
5.3 Tipos de exsudatos.
6. Reação inflamatória crônica e reparação:
6.1 Características macroscópicas e histológicas
6.2 Reparação tecidual por degeneração ou cicatrização;
7. Imunopatologia: reações de hipersensibilidade, reações autoimunes e imunodeficiência;
8. Alterações do crescimento e desenvolvimento celular;
9. Neoplasias: fatores etiológicos, classificações de tumores, disseminação e síndromes paraneoplásicas;
10. Calcificação e pigmentos.

Bibliografia Básica:
BOGLIOLO, L.; BRASILEIRO FILHO, G. Bogliolo Patologia Geral. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013.

WERNER, P.R. Patologia Geral Veterinária Aplicada. São Paulo: Editora Roca. 2011.

ZACHARY J.F. & MCGAVIN M.D. Bases da Patologia em Veterinária. 5. ed. Editora Elsevier, Rio de Janeiro. 2013.

Bibliografia Complementar:
CUNNINGHAM, J. G. Tratado de fisiologia veterinária. 4. ed. Rio de Janeiro: Sauders, 2007.

COSTANZO, L. S. Fisiologia. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2024. 504p.DYCE, K.M.; SACK, W.O.; 
WENSING, C. J. G. Tratado de anatomia veterinária. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010.

KONIG, Horst Erich; LIEBICH, Hans-Georg. Anatomia dos animais domésticos. 4.ed. Porto Alegre: Artmed, 2011.

KUMAR, V.; ABBAS; A.; ASTER, J. Robbins Patologia Básica. 10 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. 952p.

SALOMON, Franz-Viktor; GEYER, Hans (Ed.). Atlas de anatomia aplicada dos animais domésticos. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.
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Código: VET4064 Patologia Clínica Veterinária Carga Horária:
Créditos:

60
0

Ementa:
Estudo de exames laboratoriais em análises clínicas veterinárias e sua utilização no monitoramento da saúde 
animal e na definição de diagnósticos na clínica dos animais domésticos. Interpretação dos resultados dos exames 
e associação com a apresentação clínica do animal. Análise do hemograma, líquidos cavitários, urinálise, análise 
da coagulação e bioquímica clínica dos animais domésticos.
 

Proporcionar aos estudantes a compreensão dos diferentes tipos de exames disponíveis em análises clínicas 
veterinárias, apresentando ferramentas para identificar alterações em resultados e posterior definição de possíveis 
sistemas envolvidos ou definindo possíveis etiologias. Compreender padrões fisiológicos e as alterações observadas 
nos diferentes processos patológicos que ocorrem nos exames laboratoriais através de interpretação de casos clínicos 
permitindo ao acadêmico embasamento para as demais disciplinas do plano de execução curricular.

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES:

C1: Compreender os diferentes tipos de exames em análises clínicas.
H1: Identificar quais exames solicitar conforme os sinais clínicos apresentados pelo animal.
C2: Compreender e analisar os resultados obtidos durante a apresentação clínica.
H1: Definir possíveis doenças envolvidas.
H2: Identificar complicações sistêmica.
H3: Observar evoluções e agravo do quadro clínico.
C3: Expressar-se de modo crítico e analítico diante da apresentação das alterações hematológicas e bioquímicas 
visualizadas.
H1: Auxiliar o diagnóstico específico de enfermidades, auxiliando na tomada de decisões, na escolha de terapias e na 
formulação de programas sanitários.
C4: Adaptar-se às mudanças, com flexibilidade, com espírito científico e reflexivo.
H1: Aplicar o conhecimento nas diversas áreas, sendo capaz de participar no desenvolvimento da sociedade brasileira.
C5: Construir raciocínio lógico, de observação, de interpretação e de crítica de dados e informações, bem como dos 
conhecimentos essenciais de Patologia Clínica Veterinária, para identificação e resolução de problemas.
H1: Possibilita criar uma base em diagnóstico em análises clínicas que será fundamental na análise clínica do animal, 
desenvolvendo a habilidade de explicar ao tutor os resultados obtidos e inter-relacionar o conteúdo teórico-prático com 
sua utilização nas áreas do conhecimento médico veterinário.

Objetivo:

Conteúdo Programático:
Conteúdo teórico:
1. Principais exames laboratoriais, e sua importância para a clínica dos animais domésticos.
2. Hematopoiese, eritrograma, alterações morfológicas e inclusões, tipos de anemia e policitemia.
3. Leucopoiese, função dos leucócitos e interpretação do leucograma.
4. Análise de líquidos cavitários (análise e interpretação física, química e citológica).
5. Avaliação da Urinálise (análise e interpretação física, química e do sedimento).
6. Avaliação da coagulação.
7. Avaliação da Bioquímica clínica da função hepática, 
8. Avaliação da Bioquímica clínica da função renal, 
9. Avaliação da Bioquímica clínica do tecido muscular 
10. Avaliação da Bioquímica clínica do sistema endócrino e do pâncreas exócrino).
11. Avaliação da Bioquímica clínica de lipídios

Conteúdo prático:
Regras de biossegurança e funcionamento do laboratório.
Análises hematológicas
2.1 Hematócrito
2.2 Esfregaço sanguíneo
2.3 Proteínas plasmáticas totais
2.4 Fibrinogênio
Urinálise
3.1 Exame físico
3.2 Exame químico
3.3 Exame de sedimento
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Bibliografia Básica:
THRALL, Mary Anna (Org.) et al. Hematologia e bioquímica clínica veterinária. 2. ed. Rio de Janeiro: Roca, 2015.

RASKIN, Rose E.; MEYER, Dennis J. (Ed.). Citologia clínica de cães & gatos: atlas colorido e guia de interpretação. 2. 
ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 

STOCKHAM, Steven L.; SCOTT, Michael Alan. Fundamentos de patologia clínica e veterinária. 2. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2011.

Bibliografia Complementar:
CHEW, Dennis J.; DIBARTOLA, Stephen P.; SCHENCK, Patricia A. Urologia e nefrologia do cão e do gato. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2012.

ETTINGER, Stephen J.; FELDMAN, Edward C.; Coté, Etienne (Ed.). Tratado de medicina interna veterinária: doenças 
do cão e do gato. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2022. 

JERICÓ, Márcia Marques; ANDRADE NETO, João Pedro; ; KOGIKA, Márcia Mery. Tratado de medicina interna de cães 
e gatos. 2 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2023.

NELSON, David L.; COX, Michael M. Lehninger princípios de bioquímica. 4. ed. São Paulo: Sarvier, 2006.
SINK, Carolyn A. Urinálise e hematologia: laboratorial para o clínico de pequenos animais. São Paulo: Roca, 2006.
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Código: VET4012 Melhoramento Animal Carga Horária:
Créditos:

40
0

Ementa:
Introdução ao estudo do melhoramento genético de espécies de produção; Mecanismos fundamentais de herança 
genética nas espécies de produção; Genética de populações; Fundamentos de genética quantitativa; Seleção; 
Métodos de acasalamento; Avaliação genética. Princípios de melhoramento genético aplicado aos animais de 
produção e de companhia.

Objetivo geral: Criar situações de aprendizagem a fim de que os acadêmicos adquiram base de conhecimento para 
avaliar a inclusão do melhoramento animal como ciência, no contexto da produção animal, para as diversas espécies 
de produção. Gerar o entendimento e percepção de necessidade de melhoramento animal no que tange as diversas 
características de conformação e produção, e saber como usá-las adequadamente para aumentar a produção animal. 
Demonstrar a importância do melhoramento animal no que se refere a preservação das espécies domésticas, das 
raças e de animais de produção e de vida selvagem.
Competências e habilidades: 
C1: Situar e demonstrar a importância do Melhoramento Animal no que se refere a produção de alimentos de origem 
animal no Brasil e no mundo, 
H1: Instigar a curiosidade do aluno quanto ao crescimento da população mundial, dos mercados emergentes e da 
necessidade de maior produção de alimentos de origem animal.

C2: Reconhecer os mecanismos fundamentais de herança genética nas diferentes espécies animais. 
H2: Compreensão do modo pelo qual é transmitida a carga genética dos progenitores (herança genética, 
cromossomos), compreendendo-a no que se refere ao número de loci envolvidos (monogenética; oligogenética e 
poligenética) e as correlação entre genótipo-fenótipo (dominante, intermediária ou codominante e recessiva); 

C3: Demonstrar sob a ótica da genética de populações, a forma com que ocorre a distribuição e mudança na 
frequência de alelos nas populações animais. 
H3: Entender as mudanças genéticas ocorridas em razão da ação de forças evolutivas (seleção natural, deriva gênica, 
mutação e fluxo gênico) e sua importância no melhoramento animal.

C4: Demonstrar o modo pelo qual são transmitidas através das gerações caracteres quantitativos (poligênicos) e suas 
complexidades, aplicações e efeitos na seleção de animais.
H4: Compreender a complexidade e variabilidade de classes genotípicas no que se refere a características poligênicas 
com variação contínua e as principais formas de determinação de indivíduos geneticamente superiores (avaliação 
genética). Compreender como são procedidas as análises das populações, em relação aos caracteres quantitativos 
utilizando-se ferramentas estatísticas para descrever as tendências centrais, a homogeneidade ou heterogeneidade da 
população, sua variação e efeitos do ambiente sobre o fenótipo.

C5: Criar situações de aprendizagem para que o aluno adquira a capacidade de identificar e analisar animais 
geneticamente superiores e melhoradores, a fim de promover avanço genético nos planteis e rebanhos, de acordo com 
os objetivos específicos de cada espécie.
H5: Reconhecer e compreender as formas de selecionar animais geneticamente superiores, formas de amplificação e 
distribuição de material genético (métodos de acasalamento); 

C6: Proporcionar o entendimento das informações disponibilizadas pelos programas de melhoramento genético, os 
caracteres e critérios utilizados nas diferentes espécies de animais de produção 
H6: Interpretar de forma técnica e crítica as informações de catálogos e prospectos informativos de material genético 
dos animais de produção.

C7: Fomentar, planejar, coordenar e administrar programas de melhoramento genético das diferentes espécies animais 
de interesse econômico.
H7: Entendimento da necessidade de identificação individual, de escrituração zootécnica e dos critérios de importância 
econômica levados em consideração nos programas de melhoramento genético das diferentes espécies animais. Ter 
consciência profissional visando a maior produtividade, equilíbrio ambiental e respeitando as biodiversidades no 
desenvolvimento de novas biotecnologias agropecuárias;

C8: Compreender a utilização das biotécnicas reprodutivas e de engenharia genética na preservação, equilíbrio 
ambiental e manutenção da biodiversidade.
H8: Ser capaz de atuar na preservação de espécies utilizando-se da conservação do material genético e trabalhando 
em equipes multidisciplinares, com autonomia intelectual, liderança e espírito investigativo para compreender e 

Objetivo:
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solucionar conflitos, dentro dos limites éticos impostos pela sua capacidade. 

C9: Compreender os problemas correlatos ao melhoramento animal no que tange a saúde humana e animal.
H9: Inter-relacionar o conteúdo teórico com sua utilização nas áreas do conhecimento médico veterinário.

C10: Adaptar-se às mudanças, com flexibilidade, com espírito científico e reflexivo.
H10: Aplicar o conhecimento das diversas áreas, sendo capaz de participar no desenvolvimento da sociedade 
brasileira.

Conteúdo Programático:
1. Introdução ao estudo do Melhoramento Animal.
1.1.  Histórico, conceitos básicos, importância técnica e econômica.
1.2. Melhoramento das espécies animais como reflexo das necessidades humanas.
1.3. Mecanismos fundamentais de transmissão de caracteres genéticos através das gerações.
2. Genética de Populações
2.1. Constituição genética da população. 
2.2. Frequências fenotípicas, genotípicas e gênicas.
2.2. Equilíbrio de Hardy-Weinberg. 
2.3. Processos capazes de modificar a constituição genética da população.
3. Genética Quantitativa
3.1. Expressão de caracteres poligênicos e sua interação com fatores ambientais. 
3.2. O ambiente como entrave a máxima expressão genotípica e as dificuldades de interpretação e seleção por 
caracteres poligênicos.
3.2 Componentes de variância genética. 
3.3. Conceitos básicos sobre Herdabilidade, Correlação genética e Repetibilidade.
4. Métodos de acasalamento e de reprodução aplicados ao melhoramento animal.
4.1. Conceitos relacionados a pureza das raças, a importância da identificação individual e da correta escrituração 
zootécnica nos programas de melhoramento animal.
4.2. Uso de material genético e biotécnicas de reprodução como ferramentas do Melhoramento Animal. Cruzamentos.
5. Interpretação dos resultados de avaliações genéticas e de provas de desempenho quanto a caracteres de interesse 
econômico nas diversas espécies de produção.
5.1. Coleta e formas de interpretação de dados no que se refere ao melhoramento de bovinos de leite;
5.2.  Coleta e formas de interpretação de dados no que se refere ao melhoramento de ovinos;
5.3.  Coleta e formas de interpretação de dados no que se refere ao melhoramento de suínos;
5.4.  Coleta e formas de interpretação de dados no que se refere ao melhoramento de bovinos de corte;
5.5. Coleta e formas de interpretação de dados no que se refere ao melhoramento de equinos;
5.6. Coleta e formas de interpretação de dados no que se refere ao melhoramento de aves de corte e postura;

Bibliografia Básica:
CARDELLINO, R.; OSÓRIO, J.C.S. Melhoramento Animal para Agronomia, Veterinária e Zootecnia. Pelotas: Editora 
Universitária, UFPel, 1999.

KINGHORN, B.; VAN DER WERF, J.; RYAN, M. Melhoramento Animal: Uso de Novas Tecnologias. Piracicaba: FEALQ, 
2006. 

PEREIRA, Jonas Carlos Campos. Melhoramento Genético Aplicado à Produção Animal. Belo Horizonte: FEPMVZ, 
2012. Disponível em: https://www.academia.edu/25814763/Melhoramento_Gen%C3%A9tico_Aplicado_%C3%A0
_Produ%C3%A7%C3%A3o_Animal.

Bibliografia Complementar:
HARTL, Daniel L. Princípios de genética de populações. 4. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2015. Disponível em: 
<https://ucsvirtual.ucs.br/startservico/MIB/>. 

QUEIROZ, Sandra Aidar de. Introdução ao melhoramento genético de bovinos de corte. Guaíba: Agrolivros, 2012. 

RESENDE, MARCOS DEON VILELA DE; ROSA-PEREZ, JESUS ROLANDO HUAROTO. Genética e melhoramento de 
ovinos. Curitiba: Ed. UFPR, 2002.

TÔRRES, A. di Paravicini. Melhoramento dos rebanhos: (noções fundamentais). 3. ed., rev. a ampl. São Paulo: Nobel, 
1981.
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Código: VET4022 Piscicultura e Apicultura Carga Horária:
Créditos:

40
0

Ementa:
Introdução e diferenciação entre aquicultura e piscicultura. Noções de ecologia aquática, anatomia, fisiologia, de 
peixes de água doce. Diferenciação entre espécies nativas e exóticas. Construções de tanques e instalações para 
piscicultura. Fundamentos de alimentação, reprodução e planejamento de criações de peixes de cultivo. Importância 
do pescado como alimento para populações humanas.
Conceitos básicos em apicultura. Histórico da apicultura no Rio Grande do Sul, Brasil e no Mundo. Organização 
social e classificação zoológica das abelhas. Instalações e equipamentos e alimentação de abelhas. Reprodução e 
criação de abelhas rainhas. Pragas e doenças. Classificação de produtos apícolas e legislação. Sistemas de 
produção apícola.

Criar situações de aprendizagem que permitam aos alunos compreender a importância da atuação do médico 
veterinário nos sistemas de produção de peixes de cultivo e produtos apícolas, com ênfase nas características dos 
sistemas produtivos que ocorrem no Brasil e no estado do Rio Grande do Sul.
Contribuir para o desenvolvimento das habilidades gerenciais dos acadêmicos com ênfase na avaliação da 
sustentabilidade econômica, social e ambiental dos sistemas produtivos estudados para criação comercial de peixes e 
a abelhas.
Competências e habilidades:
C1: Desenvolvimento de competências humanísticas, conforme recomendação do CFMV, que facilitem à tomada de 
decisão, comunicação, administração e gerenciamento das relações intra e interpessoais no mercado de trabalho.          
H1: Proporcionar a formação de um profissional adaptado às mudanças, com flexibilidade, espírito científico e reflexivo 
preparado para gerenciamento de pessoal dentro da área de atuação.

C2: Expressar-se de modo crítico e analítico diante dos diferentes contextos da produção comercial de peixes de cultivo 
e abelhas no mercado local e nacional.
H1: Inter-relacionar o conhecimento adquirido com a realidade vivida nas diferentes etapas da produção comercial 
peixes de cultivo e abelhas.

C3: Construir raciocínio lógico, de observação e de interpretação crítica de dados produtivos e sanitários, bem como 
das práticas de manejo essenciais na criação de peixes de cultivo e abelhas que permitam a identificação e resolução 
de problemas.
H1: Identificar e dimensionar a capacidade produtiva dos animais nas diferentes fases da criação, compreender os 
fatores que afetam o seu desenvolvimento, tanto de forma positiva com negativa e relacionar o desempenho dos 
animais com o ambiente aonde estão.

Objetivo:

Conteúdo Programático:
1. Caracterização do mercado mundial, nacional e regional da cadeia produtiva de organismos aquáticos com ênfase 
em peixes de cultivo.
2. Anatomia, biologia e fisiologia de peixes e diferenças entre espécies nativas e exóticas.
3. Principais espécies comerciais, fatores limitantes para a produção e caracterização dos sistemas de produção e 
instalações para produção de peixes para o abate.
4. Nutrição e alimentação de peixes, sanidade aquícola e doenças importantes nos cultivos comerciais.
5. Importância do pescado para a alimentação humana, métodos de conservação e parâmetros de qualidade de 
pescado.
6. Conceitos básicos em apicultura. Histórico da apicultura no Rio Grande do Sul, Brasil e no Mundo
7. Organização social e classificação zoológica das abelhas. Instalações e equipamentos e alimentação de abelhas.
8. Reprodução e criação de abelhas rainhas. Pragas e doenças. 
9. Classificação de produtos apícolas e legislação. 
10. Sistemas de produção apícola.

Bibliografia Básica:
FARIAS, Aurelino Dutra de; EMPRESA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO ESTADO DO RIO 
GRANDE DO SUL. Apicultura: referencial técnico. 3. ed. Porto Alegre: EMATER/RS-Ascar, 2005. 42 p. 

GALLI, Luis Fernando; TORLONI, Carlos Eduardo C. Criação de peixes. São Paulo: Nobel, 1999. 119 p. ISBN 
852130224X.
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OETTERER, Marília. Industrialização do pescado cultivado. Guaíba: Agropecuária, 2002. 200 p. ISBN 8585347872.

Bibliografia Complementar:
FAO. The State of World Fisheries and Aquaculture 2020 - Meeting the sustainable development goals. Roma: FAO, 
2020. Disponível em: http://www.fao.org/state-of-fisheries-aquaculture.

INSTITUTO CAMPINEIRO DE ENSINO AGRÍCOLA; MCKNIGHT, Anete. Apicultura. Campinas, 2000. 199 p. 

REVISTA AQUACULTURE. ISSN: 0044-8486. Disponível em: https://www.journals.elsevier.com/aquaculture.

REVISTA AQUACULTURE BRASIL. ISSN: 2525-3379. Disponível em: http://www.aquaculturebrasil.com/.
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Código: VET4023 Anatomia Topográfica Carga Horária:
Créditos:

40
0

Ementa:
Introdução à anatomia topográfica veterinária. Estudo prático topográfico comparado da cabeça. Pescoço. Membro 
torácico. Membro pélvico. Cavidade torácica, Cavidade abdominal. Cavidade pélvica. Regiões de interesse clínico-
cirúrgico.

Objetivos gerais
- Criar situações de aprendizagem para que o aluno coloque em prática os conhecimentos obtidos nas disciplinas de 
anatomia veterinária I e II, visando a identificação topográfica das estruturas anatômicas, de forma inter-relacionadas 
com as necessidades clínicas e cirúrgicas, na visão do animal como um todo. 
- Contribuir para o desenvolvimento de habilidades de identificação das principais estruturas anatômicas, visando criar 
a aptidão de inter-relacionar o conteúdo teórico-prático com sua utilização nas áreas do conhecimento médico 
veterinário;

Competências e habilidades a serem desenvolvidas
C1: Reunir os conhecimentos anatômicos anteriormente adquiridos de forma sistemática dos animais domésticos.
H1: Aplicar o conhecimento sistemático no corpo do animal como um todo.

C2: Associar a anatomia topográfica com a anatomia médico-cirúrgica nas diversas espécies de animais domésticos.
H2: Conhecer as principais estruturas anatômicas necessárias e essenciais para que a clínica-médica e a cirurgia 
veterinária seja realizada com sucesso.

Objetivo:

Conteúdo Programático:
1. Introdução à anatomia topográfica veterinária. 
3. Estudo comparado da anatomia topográfica e importância clínico-cirúrgica da cabeça
4. Estudo comparado da anatomia topográfica e importância clínico-cirúrgica do pescoço
5. Estudo comparado da anatomia topográfica e importância clínico-cirúrgica do membro torácico
6. Estudo comparado da anatomia topográfica e importância clínico-cirúrgica do membro pélvico
7. Estudo comparado da anatomia topográfica e importância clínico-cirúrgica da cavidade torácica
8. Estudo comparado da anatomia topográfica e importância clínico-cirúrgica da cavidade abdominal
9. Estudo comparado da anatomia topográfica e importância clínico-cirúrgica da cavidade pélvica

Bibliografia Básica:
KONIG, Horst Erich; LIEBICH, Hans-Georg. Anatomia dos animais domésticos. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. 
POPESKO, Peter. Atlas de anatomia topográfica dos animais domésticos. 5. ed. Barueri, SP: Manole, 2012.)
SALOMON, Franz-Viktor; GEYER, Hans (Ed.). Atlas de anatomia aplicada dos animais domésticos. 2. ed., ampl. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, c2006. 

Bibliografia Complementar:
ASHDOWN, Raymond R.; DONE, Stanley H. Atlas colorido de anatomia veterinária de equinos. 2. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2012. 
ASHDOWN, R.R.; DONE, S.H. Atlas colorido de anatomia veterinária dos ruminantes. 2. ed.  Rio de Janeiro: Elsevier, 
2011. 
BOYD, J. S.; PATERSON, C. Atlas colorido de anatomia clínica do cão e do gato. São Paulo: Manole, 1993
BUDRAS, Klaus-dieter. Anatomia do cão: texto e atlas. 5. ed. Barueri, SP: Manole, 2012. 
DONE, Stanley H. Atlas colorido de anatomia veterinária do cão e gato. 2. ed. Rio de Janeiro: Mosby Elsevier, 2010. 
DYCE, K.M.; SACK, W.O.; WENSING, C. J. G. Tratado de anatomia veterinária. Rio de Janeiro: Elsevier, c2010. 
DYCE, K.M.; SACK, W.O.; WENSING, C. J. G. Tratado de anatomia veterinária. Rio de Janeiro: Saunders, 2004 
GETTY, Robert. Sisson/Grossman anatomia dos animais domésticos. 5.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c1986. 
2 v. 
KONIG, Horst Erich; LIEBICH, Hans-Georg. Anatomia dos animais domésticos: texto e atlas colorido. Porto Alegre: 
Artmed, 2002-2004. 2 v. 
MERIGHI, Adalberto. Anatomia topográfica veterinária. Rio de Janeiro: Revinter, 2010.
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Código: VET4024 Patologia Veterinária II Carga Horária:
Créditos:

80
0

Ementa:
Análise de sistemas com identificação dos achados patológicos, estudo de mecanismos de lesões e 
relacionamento das lesões com possíveis agentes etiológicos das patologias veterinárias.

Compreender os conceitos da patologia por sistemas corporais através da observação das lesões macroscópicas 
durante uma necropsia e no exame clínico, para reconhecer os diferentes tipos de alterações patológicas e os 
mecanismos de formação de lesões com o entendimento da patofisiologia, através da forma inter-relacionada com as 
áreas de atuação do médico veterinário.
Competências e habilidades:
C1: Conhecer as enfermidades de animais domésticos em diferentes sistemas corporais. 
H1: Realizar diagnósticos com base na identificação de achados patológicos.

C2: Entender os mecanismos formadores de lesões comumente apresentadas em enfermidades da medicina 
veterinária.
H2: Relacionar os achados patológicos básicos com a apresentação clínica e com exames complementares 
apresentados pelos animais.

C3: Compreender a patofisiologia das lesões pela observação dos achados patológicos.
H3: Inter-relacionar o conteúdo teórico-prático com sua utilização nas áreas do conhecimento médico veterinário.

C4: Expressar-se de modo crítico e analítico diante da apresentação das lesões visualizadas.
H4: Auxiliar o diagnóstico específico de enfermidades, auxiliando na tomada de decisões, na escolha de terapias e na 
formulação de programas sanitários.

C5: Adaptar-se às mudanças, com flexibilidade, com espírito científico e reflexivo.
H5: Aplicar o conhecimento nas diversas áreas, sendo capaz de participar no desenvolvimento da sociedade brasileira.

C6: Construir raciocínio lógico, de observação, de interpretação e de crítica de dados e informações, bem como dos 
conhecimentos essenciais de Patologia Veterinária, para identificação e resolução de problemas.
H6: Possibilita criar uma base de conhecimento de enfermidades, auxiliando a definição de agentes etiológicos 
baseado na identificação dos achados característicos, bem como compreender os sinais clínicos observados nas 
principais doenças de animais.

Objetivo:

Conteúdo Programático:
1. Patologias do sistema cardiovascular;
2. Patologias do sistema respiratório;
3. Patologias do sistema urinário;
4. Patologias do sistema hematopoiético;
5. Patologias do sistema nervoso;
6. Patologias do trato gastrointestinal;
7. Patologias do fígado;
8. Patologias do pâncreas exócrino e peritônio;
9. Patologias do sistema tegumentar;
10. Patologias do sistema locomotor;
11. Patologias do sistema endócrino,
12. Patologias do sistema reprodutivo.

Bibliografia Básica:
SANTOS, Renato de Lima; ALESSI, Antonio Carlos (Org.). Patologia veterinária. 2. ed. Rio de Janeiro: Roca, c2016.

WERNER, Pedro Ribas. Patologia geral veterinária aplicada. São Paulo: Roca, 2011.

ZACHARY, James F.; MCGAVIN, M. Donald (Org.). Bases da patologia em veterinária. 5. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 
c2013.
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Bibliografia Complementar:
BOGLIOLO, Luigi; BRASILEIRO FILHO, Geraldo (Ed.). Bogliolo patologia geral. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2013. Disponível em: <https://ucsvirtual.ucs.br/startservico/MIB/>. 

COSTANZO, Linda S. Fisiologia. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.

CUNNINGHAM, J. G. Tratado de fisiologia veterinária. 4. ed. Rio de Janeiro: Sauders, 2007.

DYCE, K.M.; SACK, W.O.; WENSING, C. J. G. Tratado de anatomia veterinária. Rio de Janeiro: Elsevier, c2010.

KONIG, Horst Erich; LIEBICH, Hans-Georg. Anatomia dos animais domésticos. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. 

SALOMON, Franz-Viktor; GEYER, Hans (Ed.). Atlas de anatomia aplicada dos animais domésticos. 2. ed., ampl. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, c2006.
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Código: VET4025 Diagnóstico Patológico Carga Horária:
Créditos:

40
0

Ementa:
Técnica de necropsia em animais domésticos, realização de necropsias, avaliação externa corporal, avaliação de 
cavidades corporais, avaliação das lesões patológicas macroscópicas em diferentes órgãos, coleta de materiais 
para histopatologia e para exames complementares, diferenciação de achados patológicos de alterações 
cadavéricas, interpretação de resultados com base no histórico, macroscopia e histologia.

Compreender os conceitos da patologia por sistemas corporais através da observação das lesões macroscópicas 
durante uma necropsia e no exame clínico, contribuindo para a formação dos futuros profissionais da medicina 
veterinária, criando situações de aprendizagem para que o aluno reconheça os diferentes tipos de alterações 
patológicas e reconheça os mecanismos de formação de lesões com o entendimento da patofisiologia, através da 
forma inter-relacionada com as áreas de atuação do médico veterinário. 
Competências e habilidades:
C1: Conhecimento da técnica de necropsia e da coleta de materias por métodos patológicos.
H1: Coletar materiais conforme a apresentação patológica. 

C2: Conhecer as enfermidades de animais domésticos em diferentes sistemas corporais. 
H2: Realizar a interpretação e diagnósticos com base na identificação de achados patológicos apresentados pela 
necropsia e histologia.

C3: Entender os mecanismos formadores de lesões comumente apresentadas em enfermidades da medicina 
veterinária.
H3: Relacionar os achados patológicos básicos com a apresentação clínica e com exames complementares 
apresentados pelos animais. Interpretação dos resultados com uma análise ampla com interrelação de sistemas 
corporais na fisiopatologia de animais. 

C4: Compreender a patofisiologia das lesões pela observação dos achados patológicos.
H4: Inter-relacionar o conteúdo teórico-prático com sua utilização nas áreas do conhecimento médico veterinário.

C5: Expressar-se de modo crítico e analítico diante da apresentação das lesões visualizadas.
H5: Auxiliar o diagnóstico específico de enfermidades, auxiliando na tomada de decisões, na escolha de terapias e na 
formulação de programas sanitários.

C6: Adaptar-se às mudanças, com flexibilidade, com espírito científico e reflexivo.
H6: Aplicar o conhecimento nas diversas áreas, sendo capaz de participar no desenvolvimento da sociedade brasileira.

C7: Construir raciocínio lógico, de observação, de interpretação e de crítica de dados e informações, bem como dos 
conhecimentos essenciais de Patologia Veterinária, para identificação e resolução de problemas.
H7: Possibilita criar uma base de conhecimento de enfermidades, auxiliando a definição de agentes etiológicos 
baseado na identificação dos achados característicos, bem como compreender os sinais clínicos observados nas 
principais doenças de animais.

Objetivo:

Conteúdo Programático:
1. Técnica de necropsia em diferentes espécies de animais domésticos
2. Coleta de materiais durante a necropsia
2. Utilização de métodos complementares para o diagnóstico patológico;
3. Diagnóstico patológico de doenças infecciosas;
4. Diagnóstico patológico de neoplasmas;
5. Diagnóstico patológico de doenças tóxicas;
6. Interpretação de casos clínico-patológicos.

Bibliografia Básica:
SANTOS, Renato de Lima; ALESSI, Antonio Carlos (Org.). Patologia veterinária. 2. ed. Rio de Janeiro: Roca, c2016.

WERNER, Pedro Ribas. Patologia geral veterinária aplicada. São Paulo: Roca, 2011.
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ZACHARY, James F.; MCGAVIN, M. Donald (Org.). Bases da patologia em veterinária. 5. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 
c2013.

Bibliografia Complementar:
BOGLIOLO, Luigi; BRASILEIRO FILHO, Geraldo (Ed.). Bogliolo patologia geral. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2013. Disponível em: <https://ucsvirtual.ucs.br/startservico/MIB/>.

COSTANZO, Linda S. Fisiologia. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.

CUNNINGHAM, J. G. Tratado de fisiologia veterinária. 4. ed. Rio de Janeiro: Sauders, 2007.

DYCE, K.M.; SACK, W.O.; WENSING, C. J. G. Tratado de anatomia veterinária. Rio de Janeiro: Elsevier, c2010.

KONIG, Horst Erich; LIEBICH, Hans-Georg. Anatomia dos animais domésticos. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. 

SALOMON, Franz-Viktor; GEYER, Hans (Ed.). Atlas de anatomia aplicada dos animais domésticos. 2. ed., ampl. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, c2006.
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Código: VET4028 Terapêutica Veterinária Carga Horária:
Créditos:

60
0

Ementa:
Introdução ao estudo da terapêutica veterinária. Prescrição de receitas. Terapêutica hídrica, eletrolítica e ácido-
básica. Hemoterapia. Terapêutica antimicrobiana. Antiinflamatórios esteróides e não esteroidais. Antifúngicos. 
Terapêutica dos sistemas: cardiovascular, respiratório, urinário, gastrointestinal e endócrino. Exercícios de 
prescrição de receitas.

Capacitar o acadêmico a realizar cálculos de dosagem de fármacos para as prescrições de tratamentos de acordo com 
as doenças dos animais domésticos. 
Competências e habilidades: 
C1: Identificar as doenças causadas por diferentes agentes etiológicos ou distúrbios orgânicos
H1: Prescrever o tratamento para cada sistema acometido
H2: Reconhecer e tratar desequilíbrios hidroeletrolíticos
H3: Determinar a necessidade da hemoterapia.

C2: Revisar as principais classes farmacológicas e sua utilização nos diferentes sistemas orgânicos e espécies 
domésticas.
H1: Relacionar os sinais clínicos com o uso de cada fármaco

C3: Contribuir para o raciocínio lógico sobre a utilização racional das principais classes farmacológicas na clínica 
veterinária.
H1: Relacionar o conteúdo teórico-prático nas áreas do conhecimento médico veterinário.

C4: Adaptar-se às mudanças, com flexibilidade, com espírito científico e reflexivo.
H1: Aplicar o conhecimento nas diversas áreas, sendo capaz de participar no desenvolvimento da sociedade brasileira.

Objetivo:

Conteúdo Programático:
1. Introdução à terapêutica veterinária 
1.2. Cálculo de doses, frequência e vias de administração, duração do tratamento (posologia). 
2. Princípios da corticoterapia 
3. Utilização de antiinflamatórios não esteroidais 
4. Aplicação dos antibacterianos nos diferentes sistemas e espécies 
5. Fluidoterapia 
6. Hemoterapia 
7. Antifúngicos
8. Terapêutica felina (uso de fármacos em gatos) 
10. Terapêutica do sistema cardiovascular 
11. Terapêutica do sistema respiratório 
12. Terapêutica do sistema gastrointestinal
13. Terapêutica do sistema endócrino
14. Terapêutica do sistema urinário 
15. Terapias alternativas 
16. Eutanásia

Bibliografia Básica:
ANDRADE, S. F. Manual de terapêutica veterinária. 3° ed. São Paulo: Roca, 2008. 

JERICÓ, MÁRCIA MARQUES; KOGIKA, MÁRCIA MERY; ANDRADE NETO, JOÃO PEDRO. Tratado de medicina 
interna de cães e gatos. Rio de Janeiro: Roca, 2015. 

MADDISON, J. E.; STEPHEN, P.; CHURCH, D. Farmacologia clínica de pequenos animais. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2010.

Bibliografia Complementar:
ADAMS, H. RICHARD. BOOTH. Farmacologia e terapêutica em veterinária, 8. ed. Vital Source Bookshelf Online.Rio de 
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Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 

BARROS, CIRO MORAES, DI STASI, LUIZ (eds.). Farmacologia veterinária. Vital Source Bookshelf Online. São Paulo: 
Manole, 2012. 

GUARDABASSI, LUCA, JENSEN, LARS B., KRUSE, HILDE. Guia de antimicrobianos em veterinária. Vital Source 
Bookshelf Online. São Paulo: ArtMed, 2011. 

NELSON, RICHARD W.; COUTO, C. GUILLERMO. Medicina interna de pequenos animais. 5. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2015. 
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Código: VET4070 Doenças Parasitárias dos Animais Domésticos Carga Horária:
Créditos:

60
0

Ementa:
Estudo da etiologia, epidemiologia, patogenia, sintomatologia, diagnóstico clínico e laboratorial, tratamento e 
profilaxia das principais doenças parasitárias causadas por artrópodes, protozoários e helmintos de animais 
domésticos. Além do desenvolvimento de visão integrada de doenças parasitárias com outras áreas afins.

Compreender a epidemiologia, etiologia, patogenia, sinais clínicos diagnóstico clínico e laboratorial, métodos de 
tratamento curativo e preventivo, bem como medidas de higiene e profilaxia das principais doenças parasitárias dos 
animais domésticos. Dsenvolvendo a formação dos futuros profissionais da medicina veterinária, permitindo ao 
acadêmico embasamento para as demais disciplinas do plano de execução curricular.

Competências e habilidades:

C1 ? Identificar os fatores que estão associados a ocorrência daquela doença parasitária.
H1 ? Compreender a cadeia epidemiológica dos parasitas.

C2 ? Associar o desenvolvimento do parasita nos animais domésticos as sintomatologias observadas nas doenças.
H2- Compreender a patogenia das doenças parasitárias.

C3 - Diagnosticar as doenças relacionadas aos parasitas e agir de modo crítico.
H3- Reconhecer os parasitas ou estruturas parasitárias.

C4: Compreender os problemas correlatos a saúde humana e animal.
H4: Inter-relacionar o conteúdo teórico-prático com sua utilização nas áreas do conhecimento médico veterinário.

C5: Expressar-se de modo crítico e analítico diante dos diferentes contextos das doenças parasitárias e dos diferentes 
espécimes animais.
H5: Identificar os diferentes fatores de patogenicidade dos parasitas para futuramente associar a sintomatologia que o 
animal apresenta quando infectado ou infestado.

C6: Adaptar-se às mudanças, com flexibilidade, com espírito científico e reflexivo.
H6: Aplicar o conhecimento nas diversas áreas, sendo capaz de participar no desenvolvimento da sociedade brasileira.

C7: Construir raciocínio lógico, de observação, de interpretação e de crítica de dados e informações, bem como dos 
conhecimentos essenciais de Parasitologia Veterinária, para identificação e resolução de problemas.
H7: Identificar e classificar os agentes etiológicos, bem como compreender e elucidar a patogenia das diferentes 
doenças que acometem os animais.

Objetivo:

Conteúdo Programático:
1. Introdução ao Estudo das Doenças Parasitárias.
1.1 Conceitos Gerais
1.2. Importância das Doenças Parasitárias em animais domésticos, com enfoque no Brasil.
2. Principais helmintoses de animais domésticos
2.1. Ciclo biológico, profilaxia, controle e tratamento
3. Principais protozooses de animais domésticos
3.1. Ciclo biológico, profilaxia, controle e tratamento
4. Principais artrozooses de animais domésticos
4.1. Ciclo biológico, profilaxia, controle e tratamento
5. Técnicas de diagnóstico laboratorial
5.1. Exame parasitológico de fezes
5.2. Biocarrapaticidograma
5.3 Pesquisa de hemoparasitas 
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Bibliografia Básica:
MONTEIRO, Silvia Gonzalez. Parasitologia na medicina veterinária. 2.ed. Rio de Janeiro: Roca, 2017.370 p. ISBN 
9788527731942
TAYLOR, Mike A.; COOP, R. L.; WALL, R.L. Parasitologia veterinária. 4.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 
ISBN: 9788527732109
NELSON, Richard W.; COUTO, Guilhermo C. Medicina Interna de Pequenos Animais. 5. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2015. 1512p. ISBN 9788535279061. 
COURA, José Rodrigues. Dinâmica das doenças infecciosas e parasitárias. 2.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2013.

Bibliografia Complementar:
SEQUEIRA, Teresa Cristina Goulart de Oliveira; AMARANTE, Alessandro Francisco Talamini do. Parasitologia animal: 
animais de produção. Rio de Janeiro: EPUB, 2002.
REY, Luís. Bases da parasitologia médica. 3.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010.
PINHEIRO, Alfredo da Cunha; ALVES-BRANCO, Francisco de Paula Jardim; SAPPER, Maria de Fátima Munhós. 
Controle estratégico das helmintoses dos bovinos no Rio Grande do Sul. Bagé, RS: EMBRAPA Pecuária Sul, 2000.
GREENE, Craig E. Doenças infecciosas em cães e gatos. 4. ed. São Paulo: Roca, 2015.
RADOSTITS, Otto M.; GAY, Clive C.; BLOOD, Douglas C.; HINCHCLIFF, Kenneth W. Clínica veterinária: um tratado de 
doenças dos bovinos, ovinos, suínos, caprinos e equinos. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.
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Código: VET4057 Imunologia Veterinária Carga Horária:
Créditos:

60
0

Ementa:
Estudo das bases do sistema imune em animais e fornecimento de compreensão sobre as imunopatologias 
aplicadas à medicina veterinária (hipersensibilidades, doenças autoimunes, imunodeficiências), imunodiagnóstico 
aplicado à medicina veterinária e vacinologia em medicina veterinária.

Objetivo geral:

Proporcionar ao estudante a compreensão dos conceitos básicos de imunologia veterinária para a formação dos futuros
profissionais da medicina veterinária, ressaltando o funcionamento dos órgãos e/ou sistemas que compõem os 
mecanismos de resposta imune aplicados à medicina veterinária, assim como a importância dos esquemas de 
vacinação e da aplicação de soros hiperimunes. A disciplina também visa contribuir para o desenvolvimento de 
habilidades entendimento dos aspectos patológicos desencadeados por problemas imunológicos em animais 
domésticos, permitindo assim um embasamento para as demais disciplinas do plano de execução curricular.

Competências e habilidades:

C1: Compreender as bases da resposta imune em animais.
H1: Reconhecer as distintas respostas imunes e correlaciona-las com os distintos agressores.

C2: Compreender os problemas correlatos à imunologia na saúde animal.
H1: Inter-relacionar o conteúdo teórico-prático com sua utilização nas áreas do conhecimento médico veterinário.

C3: Expressar-se de modo crítico e analítico diante dos diferentes contextos da parasitologia veterinária e dos 
diferentes espécimes animais.
H1: Identificar os diferentes fatores de patogenicidade dos parasitas para futuramente associar a sintomatologia que o 
animal apresenta quando infectado ou infestado.

C4: Adaptar-se às mudanças, com flexibilidade, com espírito científico e reflexivo.
H1: Aplicar o conhecimento nas diversas áreas, sendo capaz de participar no desenvolvimento da sociedade brasileira.

Objetivo:

Conteúdo Programático:
1. Introdução à disciplina
2. Mecanismos básicos de resposta imune. 
2.1. Anticorpos e antígenos 
2.2 Resposta imune natural; 
2.3. Resposta imune adaptativa; 
3. Imunopatologias aplicadas à Medicina Veterinária: 
3.1. Hipersensibilidades; 
3.2. Doenças autoimunes; 
3.3. Imunodeficiências; 
4. Imunodiagnóstico aplicado à medicina veterinária. 
5. Vacinas e soros hiperimunes em medicina veterinária

Bibliografia Básica:
ABBAS, A. K.; LICHTMAN, A. H.; POBER, J. S. Imunologia celular e molecular. Rio de Janeiro: Revinter, 2021. Online. 

RIBEIRO, Helem Ferreira et al. Imunologia clínica [recurso eletrônico]. Revisão técnica: Liane Nanci Rotta, Emiliana 
Claro Avila. Porto Alegre: SAGAH, 2019. Online.

TIZARD, Ian. Imunologia veterinária. 10. ed. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2019. Online.

Bibliografia Complementar:
FORTE, W. C. N. Imunologia: do básico ao aplicado. 2.ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

JANEWAY, C. A. Imunobiologia: o sistema imune na saúde e na doença. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2002. 

Rua Francisco Getúlio Vargas, 1130 – B. Petrópolis – CEP 95070 – 560 – Caxias do Sul – RS – Brasil Telefone (54) 3218 2100 – www.ucs.br
Entidade Mantenedora: Fundação Universidade de Caxias do Sul – CNPJ 88648761/0001-03 – CGCTE 029/0089530



Graduação

Página 80

Plano de Ensino da Disciplina

PEAKMAN, M.; VERGANI, D. Imunologia básica e clínica. 2. Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 

ROITT, I. M. Imunologia. 13. ed. São Paulo: Atheneu, 2018. 

STITES, D. P.; TERR, A. I. Imunologia básica. Rio de Janeiro: Prentice Hall, 1992.
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Código: VET4065 Doenças Infecciosas dos Animais Domésticos Carga Horária:
Créditos:

60
0

Ementa:
Introdução às doenças infecciosas veterinária. Estudo da conceituação, etiologia, patogenia, sintomatologia, 
diagnósticos e tratamentos das principais doenças infecciosas de caninos, felinos, ruminantes, suínos e equinos, 
ocasionadas por bactérias, fungos, vírus e príons. Desenvolvimento de visão integrada da microbiologia com outras 
áreas afins. Aplicação das técnicas de diagnóstico para identificação dos principais grupos de microrganismos 
patogênicos. 

Objetivo geral:
Compreender os conceitos básicos das doenças infecciosas para a formação dos futuros profissionais da medicina 
veterinária, ressaltando etiologia, patogenia, sintomatologia, diagnósticos e tratamentos das principais doenças 
infecciosas de diferentes espécies de animais domésticos.

Competências e habilidades:
C1 - Diagnosticar as doenças relacionadas à microrganismos e agir de modo crítico.
H1- Reconhecer os microrganismos.

C2: Compreender os problemas correlatos a saúde humana e animal.
H1: Inter-relacionar o conteúdo teórico-prático com sua utilização nas áreas do conhecimento médico veterinário.

C3: Compreender as interrelações entre microrganismos e sistema imune dos distintos hospedeiros. 
H1: Identificar os diferentes mecanismos de ação desencadeados pelos microrganismos para associar estes com sinais 
clínicos que o infectado venha animal apresentar.

C4: Adaptar-se às mudanças, com flexibilidade, com espírito científico e reflexivo.
H1: Aplicar o conhecimento nas diversas áreas, sendo capaz de participar no desenvolvimento da sociedade brasileira.

Objetivo:

Conteúdo Programático:
1. Principais doenças infecciosas de ruminantes, causadas por bactérias e príons: 
1.1. Etiologia, epidemiologia, patogenia, patologia, sintomatologia, diagnóstico;
1.2. Tratamento e profilaxia;
2. Principais doenças infecciosas de ruminantes, causadas por vírus: 
2.1. Etiologia, epidemiologia, patogenia, patologia, sintomatologia, diagnóstico;
2.2. Tratamento e profilaxia
3. Principais doenças infecciosas de ruminantes, causadas por fungos:
3.1. Etiologia, epidemiologia, patogenia, patologia, sintomatologia, diagnóstico;
3.2. Tratamento e profilaxia.
4. Principais doenças infecciosas de equinos, causadas por bactérias: 
4.1. Etiologia, epidemiologia, patogenia, patologia, sintomatologia, diagnóstico;
4.2. Tratamento e profilaxia;
5. Principais doenças infecciosas de equinos, causadas por vírus: 
5.1. Etiologia, epidemiologia, patogenia, patologia, sintomatologia, diagnóstico;
5.2. Tratamento e profilaxia;
6. Principais doenças infecciosas de equinos, causadas por fungos: 
6.1. Etiologia, epidemiologia, patogenia, patologia, sintomatologia, diagnóstico;
6.2. Tratamento e profilaxia.
7. Principais doenças infecciosas de suínos, causadas por bactérias: 
7.1. Etiologia, epidemiologia, patogenia, patologia, sintomatologia, diagnóstico;
7.2. Tratamento e profilaxia;
8. Principais doenças infecciosas de suínos, causadas por vírus: 
8.1. Etiologia, epidemiologia, patogenia, patologia, sintomatologia, diagnóstico;
8.2. Tratamento e profilaxia
9. Principais doenças infecciosas de suínos, causadas por fungos: 
9.1. Etiologia, epidemiologia, patogenia, patologia, sintomatologia, diagnóstico;
9.2. Tratamento e profilaxia.
10. Principais doenças infecciosas de caninos, causadas por bactérias: 
10.1. Etiologia, epidemiologia, patogenia, patologia, sintomatologia, diagnóstico;
10.2. Tratamento e profilaxia;
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11. Principais doenças infecciosas de caninos, causadas por vírus: 
11.1. Etiologia, epidemiologia, patogenia, patologia, sintomatologia, diagnóstico;
11.2. Tratamento e profilaxia
12. Principais doenças infecciosas de caninos, causadas por fungos: 
12.1. Etiologia, epidemiologia, patogenia, patologia, sintomatologia, diagnóstico;
12.2. Tratamento e profilaxia.
13. Principais doenças infecciosas de felinos, causadas por bactérias: 
13.1. Etiologia, epidemiologia, patogenia, patologia, sintomatologia, diagnóstico;
13.2. Tratamento e profilaxia;
14. Principais doenças infecciosas de felinos, causadas por vírus: 
14.1. Etiologia, epidemiologia, patogenia, patologia, sintomatologia, diagnóstico;
14.2. Tratamento e profilaxia
15. Principais doenças infecciosas de felinos, causadas por fungos: 
15.1. Etiologia, epidemiologia, patogenia, patologia, sintomatologia, diagnóstico;
15.2. Tratamento e profilaxia.
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